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S e p i e n s a i n s t a l a r e n Z a r a g o z a 
u n a f á b r i c a d e a u j o p v i l e s " j e e p " 
Pióximo c o n g r e s o j u i í d i c o hispano-amencano-tilipino 
En la H a se eüán levacUo oífa i los lamosos illoos ie ioto 
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l i s i m t n o i 
p i B i n r a o i í s 

E l d o m i n g o , P í n a y v i s i t a r á a fldenauer 

P a r í s . — E l Consejo de l a Re­
p ú b l i c a s é puso de p a r t e d e l ex-
p r i m e r m i n i s t r o F i e r r e M e n J e s -
t - r ance a l v o t a r p a r a que se y u s i ­
v a a! s i s t e m a e l e c t o r a l a n t e r i o r 
de l a g u e r r a en las p r ó x i m a s 
e lecc iones p a r a l a A s a m b l e a na­
c i o n a l . 

j o e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y los 
eVnbajadores de los p a í s e s p a r t i ­
c i p a n t e s en e l C o n g r e s o . S e i á su 
p r e s i d e n t e e f e c t i v o , d o n J o s é C i s -
l á n T o b e ñ a s . p r e s i d e n t e de l T r i ­
b u n a l S u p r e m o . 
INV.ENITOR E S P A Ñ O L 

M a d r i d . — Ha r e g r e s a d o a M a ­
d r i d don J o s é V a l de l Ornar , t é c ­

n i c o d e l S e r v i c i o a u d i o v i s u a l d e l 
I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a , 
que ha a s i s t i d o c o m o i n v i t a d o es­
p e c i a l a i C o n g r e s o de la t é c n i c a 
c i n c m a i o g r á f i c a de T u r i n , y ha 
r e a l i z a d o en R o m a una d e m o s t r a ­
c i ó n d e l s i s t ema de su i n v e n c i ó n 
l l & í h a d o " d i a f o n i a " . a n t e des taca -

. (Pasa a ci tar la p á g i n a ) 

Ba ra j a s , — De V a l e n c i a ha r e ­
g r e sado en a v i ó n de 1a I b e r i a e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
' t ñ o r R u i z - G i m é n e z . — C i f r a . 
S O L I C I T U D P A R A I N S T A L A R 

UNA F A B R I C A DE A U T O M O ­
V I L E S EN Z A R A G O Z A 
Z a r a g o z a . — Una f i r m a i n d u s ­

t r i a l h a s o l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n en Z a r a g o z a ' ] 
de una f á b r i c a de a u t o m ó v i l e s 
j e t p . E l c a p i t a l q u e h a b r í a de ser 
i n v e r t i d o en este n e g o c i o s e r i a 
de sesenta m i l l o n e s de pesetas. 

En e l p r o y e c t o se c o n s i g n a una 
p r o d u c c i ó n a n u a l , a p a r t i r d e l 
c u a r t o a ñ o , de 1.500 v e h í c u l o s , t o ­
t a l m e n t e de c o n s t r u c c i ó n n a c i o ­
n a l . S e r i a n adap tadas a l a nue ­
v a f á b r i c a i m p o r t a n t e s i n s t a l a ­
c iones i n d u s t r i a l e s ya e x i s t e n t e s . 
F L A N Q U I N Q U E N A L DE 

GRANDES OBRAS 
Z a r a g o z a . — E l p l a n q u i n q u e ­

n a l e l a b o r a d o p o r l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , s e g ú n i n i c i a t i v a de l 
s u b s e c r e t a r i o d e Obras P ú b l i c a s , 
s e ñ o r N a v a r r o R u b i o , y c u y o p r e ­
supuesto es de 334 m i l l o n e s y m e ­
d i o de pesetas , es u n ensayo de 
nueva o r i e n t a c i ó n c o n s i s t e n t e en 
que las C o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a ­
les y locales que se b e n e f i c i a n 
con d e t e r m i n a d a s o b r a s p ú b l i c a s , 
c o n t r i b u y a n con e l Es tado a su 
r e a l i z a c i ó n . 

E n t r e las ob ras p royec t adas en 
este p l a n f i g u r a n , a d e m á s de n u ­
merosas c a r r e t e r a s y c a m i n o s ve­
c i n a l e s y p r o v i n c i a l e s , en laces de 
f e r r o c a r r i l y de c a r r e t e r a s , abas­
t e c i m i e n t o s de aguas a d ive r sa s 
l o c a l i d a d e s , r e v e s t i m i e n t o de ace­
q u i a s , s a n e a m i e n t o , defensa de 
l a m a r g e n i z q u i e r d a d e l • r í o 
E b r o , e tc . 

L a p a r t e p r i n c i p a l de es ta o b r a 
c o n s i s t i r á en l a r e a l i z a c i ó n d é 
u n m u r o que c o m p l e t a r á l a ca ­
n a l i z a c i ó n de l r i o a su ps so p o r 
Z a r a g o z a v que, p o r l a z o n a de 
a q u e l l a o r i l l a a b r i r á a m p l i a s po ­
s i b i l i d a d e s p a r a la e x p a n s i ó n de-
l a c i u d a d . O t r a o b r a i m p o r t a n t e . 
s e r á l a c o n s t r u c c i ó n de un n u e v o ! 
p u e n t e e n t r e los de h i e r r o y p i e ­
d ra ac tua les con un p r e s u p u e s t o ! 
de c u a r e n t a y c i n c o m i l l o n e s d e ! 
pesetas de los que e l A y u n t a m i e n - , 
t o a p o r t a r á 2 7 . — C i f r a . 
CONGRESO I B E R O A M E R I C A N O 

M a d r i r ' . — E l p r i m e r C o n g r e ­
so i b e r o - a m e r i c a n o y f i l i p i n o de1 
Derecho p r o c e s a l se c e l e b r a r á en 
M a d r i d d e l d í a 14 a l 20 d e l ac­
t u a l mes , c o n o c a s i ó n de l c en t e ­
n a r i o d e l a L e v de e n j u i c i a m i e n ­
to c i v i l de 1855. 

S e r á su p r e s i d e n t e d e h o n o r . 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe de l Es tado 
e s p a ñ o l , y p e r t e n e c e r á n a su c o n ­
se jo de h o n o r los m i n i s t r o s de 
Asun tos E x t e r i o r e s , H a c i e n d a , Jus­
t i c i a , E d u c a c i ó n N a c i o n a l , T r a b a -

D e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r C a v e s t a n y e n R o m a 
s o b r e l o s p r o g r e s o s d e l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a 

El señor Cantos fíguerola, presider.te de un comité de la f A0 
S a l e p a r a E E . U U . u n g r u p o d e t é c n i c o s m e t a l ú r g i c o s e s p i n ó l e s 

P a r í s . — E l S u l t á n B e n Y u s s e f c o n v e r s a c o n e l C a i d L a i y e c l i de 
R h a m n a d u r a n t e l a s a u d i e n c i a s que e n estos d í a s v i e n e c o n ­
c e d i e n d o e n e l c a s t i l l o d e l a C e l l e S a i n t C I o u t L — ( F o t o C i f r a ) 

R o m a . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A g r i c u l t u r a Sr . C a v e s t a n y , h a 
d e c l a r a d o que l a a g r i c u l t u r a es­
p a ñ o l a h a r e g i s t r a d o g r a n d e s 
p r o g r e s o s e n estos ú l t i m o s a ñ o s . 

H i z o é s t a s m a n i f e s t a c i o n e s a n ­
t e los p e r i o d i s t a s i t a l i a n o s y e x ­
t r a n j e r o s c o n m o t i v o de l a o c t a ­
v a c o n f e r e n c i a g e n e r a l de l a O r ­
g a n i z a c i ó n de A l i m e n t a c i ó n y 
A g r i c u l t u r a de l a s N a c i o n e s U n i ­
da s , q u e se e s t á c e l e b r a n d o e n 
R o m a . 

C o m o y a h a s ido a n u n c i a d o e l 
m i n i s t r o p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n ­
t e d i s c u r s o e n el p l e n o de l a C o n ­
f e r e n c i a a l a que a s i s t e n d e l e g a ­
dos de s e t e n t a y u n a n a c i o n e s . 

E n s u c o n v e r s a c i ó n c o n los pe -
r i a d i s t a s , e l m i n i s t r o a l u d i ó a los 
f u n d a m e n t o s de l a p o l í t i c a e spa ­
ñ o l a a g r í c o l a y p u n t u a l i z ó que 
se t r a t a de c o n v e r t i r e n c u l t i v a ­
b les c i e n m i l h e c t á r e a s c a d a a ñ o . 
A ñ a d i ó que e n e l p r o c e s o p a r a 
d e s a r r o l l a r l a a g r i c u l t u r a e n e l 
á r i d o y m o n t a ñ o s o t e r r i t o r i o es­
p a ñ o l , h a h a b i d o dos l eyes que 
h a n t e n i d o e s p e c i a l i m p o r t a n c i a , 
l a p r i m e r a de e l las , l a q u e p r e s ­
t a a y u d a a l a s e m p r e s a s p r i v a d a s 
a r e v a l o r i z a r l a a g r i c u l t u r a y l a 
s e g u n d a , l a q u e a y u d a a l a c o l o ­
n i z a c i ó n de zonas que a n t e s se 
h a l l a b a n p r á c t i c a m e i t e a b a n d o ­
n a d a s . D e c l a r ó t a m b i é n q u e p i e n ­
sa s o s t e n e r i n t e r c a m b i o de i d e a s 
c o n los t é c n i c o s i t a l i a n o s a n t e s 
de e m p r e n d e r e l v i a j e de r e g r e ­
so a M a d r i d , m a ñ a n a , e n a v i ó n . 

CARGO P A R A UN E S P A Ñ O L 
R o m a . — U n m i e m b r o de la do­

lí g a c i ó n e s p a ñ o l a e n l a F , A . O., 
el s e ñ o r Cantos y F i g u e r ' o l a , ha 
s i do d o l i d o p r e s i d e n t e d e l c o m i ­
t é do Cues t iones . A d m i n i s t r a t i v a 
y F i n a n c i e r a s d e ' d i c b a O r g a n i z a ­
c i ó n de A l i m e n t a c i ó n y A g r i c u l ­

t u r a de las N a c i o n e s U n i d a s , a 
p r o p u e s t a de l c o m i t é e j e c u t i v o de 
la m i s m a . — E f e . 

V I S I T A S D E L S E Ñ O R 
CAVESTANY 

• Rom?«. — El m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de A g r i c u l t u r a , d o n Rafael Caves­
t a n y , a c o m p a ñ a d o de l p r o f e s o r 
M a r i o B a n d i n i , d i r e c t o r d e l P r o ­
g r a m a de r e f o r m a a g r a r i a de 
M a r e m m a , ha v i s i t a d o las zonas 
de C e r v e t e r f y C i v i t a v e c c h i a , d o n ­
de h a v i s i t a d o d ive r sa s i n s t a l a ­
c iones a g r í c o l a s , as i c o m o u n t a ­
l l e r de r e p a r a c i ó n de t r a c t o r e s 
c o n s t r u i d o p o r e! G o b i e r n o i t a ­
l i a n o . E l s e ñ o r Cavestany e x p r e s ó 
su s a t i s f a c c i ó n po r h a b e r c o n o c i ­
d o t a n i n t e r e s a n t e s i n s t a l a c i o n e s . 

UN GRUPO DE T E C N I C O S , A 
ESTADOS UNIDOS 

M a d r i d . — M a ñ a n a . jueves , 
s a l d r á p a r a los Es tados U n i d o s , 
u n g r u p o de doce i n g e n i o r o s y 
t é c n i c o s e s p a ñ o l e s e s p e c i a l i z a d o s 
e n t r a n s f o r m a d o s m e t á l i c o s , que , 
a i n v i t a c i ó n de la I . C. A . ( A d m i ­
n i s t r a c i ó n de c o o p e r a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l de los Es tados U n i d o s ) , 
p e r m a n e c e r á seis semanas en los 
E s t r d o s U n i d o s . — C i f r a . 

REGRESA DE E S P A Ñ A U N 
S U B S E C R E T A R I O PORTUGUES 
L i s b o a . — R e g r e s ó a esta ca­

p i t a l , de su v i a j e a E s p a ñ a , e l 
s u b s e c r e t a r i o de C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a d e l G o b i e r n o p o r t u g u é s , 
M a g a l h a e s R o m a l h o . Se m u e s t r a 
m u y sa t i s fecho de sus v i s i t a s a las 
c e n t r a l e s h i d r o e l é c t r i c a s de l Due ­
r o y a las m á s i m p o r t a n t e s ins ­
t a l a c i o n e s s i d e r ú r g i c a s d e l N o r t e 
de E s p a ñ a , p a r t i c u l a r m e n t e l a s 
d e A v i l é s , y a ñ a d e e s t á s u m a m e n -
te a g r a d e c i d o a l G o b i e r n o espa­

ñ o l po r las f a c i l i d a d e s y a t e n c i o ­
nes conced idas a este v i a j e , en 
e l que t a m b i é n t o m a r o n p a r t e los 
d i r e c t o r e s g e n e r a l e s de M i n a s y 
de S e r v i c i o s G e o l ó g i c o s e I n d u s ­
t r i a l e s de P o r t u g a l , z/si c e r n o los 
de l egados del G o b i e r n o en la s i ­
d e r u r g i a n a c i o n a l que v a a ser i n s ­
t a l a d a o c r p r i m e r a vez e n P o r t u ­
g a l . — E f e , 

Los m i n i s t r o s o c c i d e n t a l e s 
m a n i f i e s t a n a M o l o t o í ' h a b e r 

p e r d i d o la c o n í a n y a 
e n li* U n i ó n s o v i é t i c a " 
G i n e b r a . — L a t e r m i n a n t e n e ­

g a t i v a de R u s i a a u a i f t e a r A l e ­
m a n i a h a d i s i p a d o p o r c o m p l e t o 
e l l l a m a d o " e s p í r i t u de G i n e b r a " . 

L o s d i p l o m á t i c o s « i c c i d e n t a l e s 
h a n l l e g a d o a l a c o n c l u s i ó n de 
q u e M o i o t o f r e g r e s ó de su fin d e 
s e m a n a e n M o s c ú , c o n l a ú l t i m a 
a p r e c i a c i ó n d e l K r e f t i l i n , l a de 
q u e R u s i a e s t á n e g o c i a n d o r e s ­
p a l d a d a p o r u n c r e c i e n t e p o t e n ­
c i a l m a t e r i a l . Se d i c e e n a q u e l l o s 
c í r c u l o s , que los o c c i d e n t a l e s h a n 
l o g r a d o , p o r lo m e n o s , d e j a r a l 
d e s c u b i e r t o a n t e e l M u n d o , los fi­
nes s o v i é t i c o s , a u n q u e n o h a y a n 
l o g r a d o que los sov ie t s a c e p t e n 
l a u n i f i c a c i ó n a l e m a n a . — E f e . 
R E U N I O N U R G E N T E 

G i n e b r a . — D u l í e s , M a c M i l l a n y 
P i n a y se r e u n i e r o n es ta m a ñ a n a 
c o n c a r á c t e r u r g e n t e , h a b i e n d o 
l l a m a d o a l a r e u n i ó n a l m i n i s ­
t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s de A l e ­
m a n i a O c c i d e n t a l , V ó n B r e n i a -
n o . — E f e . 
A C U E R D O S D E L O S 

O C C I D E N T A L E S 
G i n e b r a . — E n los c í r c u l o s i n ­

f o r m a d o s se a n u n c i a que los m i ­
n i s t r o s o c c i d e n t a l e s h a n a c o r d a ­
do en u n a r e u n i ó n ' de h o r a y 
c u a r t o con s u c o l e g a a l e m á n 
H e i n r i c h V o n B n M i l a n o , l o s i ­
g u i e n t e : 

1. C u l p a r d i r e c t a m e n t e a R u ­
s i a de p o n e r t é r m i n o a las o p o r ­
t u n i d a d e s y e s p e r a n z a s de. u n 
a r r e g l o e n l a g u e r r a i r l a . 

2. A c u s a r a Ru'&ia de c e r r a r el 
c a m i n o a u n a p ó i s i b l e u n i f t c a c s í ó n 
a l e m a n a . 

3. D a r p o r t e r m i n a d a , de m o ­
m e n t o , t o d a d i s c u s i ó n de las cues ­
t i o n e s de i a s e g u r i d a d e u r o p e a y 
u n i f i c a c i ó n a l e m a n a . 

U n d i p l o m á t i c o que a s i s t i ó a l a 
r e u n i ó n d i j o que " h u b o c o m p l e t o 
a c u e r d o e n t r e l ü i m i n i s t r o s o c c i ­
d e n t a l e s y V o n ^ B r r ' . i i a n o e n c u a n ­
t o a que d á s í l ' U r t i a ^ r o n u n c i a d a 
a y e r p o r M o i o t o f e q u i v a l e a u n a 
p e t i c i ó n p a r a que t o d a A l e m a n i a 
se b o l c h e v i z a r a " , y que r e p r e s e n ­
t a u n a " t a j a n t e n e g a t i v a f r e n t e 
a l p l a n o c c i d e n t a l p a r a c e l e b r a r 
e l ecc iones g e n e r a l e s l i b r e s e n t o ­
d a A l e m a n i a " . 
" U N O " Q U E R I A Q U E SE S U S ­

P E N D I E R A N L A S R E U N I O N E S 
G i n e b r a . — Se sabe que " p o r l o 

m e n o s u n o " de los c u a t r o m i n i s ­
t r o s o c c i d e n t a l e s , ( i n c l u i d o V o n 
B r e n t a n o ) se h a m o s t r a d o p a r t i ­
d a r i o d e que l a C o n f e r e n c i a se 
s u s p e n d i e s e s i n m á s , d e s p u é s de 
l a a c t i t u d de M o i o t o f . P e r o l o s 
o t r o s r e c o m e n d a r o n que n o se l l e ­
gase a u n a r u p t u r a c o n los so­
v i e t s . 

E x i s t e l a i m p r e s i ó n de que l a 
C o n f e r e n c i a de los c u a t r o c o ­
m e n z a r á a r e d a c t a r e l c o m u n i c a ­
d o final a m e d i a d o s de l a s e m a ­
n a p r ó x i m a . — E f e . 
H A N P E R D I D O L A C O N F I A N Z A 

E N L A U R S S 
G i n e b r a . — E n l a s e s i ó n de l a 

C o n f e r e n c i a d e los c u a t r o de es­
t a t a r d e los m i n i s t r o s o c c i d e n t a ­
les p i d i e r o n que se s u s p e n d a n las 
c o n v e r s a c i o n e s s o b r e A l e m a n i a e 
h i c i e r o n c o n s t a r que h a b í a n p e r -
d id , 5 l a c o n f i a n z a e n l a U R S S . 

D u l í e s , M a c M i l l a n y P i n a y 
c e n s u r a r o n l a p o s t u r a s o v i é t i c a 
m a n i f e s t á n d o s e e n p a r e c i d o s t é r ­
m i n o s , m i e n t r a s M o i o t o f g a r r a ­
p a t e a b a f u r i o s a m e n t e u n a s n o t a s . 

L a s d e c l a r a c i o n e s o c c i d e n t a l e s 
f u e r o n h e c h a s e n los t é r m i n o s 
m á s d u r o s que se h a n e m p l e a d o 
h a s t a a h o r a desde l a r e u n i ó n de 
j e f e s de G o b i e r n o e n J u l i o pasa ­
d o . 

D u l l e s h i z o , e n t r e o t r a s , l a s s i ­
g u i e n t e s a f i r m a c i o n e s : 

E l d i s c u r s o de a y e r de M o i o t o f 
c o n s t i t u y e u n s e r i o g o l p e ases ta ­
d o a l a p o s i b i l i d a d de f o m e n t a r 
r e l a c i o n e s de c o n f i a n z a c o n l a 
U R S S . E l G o b i e r n o de los E s t a d o s 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

Ei avión a reacción más pequeño del Mundo 

L o n d r e s . — D e s p u é s d e u n v u e l o de p r u e b a s s o b r e W o o d l e y , 
los v i s i t a n t e s se a g o l p a n e n t o r n o a l n u e v o a v i ó n l i g e r o a 
r e a c c i ó n b r i t á n i c o " S K I " e n e l q u e l a r e d u c i d a á r e a de sxis 
a l a s , s u c a l i d a d d e a t a q u e y p o t e n c i a e n r e l a c i ó n c o n s u 
escaso peso, h a c e n de é l e l b i p l a z a r e a c t o r m á s e c o n ó m i c o 
d e l M u n d o . Sus a s i e n t o s e s t á n d i s p u e s t o s e n t á n d e m , e l de ­
l a n t e r o p a r a e l p i l o t o . E n e l p o s t e r i o r l l e v a u n d u p l i c a d o 
de les m a n d o s , p a r a e l a p r e n d i z a j e e l e m e n t a l d e l v u e l o a 

r e a c c i ó n . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

Dimisión del ministro argentino 
del EjéíCito. general León Bengoa 
Piisíblliilal de que tambiea renuacien 
otros varios miembros del Gobiesmo 

B u e n o s A i r e s . — L a p o l i c í a h a 
d e t e n i d o a 200 m i e m b r o s d e l p a r - j 
t i d o p e r o n i s t a , c u a n d o i n t e n t a - • 
b a n c e l e b r a r u n a r e u n i ó n n o a u - ! 
• t o r i z a d a e n i a sede p r o v i s i o n a l 
d e l p a r t i d o . B a j o e l e s t ado de s i ­
t i o , que e s t á v i g e n t e , las r e u n i o ­
nes de es te t i p o e s t á n p r o h i b i d a s . 
R E U N I O N D E J E F E S 

M I L I T A R E S 
B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r o 

d e l E j é r c i t o , g e n e r a l B e n g O a p a s ó 
t o d a l a m a ñ a n a e n e l e d i f i c i o d e l 
M i n i s t e r i o de l a G u e r r a . E l m i ­
n i s t r o de T r a n s p o r t e s , g e n e r a l 
U r a n g a , l e v i s i t ó a p r i m e r a h o r a 
de l a t a r d e . A las t r e s y c u a r t o , 
B e n g o a , U r a n g a y o t r o s c i n c o ge­
n e r a l e s c r u z a r o n l a c a l l e y e n ­
t r a r o n e n l a C a s a R o s a d a par 'a 
v e r a l p r e s i d e n t e L o n a r d i y é s t e 
p r e s i d i ó u n a r e u n i ó n de j e f e s m i ­
l i t a r e s . 

. Se h a c e n o t a r que los j e f e s l l e ­
v a n sus p i s t o l a s y que se h a re ­
f o r z a d o l a g u a r d i a d e l P a l a c i o 
p r e s i d e n c i a l . — E f e . 

D I M I S I O N 
. B u e n o s A i r e s . — E l m i n i s t r o d e l 
E j é r c i t o , . g e n e r a l B e n g o a , h a d i ­
m i t i d o . S u d i m i s i ó n h a s i d o acep--
t a d a . - ^ E f e . 

O S S O R I O A R A N A , N U E V O M I ­
N I S T R O D E L E J E R C I T O 
B u e n o s A i r e s . — O f i c i a l m e n t e 

se a n u n c i a que e l p r e s i d e n t e L o ­
n a r d i h a a c e p t a d o l a d i m i s i ó n d e l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , g e n e r a l 
L e ó n B e n g o a y h a d e s i g n a d o p a ­
r a s u s t i t u i r l e a l c o r o n e l A r t u r o 
O s s o r i o A r a n a . 

D e o t r a p a r t e se i n f o r m a q u e 
u n a s s e t e c i e n t a s m u j e r e s p e r o n i s -

^ t a s se c o n c e n t r a r o n a n t e l a Pe ­
n i t e n c i a r í a n a c i o n a l , e n l a c a l l e 
de l a s H e r a s , p a r a p e d i r l a l i b e r ­
t a d o l a v i s t a d e l j u i c i o de l o a 
m i e m b r o s d e l p a r t i d o p e r o n i s t a 
q u e se e n c u e n t r a n e n p r i s i ó n . 
¿ D I M I T I R A N M A S M I N I S T R O S ? 

B u e n o s A i r e s . — E n f u e n t e n o 
o f i c i a l se i n f o r m a que e l i n t e r ­
v e n t o r d e l G o b i e r n o , e n l a p r o ­
v i n c i a de B u e n o s A i r e s , A r t u r o 

c o m o sucesor d e l g e n e r a l B e n ­
goa ^ e n el M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o . 

A p r o x i m a d a m e n t e a las c i n c o 
de l a t a r d e — h o r a l o c a l — u n o s 
tíoscier tos ' o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o , 
a r m a d o s de a m e t r a l l a d o r a s l i g e ­
ras , l l e g a r o n a l a C a s a R o s a d a y 
se, e s t a c i o n a r o n e n e l p a t i o i n t e ­
r i o r . Se d i c e q u e l a p r e s e n c i a de 
estos o f i c i a l e s t e n i a p o r o b j e t o e l 
h a c e r p r e s i ó n p a r a a d e l a n t a r l a 
d i m i s i ó n d é B e n g o a . , 

E n l o s c i r c u i o s p o l í t i c o s se i n ­
d i c a l a p o s i b i l i d a d d e que d i m i ­
t a n v a r i o s m i n i s t r o s , e n t r e e l los 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , A m a d e o , 
y e l de E d u c a c i ó n , D . M a i n i , a s í 
c o m o e l d i r e c t o r de P r e n s a , G o -
y e n e c h e . — E f e . • 

L a v o t a c i ó n ha s i do de 227 vo ­
tos c o n t r a 60 y se c o n s i d e r a c o m o 
u n r u d o g o l p e p a r a los p l a n e s d e l 
p r i m e r m i n i s t r o F a u r e p a r a e^c-
g i r u n a a samb lea e l 18 de D i ­
c i e m b r e . — E f e , 
UNA C O M I S I O N DE L A A S A M B L E A 

R E C H A Z A L A E N M I E N D A 
P a r í s . — L a c o m i s i ó n de e l i í c -

c i o n e s de la A s a m b l e a n a c i o n a i 
h a r e c h a z a d o l a e n m i e n d a a p r o ­
bada por el Senado a l p r o y e c t o 
de Ley d e l G o b i e r n o sobre elec­
c i o n e s . — E f e . 
P I N A Y R E A L I Z A R A U N A R A P I D A 

V I S I T A A A D E N A U E R 
G i n e b r a . — E l m i n i s t r o f rasees 

de Asun tos E x t e r i o r e s . P i n a y , rea­
l i z a r á una b reve y r á p i d a v i s i l i 
a l c a n c i l l e r A d e n a u e r e l d o m i n g o 
p r ó x i m o , en B o n , s e g ú n d e c l a r a n 
pe r sonas r e l a c i o n a d a s con la c o n ­
f e r e n c i a de los c u a t r o . — E f e . 
LOS OBREROS METALURGICOS 

DEL RU11R D E C I D E N IR A L A 
HUELGA 
D u s s e l d o f r d . — M á s de d o s c i e n ­

tos m i l t r a b a j a d o r e s de la i n d u s ­
t r i a m e t a l ú r g i c a d e l Ruhr h a n v o ­
t a d o en favor de l a h u e l g a , des­
p u é s de v e i n t e a ñ o s de p a z l a ­
b o r a l . — E f e . 
E N T R E V I S T A S PREPARADAS 

P A R A E L DOMINGO 
B o n n . — Un c o m u n i c a d o c o n ­

j u n t o f r a n c o -. g e r m a n o p u b l i c a d o 
h o y , i n d i c a que e l c a n c i l l e r K o n -
r a d A d e n a u e r y e l m i n i s t r o de 
Asun tos E x t e r i o r e s de F r a n c i a , 
A n t o i n e P i n a y , e s t u d i a r á n l a c a n ­
d e n t e c u e s t i ó n d e l S a r r e en u n a 
r e u n i ó n q u e c e l e b r a r á n en es ta 
c i u d a d e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

P i n a y i n f o r m a r á a A d e n a u e r 
sobre l a c o n f e r e n c i a de m i n i s t r o s 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a s c u a ­
t r o g r a n d e s p o t e n c i a s que se e s t á 
c e l e b r a n d o en G i n e b r a . 

iFl c o m u n i c a d o d i c e : "Se d i s c u ­
t i r á n asun tos de i n t e r é s m u t u o 
p a r a los dos p a í s e s " . 

Se sabe q u e e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e B é l g i c a , 
Paul. H e n r i Spaak , que es p a r t i ­
d a r i o d e l a " e u r o p e i z a c i ó n * ' d e l 
t e r r i t o r i o , se e n t r e v i s t a r á p o r se­
p a r a d o con e l a n c i a n o c a n c i l l e r 
unas horas d e s p u é s de que l o h a g a 
P i n a y . 

Un p o r t a v o z d e l G o b i e r n o d e 
B o n n h a d i c h o que no hay n i n g u ­
na r e l a c i ó n e n t r e las dos v i s i t a s . 
I N V E S T I G A C I O N 

L o n d r e s . —: E l o r g a n i s m o d e , 
c o n t r a e s p i o n a j e " M l - S ' * , superse-
c r e t o , v a a ser o b j e t o de una i n ­
v e s t i g a c i ó n , a causa d e l caso 
B u r g c s s - M a c L e a n , s e g ú n i n f o r ­
m a c i o n e s de P r e n s a . S e r i a la p r i ­
m e r a que suf re este o r g a n i s m o , 
que c o m e n z ó a ac tua r an tes de 
l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l . 

Han s i d o f o r m u l a d a s v a r i a s que ­
jas e n e l s e n t i d o de que este ser­
v i c i o secre to d e j ó escapar a los 
d i p l o m á t i c o s c i t a d o s a los p a í s e s 
c o m u n i s t a s . Pa rece que la i n v e s t i ­
g a c i ó n s e r á r e a l i z a d a p o r seis 
m i e m b r o s d e l Consejo p r i v a d o de 
l a R e i n a , — E f e . 

fallecido en Santa Isabel 
un anciano misionero húrgales 
Era natural de Pardilla, tenía 85 años de 
edad y llevaba en ia Guinea desde 1894 

O s s o r i o A r a n a , h a s i d o d e s i g n a d o 

S A N T A * P A S T O R A L V I S I T A E N V l í L A R C A Y O 

í & ro,0.1»011108 de l a S a n t a P a s t o r a l V i s i t a e f e c t u a d a p o r n u e s t r o R v d m o 
P é r e z P l a t e r o , a V i l l a r c a y o , de l a c u a l y a d i m o s c u e n t o a los le l l o r e s er t l 0 ' D r -

e d i c i ó n . — ( F o t o M o n t e s ) 
l e c t o r e s e n n u e s t r a ú l t i m a 

Santa Isabel {Fernando Po<5). — lia 
fallecido en esta capital , d e s p u é s de 
cr.si- sesenta y dos años i n i n t e r r u m -
picos do vicia misionera en esto.i te­
r r i to r ios e s p a ñ o l e s , el revorondo Pa­
dre Isidoro Abad. C. M. F. 

El Padre Abad n a c i ó en Pardilla 
(Burdos) , ei din 4 de Abr i l de 1 Af-q. 
I n g r e s ó muy joven en la Góogi^sfa-
ción d") Misioneros Mijos del Inmac;.-
íado Corazón de Maf ia , en la que 
p r o f ? ' ó a los dpcisiete fños , el K> do 
D"ciembro de I ftft6. Ordenado sacer­
dote ol 6 do Acrosto de 1893, fué He¿-
t inado a las Misiones de la Guinea 
española? para las que p a r t i ó el 19 
di? Diciembre do' mismo año y on las 
que vivió desde ol 20 fte Enero o.e 
1.S94. toda su vida sacerdotal misio­
nera, entregado plonamento a l ejer­
cicio de un intenso apostolado. 

En la his tor ia do las misiones de 
Fernando Pób lia sido, hasta la fe­
cha, ol misionero que por m á s t tem-
po ha permanecido en Africa, sin r r -
grosar ni una sola vez a la Penins i ' a 
en busca del merecido descanso que 
reprt idamente le fué propuesto y tam-
bu n. por consiguiente, ha sido el co-
lon ia f con m á s t i^mno en la colonia, 
al ^ r -v ic io de E s p a ñ a . 

Era un archivo v:vionto de la I m -
lor ia do Fernando Poo y <\o e l i ­
siones. Ccmniso una d r a m á t i c a fie 'a 
lengua bubi y ha dejado numerosos 
•estudios sobre las tradicion'-s, i k o s y 
ieyondas de los i n d í g e n a s do F e r n á n -
do Póo. 

El Gobierno C p a ñ o l r e c o m p e n s ó sd 
gran labor misionera y p a t r i ó t i c a 
o to r t r ándo le hace algunos a ios y con 
motivo ch -us bodas de oro con 'a 
cnionia, la Grao Cruz de Isabel la Ca­
tó l ica . 

Su muerte i n causado en S i m a 
Isabel, en San Clarel de Batotc y on 
todo Fernando Póo gran sontimieoio. 
El sepelio fué presidido por el chis­
po, gobernador crencral accidpnt-il. 
cutorulades y jefes rio se rv ieb en olo-
no. Pocas manifestaciones do duelo 
tan generales y tan sinceras ha vu»o 
la capital ríe la Guinea esnaño la cono 
lás t r i o u i a d á s ante el c a d á v e r dé] Pa­
dre Abad, q o en sus largos años do 
colonia fuá grande como misionero y 
grande como españo l ;—Cif ra . 

PROCESO DE BEATIFICACION 
i Roma. — En el Palacio Apostó!¡c-> 
del Vaticano, el Cardonal Cicognanf, 
prefecto de la Sagrada Congr g a d ó n 
do Ritos, ha presidido la sesión en la 
que los Cardenales Prelados, oficiaUs 
y consultores teó logos discutieron ía 
heroicidad de las virtudes di- la re­
ligiosa e spaño la Teresa de Jesús Tor­
ne t, fundadora del Instituto do Hef-
manitas de los Ancianos Dosamparn-
dos. 

El proceso diocesano para ja beati­
f icación de la Madre Teresa de l e sós 
:fu¿ incoado en Valencia el 23 de 
A b r i l de 1945. Su creciente f fma ce 
santidad y los milagros atr ibuidos s 
su in te rces ión acercan el dia de su 
e U v a c i ó n a los altares.—Efe. 

ti 

i! 
Ten ía entonce? 311 cuadros 
y hoy guarda cerca de 3.000 

Madr id .—l loy so cumplen 136 años 
do la i n a u g u r a c i ó n del Museo riel 
Prado. F.n aqúel entonces .constaba 
de tres salas, en las que gigureban 311 
obras, entre i l las los retratos de Car­
los IV y Mafia l u i sa , obras de Coya 
I 1 Greco no figuraba emre los p in to­
res seleccionados por entonces 

Ahora, cerca de 3.000 obras so 
agruf ían en las 97 salas del Mus-o. 
f i g u r a Coya en la actualidad con 115 
obras, siendo el pintor más visitado, 
jun to con el Greco y Vclá^quez F.l 
Greco tiene 35 lienzos y V c ^ q u r z 
au. los italianos cuentan con cerca 
de 500 obras, correspondiendo 36 a 
Fiziano, 26 a Tinlore to y 8 a Rafael 

iLos pintores flamencos estrm rc-pre-
sentadps con 659 telas, 83 oe las 
cuales pertenecen a Rub<;ns.--c¡iIf | 



P N! u n p l a z o 

t e c o r t o , han sa­
l i d o de B u r g o s y 
su p r o v i n c i a n u ­
m e r o s o s e m i ­
g r a n t e s que 
p r i n c i p a l m e n t e 

i-e d i r i g e n a l a R e p ú b l i c a Do­
m i n i c a n a . 

No h'-ce m u c h o . Jus tamente a 
p r i m e r o s de es te mes, s a l i ó una 
e x p e d i c i ó n , q u e p a r t i e n d o de 
V í g o , t o m ó r u m h o a aque l las 
t i e r r a s , d o n d e los e s p a ñ o l e s son 
a c o g i d o s c o n v i v a s i m p a t í a > de­
l i c a d a s m u e s t r a s de s a t i s f a c c i ó n . 

A h o r a b i e n . En es te r e c i e n t e 
g r u p o , ha h a b i d o , s e g ú n l eemos 
e n c r o n l c c p u b l i c a d a en u n p re s ­
t i g i o s o r o t a t i v o m a d r i l e ñ o , u n a 
s e r i e de a n é c d o t a s d i g n a s de ser 
c o n o c i d a s . 

P o r e j e m p l o , l a esposa de u n o 
de los v i a j e r o s d í ó a l u z j u s t a ­
m e n t e en l a v í s p e r a d e p a r t i r el 
buque , s i e n d o t r a s l adados m a d r e 
e h i j o a b o r d o , pues to q u e pese 
•a ese c o n t i n g e n c i a jos pad re s no 
j e n u n c i a r o n a l v i a j e y m u c h o 
raenos, c o m o es n a t u r a l , p u d o 
n e g a r s e e l r e c i é n n a c i d o . 

Se h a d a d o , p o r l o d e m á s , a l ­
g ú n que o t r o caso de r e n u n c i a r 
a ú l t i m a h o r a a e m b a r c a r s e , 
r o n c r e t a m e o t e , dos . 
. Nos l o c u e n t a , a s i m i s m o , e l 
a l u d i d o c r o n i s t a . 

l a esposa de u n o de l o s e m i ­
g r a n t e s , a c u d i ó a d e s p e d i r l o a l 
b a r c o . Pe ro l a v e r d a d es q u e . 

. en e l fondea l o 
. q u e p r e t e n d í a 
era c o n v e n c e r a 
.su m a r i d o p a r a 
q u e n o se fuese 
y l o c o n s i g u i ó 
a l l í m i s m o , peco 
an tes de q u e l a 

nave se h i c i e r a a l a m a r . 

Y e l o r r o caso es, p r e c i s a m e n ­
te , e l de u n b u r g a l é s . Dicen que 
un p a r i e n t e suyo se d e s p l a z ó a 
V i g o , p a r a c o n v e n c e r l e de que 
I21 A m é r i c a l a t e n i a en su p r o p i a 
c i u d a d n a t a l , con e l p e q u e ñ o ne­
g o c i o oue p o s e í a . Y en tonces o í 
v i a j e r o r e c o g i ó su e q u i p a j e y 
t o r n ó a t i e r r a p a r a r e i n t e g r a r s e 
a su h o g a r . 

Noso t ros l a m e n t a m o s no c o n o ­
cer o t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s res ­
p e c t o áe este p a i s a n o n u e s t r o 
que r e n u n c i ó a m a r c l t a r s e a l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a . Y , a s i ­
m i s m o , d e p l o r a m o s n o saber 
t a m p o c o e l n o m b r e de ese p a ­
r i e n t e d e l e m i g r a n t e q u e , c o n 
t a n l a u d a b l e f i n y c o n t a n t a s 
dotes suasor ias , c o n v e n c i ó a su 
temíliar p a r a que r e t o r n a s e a 
sus l a r e s . P o r q u e t a n t o e l g e s t o 
de u n o c o m o e l de l o t r o m e r e ­
cen ser subrayados c o n s i m p a t í a 
y con e l o g i o . 

$10 e m b a r g o , an te l a c a r e n c i a 
d e esos p o r m e n o r e s , nos l i m i t a ­
mos a c i t a r el hecho , en v e r d a d 
c u r i o s o y que s e g u r a m e n t e s e r á 
c o n o c i d o c o n s a t i s f a c c i ó n p o r e l 
l e c t o r . . . — B . h 

A C T U A L I D A D 
Felicitación municipal a la Escuela 
de Trabajo, por el galardón alcanzado 
en la Exposición nacional de Valencia 

Snottis n M sesión la toniisiún i M i p a l P é n e m e 
A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a ­

r i a l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e , b a j o Ta p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e , d o n F l o r e n t i n o R . D í a z 
R e i g y c o n a s i s t e n c i a d e l o s s e ñ o ­
res D a n c a u s a , A r a n g ü e n a , D e M a ­
t e o y S a n z B r i o n e s , t e n i e n t e s de 
a l c a l d e ; d o n M a n u e l de B e n a v i -
des, s e c r e t a r i o gene ra l - de l a C o r ­
p o r a c i ó n y d o n A n g e l L o r e n z o Po-

Tocadiscos-Discos 
Ruera-Eiectricidad 

i 
Información militar 

\ I&lTv\S AL CAPJWN C i r . V O A L . — 
P. ' Jnc íb i r io , procurador de los 

CarnK-!i.tas; í I o t i A p o l i i n a r ¡ M a n i n e z 
Vívarico, p á r r o c o do C i é r v a n » ; ' d o ñ a 
Casimira Sorraao do Mor t igüe l a ; 
á:v-o Feiisa S u á r e z , viuda efe Cabre­
r o ; <fori Crcqorio Trvv iño , registrador 
•ríe la Propiedad; don Fernando Sá inz 
Szn Juan, profesor (Je ing lés ; dore 
i.uis F e r n á n d e z do Pinedo, coronel 
de Infantef ia ; don Luis Aguir ro , te­
niente coronel ae Ingenieros; don Fn -
rique Gassci cia las Morenas, tenienie 
coronel do ArtlHeríá: 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

HABILITACION DK LOS PARTIDOS 
JUDlClAlXvS DÉ BURGOS Y MIRANOA1 
Dr. F ñ R O . — S i hace saber a todos 
los mr:osiros quo prestan sus servi­
cios- en localidac'G5 pertonocieotes a 
i-o's ipíantidos Judiciales de .Burgos y 
..Miranda c'e FJiro, que a p a r t i r del 

S e n s a c i d n a l . e s t r e n o eon S u s a n 
H a y w a r d y e h a r l t o n H e s t o n , e n 

A u t o r i z a d a p a r a mayores de 16 a ñ o s 
Ses iones 5'15, 7*45 y 11 noche. 

D o s v i d a s i n s e p a r a b l e s , s u b l i m e s , 
pero i ' iLst ígadas por l a c a l t n i u t l a 

— mittmwfmmmumLimi »i iiiwi imhiiiIm»! hotWiii hi-'- Injh, ), r 

P o p u Í 8 F C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a doble e n p a n t a l l a 
p a n o r á m i c a de 4 a 11 n o c h e 

" L A D A M A M A R C A D A , , y 
" J A L I S C O N O T E R A J K S " 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s 

de: ta a ñ o s 

C a l l f l c a c l c n m o r a l a u t o r i z a d a 
pav l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d » V i 
¿ l l a n c i a de E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — " C r t e m ó s e n e l 
a m o r " ( 2 ) . 

A V E N I D A . ~ " X a r u b i a f e n ó m e ­
no", 

C O m O N r - " L a d a m a m a r c a ­
d a " <3) . 

G R A N T E A T R O . ~ " E l c a p i t á n 
K í n d " ( Z ) . 

C A L A T R A V A S , - " E l abrazo de 
l a m.^erte,, ( 4 ) y " M a r e s de C h i ­
n a " . 

R E X . — " S a n Franc5sco , ' y " l i e s 
p a r e j a s " ( 3 ) . 

Í O P U L A R . — " L a d a m a m a r -
e a í l a " ( 3 ) y " ¡ A y J a l i s c o no te r a ­
j e s ! " ( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( F m d m a ) : 
1, todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 8, j Ó T e n e a ; 
* , m a y o r e s ; USt, m a y o r e s c o n r s -
9»xm -y A f F S T s m e n t o y s l i c n t a . 

cüa.fyr imcro d : i presente mes de No­
viembre, iqueda encargada la Junta 
provincial de l a Mu-tualida-d Nacional 
•de lEnseñanza P r imar ia del cocneiida 
inherente á h a b i l i t a c i ó n del c i tado 
personal en los expresados partidos 
judiciiales. 

Up que, en cuanto concierne al 
percibo de haberes, se hace púb l i co 
p?.ra conocimiento de los interesados.. 

Frente de Juventudes 
í ' .Ui.O DfiL Cfc'iRTAMEN I.lTF.Rv\RIO 

(29 ,m CCrLl 'BRi:). —F.xaminados ,los 
trabajos presentados en esta Delega­
c ión iprov'ín'cíat para par t i c ipar en e l 
Certamen L i t o r a r i o convocado por la 
Asesoría de i ' o rmac ión 'Pol í t ica , ihan 
sido seleccionados los siguientes: 

Cndotes.—.Primer premio al traba­
jo presentado con t i lerna "Fidel idad 
Constante" y del que es autor Mamfól-
Alonso.Cantero, de la Centuria "Cas-
t H !'.V.; 

$:gundo premio al trabajo presen-
tacb por Vicente Gri ja lvo Gil,, do '.a 
Centuria "Vlnt i ran to Bonlfaz" , •con 
el tema V'Un.? fecha juven i l " y un 
"Amaneoer". 

Torcer premio al trabajo presenta­
do bajo ol lema "Din de la fe" y del 
ciue Cs autor Pedro Mata 'Diego, d e l . 
Colegio Liceo Castilla. 

Cuarto premio , 'acecsit y a i e n c i ó n 
h .onor iüca al presentado bajo el lema 
"Pe en nuestra r e v o l u c i ó n " y del qtK> 
es autor Carlos Corral Baranda, de 
la Centuria ; •pasl i l Ia 'V 

f lechas.—Primer premio ni traba­
jo presentacto bajo él lema 'Tunda -
ción de ía F á l a n g e , J o s é ' A n t o n i o s ig­
nif icación cíe é s t e d ia" y 'del que es 
.-utor José Mar ía G c n / á l e z G o n z á l e z , 
de la centuria "CavíHla". 

S-guncio premio al trabajo pre­
sentado bajo el lema "Dia de la Fe" 
jCiCÍ quo es autor 'Antonio Mona Ke-
g ú e i r a , do la Centuria ,•"Liceo Casti­
l l a " . • • / 

Tercer premio al t r a h á j o presen-
lado bnjo el Lema " p i á de .la Fe" del 
que es autor Sa lus t i año 'Renes, de 
la Conturia "Pern/m. G o n z á l e z " . 

Los eí.itores galardonados pcKlrán 
í . ' i t i sentarse c-n ,1a , Delegación p rov in ­
cia l a recoger e l premio a que se 
han hecho acreedores. 

Notas y avisos 
sindicales 

SNÍOICAtO DP TRAN'SPORTPS Y 
COMli\; ICACIONES.—í::n |eU .Sindicato-
provincial do Transportes y Comuni­
caciones han rokbrado reuniones las 
Juntas Grupo serial Rcr.fe, y c-co-
nómica de .Agencias de 'ÍYívnsportes y 
Garajes. 

P.n la p r imera , se t'ratb el plan a 
scourr para la , ce lebrac ión en esta 
capital de asamblea p-rovíncial Via 
agentes ferroviar ios , en la que se 
d i scu t i rán interesantes ponencias que 
más tarde, ima vez,adoptadas las con­
clusiones defini t ivas, s e r á n someti­
das a lo cons ide rac ión .cíe la Sección 
social central y Dircación c^neral 
dei la Renfe. 

iPl Grufío 'VVgencias de Transpor­
to", q u e d ó informado de las gestio­

nes realizadas por el Sindicato Na­
cional , a las que se suma. 

Al acto del subgrupo "garajes", 
as ig t ió e l .vocal nacional residente en 
Bilbao, jun la r t í en ic con el secretario 
del Sindicato vertical de aquella c iu ­
dad, ios que expusieron con lona cla­
r idad las ventajas do que hoy goza el 
subgrupo en aquella zona, gracias 
a la unidad de sus encuadrados, que 
han llagado a suscribir p ó l i z a de se­
guros que cubre todos 'los riesgos den­
tro do las industrias cíe garajes, es­
taciones/ de servicio y talleres ele 
r e p a r a c i ó n de autobuses. 

De igual forma la Junta rectora del 
s . t v i c i o ció C o n t r a t a c i ó n ele Trans­
porte de Mcrcancias por carretera se 
c o n g r e g ó en los locales del Sindicato 
provinc ia l , para estudiar Ja posib'e 
mejora en c¡ funcionamiento cié este 
servicio, cuyas oficinas se encuen­
tran instaladas en !e nuCva Casa Sin­
dical, acordando convocar a Junta 
general en los ú l t imos días (.el co­
rriente mes de Noviembre. -

Auxilio Social 
AVISO. -— Se pone en coitocirnlen­

to de lodos los dueños de bares, so­
ciedades, hoteles, ront i te r ias y em­
presas de espec tácu los , pasen por c -
ta L j l c g a c i ó n para hacerles entre­
ga de los emblemas correspondien­
tes a. la cues tac ión del p r ó x i m o do­
mingo, día 13 . . en la capi ta l y pro­
vincia. 

V i T I C U l T O R 

S o l i c i t a t u p l a n t a c i ó n a n t e s d e l 
d í a 15 de N c v i e m b r e . H a z l a con 

p l a n t a s de 

AMAL10 GARCIA TOME 
V I L L A C Í D A L E E ( F a l e n c i a ) 

Sol ic i to r e p r e s e n t a n t e s 

l a i n o , i n t e r v e n t o r de F o n d o s . 
Se a d o p t a r o n e n t r e o t r o s de 

t r á m i t e , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
P R O P O S I C I O N D E L A A L C A L ­

D I A . — Q u e e l A y u n t a m i e n t o se 
p e r s o n e e n e l r e c u r s o c o n t e n c i o -
s o - a d m i n i s t r a t i v o p r o m o v i d o p o r 
d o n M e l c h o r G o n z á l e z M e r i n o 
c o n t r a e l a c u e r d o d e 8 d e J u n i o 
ú l t i m o sobre d e c l a r a c i ó n de r u i ­
n a de u n a p l a n t a b a j a de l a c a ­
sa n ú m . 11 de l a c a l l e de T e n e ­
r í a s , d e s i g n á n d o s e p a r a d i r i g i r y 
r e p r e s e n t a r a l a C o r p o r a c i ó n , a l 
L e t r a d o Sr . G ó m e z de C a d m a n o s 
y a l P r o c u r a d o r S r . E c h e v a r r i e t a 
I z a g u i r r e , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A D M I N I S T R A C I O N D E P R O ­
P I E D A D E S . — A c e p t a r e l o f r e c i ­
m i e n t o h e c h o p o r d o n A n g e l G o n ­
z á l e z R o d r í g u e z p a r a e n t r e g a r 
164 m 3 . de p i e d r a p o r l a que r e ­
t i r ó de l a a n t i g u a e d i f i c a c i ó n d e l 
H o s p i t a l de S a n J u a n , fijándole 
u n p l a z o de 8 d í a s p a r a c u m p l i ­
m e n t a r e l c o m p r o m i s o . 

A R B I T R I O S . — C o n c e d e r a l a 
E m p r e s a E s c u d e r o C i n e S. A . e l 
o p o r t u n o c o n c i e r t o p a r a e l p a g o 
d e l i m p u e s t o sobre C o n s u m o s ' d e 
L u j o desde e l 1.° de O c t u b r e p a ­
s a d o a l 30 de S e p t i e m b r e de 1957, 
fijando a c a d a u n a de l a s S a l a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s q u e posee l a s s i ­
g u i e n t e s c a n t i d a d e s a n u a l e s : C i ­
n e C o r d ó n , 244.650 p t s . ; C i n e P o ­
p u l a r , 55.350 pese tas . 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — A u ­
t o r i z a r a d o ñ a M e r c e d e s y d o n 
I g n a c i o C a b e l l o p a r a c o n s t r u i r u n 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a viviendas<5 
o f i c i n a s y t a l l e r e s e n e l s o l a r n ú ­
m e r o 36 de l a c a l l e de' S a n P e d r o 
de C á r d e n a . 

P E R S O N A L . — A b o n a r d i v e r s o s 
t r a b a j o s especia les y e x t r a o r d i ­
n a r i o s . 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 
L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a 

de l a s e n t e n c i a d i c t a d a p o r e i 
T r i b u n a l C o n t e n c i o s o - a d m i n i s ­
t r a t i v o p r o v i n c i a l , d e s e s t i m a n d o 
iÓS r e c u r s o s p r o m o v i d o s p o r v a ­
r i o s e m p l e a d o s d e l C u e r p o de A r ­
b i t r i o s sobre i m p u g n a c i ó n d e l a s 
p l a n t i l l a s y h a b e r e s a e l l o s r e ­
f e r e n t e s . ! 

Se a c o r d ó e x p r e s a r l a c o r d i a l 
f e l i c i t a c i ó n d e l a C o r p o r a c i ó n a 
l a E s c u e l a do T r a b a j o de e s t a 
c i u d a d , p o r h a b e r s i d o d i s t i n g u i ­
d a c o n P r i s w a M e d a l l a en-Ja E x ­
p o s i c i ó n H k t ñ o n a l de l a s Escue la s 
de T r a b a j o . 

P o r ú l t i m o , se a c o r d ó h a c e r 
c o n s t a r e n a c t a e l s e n t i m i e n t o d e 
l a C o r p o r a c i ó n p o r e l f a l l e c i ­
m i e n t o d e l R.vdo. D . R a i m u n d o 
D i e z M o r e n o , c a p e l l á n a u x i l i a r 
d e l C e m e n t e r i o de, S a n J o s é , a s í 
c o m o de" d o n F e l i c í s i m o R o d r í g u e z 
E s t a l o t , n o t a r i o de e s t a c i u d a d . 

Nuestros t e l é f o n o s 1280 y 2015 

MOVlMirSTO DTMOCRAriCO. — Du­
rante el o ía de ayer se. ver i f icaron 
en el 'Resistro C n i l las siguientes 
i n i c r i p r iones. > 

Nar imicmos : rrancisco Javier Ma­
rín Gómez . J u l i á n F e r n á n d e z Ruiz y 
Roberto l l r c t s Pa r t í . 

Mat r imonio : : Don Teófi lo I ecea 
CeuiaQO con doña Sabina Kuiz Már-
t i n r z , hoy á las í'.oce, en San Lorenzo. 

nefuncionos: Mart ina Luis Gómez, 
de Burgos 39 a ñ o s . 

F l i j a p a r a sus c o m p r a s 
e s t a b l e c i m i e n t o s que r e c a l a n 

Sello Comerciol 
-FARMACIAS DF. GUARDIA: Grircia G. 

Rebollo, Playa de Vega 13, y G o n z á ­
lez Iglesias, S i n Pastor 7. 

C l i m a t i z a d o r e s 

¡ m i s \ M , l í 

CUPCW PRO-CLEGOS. — F l númeo 
¡premiado con 125 pesetas, correspon-
•diente al sorteo del dia de ayer, es 
el 7. Premiados, con 12,50 pedias , 
todos los n ú m e r o s terminados en 07. 

—Tarftbién ha dejado de exis t i r en 
c-1 dia de ayer, en el pueblo de Hu-
j n i e n i a . doña .Fsperanra 1 ara Mar t í ­
nez, esposa do don Fsteban Fspiga 
Rodrigo, al que expresamos nuestra 
condolencia, extensiva a sus hijos y 
dcmíis famil ia Ce la finada 

C o n u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede V d . a d q u i r i r V a j i l l a s , C r i s ­
t a l e r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a r e ­
galos e n • 

Cristaieríos del Norte 
V1AJFRO 1LUST.RF.—Procedente de 

Bilbao, donde acaba de pres id i r el 
Capitulo provincia l de Caniabria, es­
t a r á hoy en nuestra c iudad el Revcrcn-
üis imo Padre Pedro ^ H w e í g c r C. M . F. 
Superior General de los Mis ione ro^ H i ­
jos del Inmaculado C o r a / ó n de Mar ía . 
1)3 nacionalidad alemana, el Padre 
Srhweigrr habla cor red amen le el cas-
le-llano y viene a c o m p a ñ a d o tío su 
secretario P. Ireneo Diez do nacio­
nal idad españo la . Deseamos grata es­
tancia on nuestra •ciuda.d a los i lüs -
ÍPejs viajeros. 

M a g n í f i c o s r e g a l o s , 
e n sus c o m p r a s 

Radiadores eléctricos 
e n sus c o m p r a s 

M a g n í f i c o s r e g a l o s . 

l.F.TRAS DF LUTO.—Á los setenta v 
un años cíe edad falleció en el dia de. 
ayer, en nuestra ciudad, el funciona-
r ío jubi lado del 1. N, P., don Amadeo 
de la P e ñ a Angulo. 

Descanse en paz el alma del fina­
do y reciban tanto su esposa, doña 
Llora López López como el resto de 
la f ami l i a doliente la e x p r e s i ó n de 
nuestro m á s sentido pósame . 

U,M'A MU J;F.R MUFRTA POR' FL 
TR$NL — Scbre l i s ocho de la noche 
de ayer a p a r e c i ó ' muerta una mujer 
en La vi a ' férrea y en el t é r m i n o de 
San /.oles, on las inmediaciones de. la 
fábr ica '•Cellophane Fspáño l a " . 

Según los indicios advertidos dicha 
muj.?r fué arrcllada por un l í e n y no 
pudo ser idenl i i icada, ya que no por-

L A S E Ñ O R A 

. F a l l e c i ó € n H u m i e n t a ( 'Bu rgos ) , en é l d í a de ayer , a los 58 a ñ o s 
do edad , ha to iondo r e c i b i d o ! c¿ Santos S a c r a m e n t o s y l a D c n -

• d i c i ó n dei Su S a n t i d a d . 

(<}. E . iP. D . ) . 

Su r e s i g n a d o esposo, d o n F.steban E s p i g a R o d r i g o ; h i j o s , don 
A n d r é s , d o n J u l i o y d o t i a í í s p e r a n z a ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a P i l a r 
L a r a d o ñ a M a r í a D o l o r e s L a r a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , don M á x i m o , 

d o n a Consue lo , d o ñ a A m p a r o , d o ñ a E l v i r a y d o ñ a A u r o r a ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n la t e n g a n p re sen t e e n sus o r a c i o n e s y l a a s i s t enc i a 
al e n t i e r r o que se c e l e b r a r á e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l do H u ­
m i e n t a , hoy jueves, 10, a las CUATRO, a c t o de c a r i d a d p o r l o 
que les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

, H u m i e n t a , .10 fio Novic? m o r e d e 10í)5. 

" I . A S ^ É W É É ^ C r a n E u n e r a r i a . 

taba documentacmn aloimfl . 
ta tener unos -10 años Ap:ír«r>. 

Persona c.o el Ju73atlo en «í , 
del suceso orr ienó el I c v a n t a - n ^ J 1 ^ 
cadiver y su ua . lado ai ^ ' 
j u d i c i a l . " ^ P c k í ; , , 

I Se ñ o r a » A l hacer 

Sello^omcrcial 
Guardería Manolo 

en e l f e r i a l , a su s e r v i c í n , 
d í a s 1 1 . 12 y 13 y en A v ¿ n , 0 s 
8. G a r a j e . r e l l a n o s , 

W m Y MUJER C 0 . N K Q i r m n i . n 
CRAVI-S. - Cn la m a ^ f ^ S 
fué asistida en la Casa d? S, Z 
(a n i ñ a Mar ía Montserrat l M * 2 ? v ^ 
t n ano de edad, domiciliada 
pasco de "Las rue iuec l l l áv1 n ú m ^ 
o, la cual c a y ó sobre la c h a n a S 
cocina ele s;: domic i l io y so" nmí • 
quemaduras de pr imero , se^í ivio J0 
tercer grados en l a . fronte, p ^ , , , . * 
cara del lado izquierdo. Su r s iL! 
se cal i f icó de grave. ^ 

- í - Asimismo por ja noche fU¿ ^ -^ 
t ido t a m b i é n de quemaduras do'p.-" 
moro y segundo grado, producid','; 
con agua hirviendo, en el pie y tp" 
cío inferior do la pierna derecha Sol 
f ia Manr ique Ar royo , de 40 afun ríe 
edsd y que habita en la calle "del 
•noral Mola, n ú m e r o 3 2 . . 

E l i j a p a r a sus c o m p r a s 
e s t a b l e c i m i e n t o s que regalan 

Sello Comercial 
NIÑO HERIDO Cm t'MA ESCOPÉT* 

DE AIRE COMPRiMiDO. — LncontrVn. 
dose j "gando en el din da ayer rec'-
b i ó un disparo de una escopeta ;le 
a i ro comprimido el niño Simón Arrar.z 
Calvo, de idoce años de edad, domici­
l iado en Calvario, 3 . 

Trasladado a la Casa de Socorro' 
so lo a p r e c i ó una eros ión en el tor­
ció medio dé la pierna derecho. 

ORATITUO. — La famil ia de tjon 
Marifino P. Chapero (q; e. p. d.) o.nn 
por nuestra mediac ión , on la impo­
sibi l idad cb hacerlo personalmente, 
las m á s expresivas gracias a cuantas 
personas asistieron al entierro y i t -
neral celebrados por el eterno 
caHso tlal alma de finado. 

¡ .Señora! A l hacer 
sus c o m p r a s p ida e l 

' e ñ a 
t 

F l . S E Ñ O R 

D. Amadeo de la 
( F u n c i o n a r i o j u b i l a d o d e l I . N . P . ) 

Fa l l f c i ó é! d í a do aye r , a las 71 a ñ o s de edad , h a b i ^ i d o r e c i b i d o 
l o * Santos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su s a n t i d a d . 

ÜQ. E . iP. O . ) 
Su r -es ignada esposa, d o ñ a F l o r a t ó p e 2 López; h e r m a n o s p o l í ­
t i c o s , d o ñ a M a r g a r i t a , d o n R e g i n o , don E l a d i o , d o n E m i l i o ( f u n ­
c i o n a r i o d e l i . N . P . ) , don M i g u e l y d o ñ a G a u d a l u p e L ó p e z ; 

s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m » y la a s i s t enc i a a U m i s a 

de c o r p o r e i n s e p u l t o que se c e l e b r a r á en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l 
do san Cosme y San D a m i á n , hoy , jueves, 10, a las D l E Z Y M E ­
D I A , ' ac to s e g u i d o la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al C e m e n t e r i o do 
San J o s é , p o r cuyos ac tos de c a r i d a d les q u e d a r á n m u y a g r a ­
d e c i d o s . 

Casa m o r t u q r i a , Casilla-s, 5. 
B u r g o s , 10 de N o v i e m b r e de 1955. 
" L A M I S E R I C O R D I A " . Gran F u n e r a r i a . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

D . a M o r í a f o u r n i e r R o j o 
F a l l e c i ó e l d í a 10 de N o v i e m b r e de 1953, d e s p u é s de r e c i b i r los 
San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

( Q . E - G. E . ) 

Su esposo, G e r a r d o M a r t í n e z A c i t o r e s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s A l i c i a , 
Juan de l a C r u z , Rosa y F e r n a n d o M a r t í n e z A c i t o r e s , C a t a l i n a 

S s n t o s y s o b r i n o s p o l í t i c o s . 
Ai r e c o r d a r t a n s ens ib l e p é r d i d a , s u p l i c a n una o r a c i ó n p o r 

su áíÍYfa. 
S e r á n a p l i c a d a s p o r su e t e r n o descanso, lafe misas qu - re ce­

l e b r e n boy , d í a 10, on la I g l e s i a p a r r o q u i a l d o San Lf.snnos A b a d , 
a las ocho y m e d i a , nueve y m e d i a y d i e z ; las quo se d i g a n ! o n 
el A s i l o de las Mercedes , C o l e g i o do Mia r í a I n m a c u l a d a ( S e r v i c i o 
D o m é s t i c o ) , y en c! Conven to de M a d r e s A r l o r a t r i c s s , 

l U u g o s , 10 do N o v i e m b r e de 1955. 

Comercial 
T A X I 

P a r a d a Cor reos . — T e l é f o n o , 3233 

BOLF.TIM METEORÓLOGlCO eompren-
s i v ) fie los datos roriejidos en el ln'> 
l i i u i o de F^nsoñánza Media. 

B a r c m ó t r o : A las ocho de la ma­
ñ a n a , (.84,9; o las , dos <!o lá tanlo, 
M5,7; a las dos cíe la tarde, 68&#2. 

Temperatura: Máxima a ¡á semhra, 
1 4 a las 15; mini.na a la sonibrn, 
6¡A a las 5. 

\ P i r e r r i o n y vcloridad .del viéntó: 
A las orj io rio la m a ñ a n a . S—7,2 Kms.; 
a las dos de la tarde, SW—7,2 Kms.; 
a las siete dp la tarde, C—267,5 Kms.;, 

Recorrirto 3 7 } , 7 Kms. 
l .hivia .Trt, 

E L M E J O R DE L O S 
C O Ñ A C S J E R E Z A N O 

T A R J E T A S D B V I S I T A , C A « -
T A 8 T I M B R A D A S , S A L Ü D A S , 

I W I T A C I O N E S , t t e . 

B a g * ra f u c a r f * t a 

Tallere§ Gráficos 
« D U B I O D I B ü S O O i 1 * 

m m m 

ALQUILO Cuadra para 
d ías do feria. - Carretera 
Valíadol id. - El Charro. 
L O C A L comercial b u : n 
s i t io , a lqui lo . - Razón , 
Miranda, 7 . bajo. 

ALQUILO cuadra dias fe­
r i a . - San Pedro C á r d e ­
na, 4 9. Teléfono 2695. 
A R R I E N D O l o c a l . Rey 
Don Pedro ,62, Vinos. 
SE ARRIENDAN cuadras 
dias k r i a . . San Fran-
r.isro, n.0 1 1 1 . 
DESEO dos habiiaciones 
pi-so bajo, c én t r i co , para 
consul ta . - - Ofertas, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
ARRIENDO cuadra d í i s 
de fer ia ; capaz 24 ga­
nados. - Flor l /m Roiz. 
San Pcrtro do la Fuente. 
TRATANTES. Ganaderos. 
P r ó x i m o al mercado r^no 
c ü a d r ^ para ferias. R a . 
z ó n , FnontociMas, 5 3.9 
derecha. 

MATRIMONIO sin MÍM 
necesiia ra-,a on 1 a r a ^ 
tellana, con o sin mue­
bles. - Ofertas, esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

i D T O I O Y l L E S 

T A C C E S O E I B ! 
—1«-

MOTO I ubo cambio ñor 
Mobllott.-. . - Hermanos 
Fuc-nte. Santa Cruz. n<i-
inora 22. 

RENM.J.T 4 - 4 . varios 
ex t ra s K . ^ n o k í l ó n i p . 

A G E N C I A P A 1 . E M C I A . 

CAMION Gas-OIl "Tha . 
mes", estrenar vendo, 
buenas condiciones, i n ­
formes, Moneda, ',i3. 
P r igo . 

VARIOS camiones, tur is­
mos todas marcas, nom­
bre comprador, facil ida­
des, m á s baratos que vie . 
'jos. Consulte. AGEN -
CIA PAL ENCIA. 
FIAT 1.400. poco roda­
do, a ñ o 52, impocab'e, 
vendo trantra. - AGENCIA 
FALENCIA. 

FORD TAUNOS, a ñ o .52, 
L j o . s e ñ o r i a l , bajo pre­
cio. - AGENCIA FALEN­
CIA. 

U'IPPET 14 HP.. c i ñ o 
plazas, perlecto estado, 
vendo 25.000. - AGENCIA 
FALENCIA. 

THAME5 5 toneladas, es­
trenar, entrega acto, ú n i ­
ca ocasión, vendo. AGEN­
CIA FALENCIA. 

MAS CAMIONES, t u r a ­
mos, gasolina, gasop, 
mucho sur t iao. Véalos, 
sin compromiso. - AGEN­
CIA FALENCIA. Calvo 
Sotelo. 6. 

AUTOMOVILISTAS: V.a-
t r i m l a c i ó n a u t o m ó v i l e s y 
motociclptas. transferen­
cias, carnets conductor. 
Gestor ía Quintanil la . 
CONDE compra cruente 
c a m i ó n Studebakor , 
Ford ; vrndo tur ismo pc-
nCeñb, 7 HP.. poro con­
sumo, barato , - Plaza 
Santa Mar í a . 4. 

MOTO Li i t e 125. vr-ndo. 
l iormanrr í •Fuente SaitWi 
Cruz. 22. 

MUEBLES 

VENDESE lavabo, cama, 
mesilla. - Razón, Calera, 
13, 2.? Izquierda. 

SE VENDE camión Ci­
troen C C . 17 HP, re­
c ién carrozado y r ec t i f i ­
cado, o se cambia ño r 
furgoneta nieva. - Avisar 
leí ¿fono 1876 . - B u r ­
gos. 

COLOCACIOSBS 
NECESITO chica. Aveni­
da Goneralisimo, I I . I.» 
O B R E R A S y aprendizas 
sé admiten. "Celulana" 
(P.E.F.A.S.A.). Carretera 
Madr id , ? 8 . ' 
S E N E C E S I T A N obreras 
F6br ¡ca de Calcetines. 
Nicolás de Vergara, nú ­
meros 5 y 7. 

PERSONA formal para 
s e ñ o r a sola, casa poco 
t r a b a j o . G e n e r a l í s i m a , 
n ú m . I . . 1 
MUCHACHA o asistenta 
necesito. - Ba r r io Gime-
no. 26. Pr incipal . 
MUCHACHA para to3o 
necesita mat r imonio . 300 
sueldo. - Santander, 15, 
piso segundo. 

APRENOIZAS y empa­
quetadoras necesitan "Ca-
ramolo i y galletas P i -
nedo". 

SE NECESITA muchacha 
Vadillos. 22. C a r p i n t e r í a 
Alnn;o. 
SE NECESITA m n r f w b a 
f p a rocina. - Santan­
der, I , 1.9 

ASISTENTA se necesita, 
con buenos informes. -
Calle Madr id , 7, 2.? i i -
quierda. 
SE NECESITA o b r e r o 
p a n a d e r o , buenos 
informes, excelente re­
t r i b u c i ó n . P a n a d e r í a "La 
Moderna". A^ust in Cervi­
no. Aranda de Duero. 

SE NECESITA pastor a 
t u r r ó n , en Vivar del 
C id . - Tratar con Ladis­
lao Gonzá l ez . 
SE HALLA vacante la 
guarda de ganado m v 
yor do Tur r íe ni es. - Tra­
tar, con el alcaide. 

SE NECESITA asistenta. 
Vi to r ia , 29, 4.? i z -
qu ierda. 
OFRECESE chofGr carnet 
p r imera especial. - Razón 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE NECESITA asisten!a, 
por las tardes. - V i to r i a , 
63. Bcpondcncias M i l i M -
ros. 

DONCELLA neccsitn. sa­
biendo obl ic jar ión , con 
informes. - La Castellana. 
"Vi l l a Oaloros". 

MUCHACHA .se nccesiia. 
para todo; buenos ¡n-
formos. - C a r n i c e r í a s , 2. 
Feliiqi:oria, 
Si: PRECISA asistenta 
joven o muchacha poca 
famil ia . - Miranda, 28* 
tercer piso. 

SE NECESITA muchacha. 
Conde Jordana, 3, 4.? compras y m m 
TABERNEROS. Compra­
venta toda clase coram­
bres; a lqu i le r ; hay bue­
na partida, bien envina­
dos, buenos precios. -
Santa Clara, 4. B o t e r í a 
F¿li.v S e b a s t i á n . 
CCMPROVENTA r o p í s 
usadas. - Arco del Fi lar , 
10. Teléfono 1926. 
VENDO t re in ta pollas po­
n iendo. - Barr iada V a -
g ü e . Calle L , , 4 . 
TITOS cocederos compro, 
. lulio Santa Olalla. - ' A l ­
mirante Bonifaz. 
INCUBADORA Mamesway" 
Í2.940 huevos, nueva, ga­
rantizada, vale 16.500; 
vendo en 10.000 pese­
tas. ( Facilidades pago. 
Gerbblés (Junto Plaza de 
Toros). 

SIERRAS. cepl l ladorM 
universales, tornos, t a ­
l a d r o s , herramientas, 
bombas "Praf*. Comer-
ciail Distr ibuidora de 
Maquinar la , Sao Pablo, 
ni'im. 13. 
SE VENDE bicicleta de 
s e ñ o r a , sin estrenar, por 
900 pesetas. - M a r t i ñ c z 
del Campo, .3, 3.° dere­
cha. 
EN BUENAS rondicionos, 
bendo piano. - San Juav, 
n ú m . 42. 

VENDO torno m e c á n i c o , 
metro y medio entro 
ptí'n.íós; ta ladro t ransmi­
sión broca hasta 20. -
General Mola, 34. Ta­
ller. 
SE VENDEN mesa? de 
billar y fhapó , con acce­
sorios . - M . Garrido . 
C / O . Bustamanlc. R. G. 
L o g r o ñ o . 
VEN no ventanas, t e j i s , 
p i lón grande y diferen­
tes cbjetps. Mercado S^r, 
puesto 49. Teléfono n ú -
moro 2994. 
SE VENDE una m á q v i n a 
de forrar botones. - Ra­
zón , en Novedades Mar-

COMPRARIA finca g ran 
ex tens ión , r e g a d í o , sera­
no, monte o pastos. 
Apartado ¡ 6 1 . Vallaoo-
l i d . 
MARTINEZ vende pisos 
libros cuatro habitacio­
nes ŷ  servicios, a pre­
cios interesantes. - Ge­
neral Mola, 12, i z ­
quierda. 
CASITAS Indiv iduales , 
diferentes zonas, vendo 
precios bajos. - AGENCIA 
FALENCIA. 
SE VENDE casa llave en 
mano, en Covarrubias. _ 
Tra la r . Vivenno M a r t i n , 
Gene raí Mola, 24. Porta­
r l a . Burgos. 

SOLARES propios nueva 
Ley . cons t rucc ión , dife­
rentes zonas, cén t r i cos , 
desde 40 Fias. - AGEN­
CIA FALENCIA. Calvo So-
telo, 6. 
PISOS varias calles, am­
plios, cómodos , exentos 
c o n t r i b u c i ó n , b u e n a s 
oportunidades , - AGEN­
CIA FALENCIA. 
UNICO piso cuatro habi ­
taciones, dos calles, so', 
todo dia, baño, servicios, 
exento ¡Ganga! 37.500 
pesetas. Vadi l lo j . - AGEN­
CIA FALENCIA. Calvo So-
telo, o . 
URGE venta farmacia, 
situada 20 k i l ó m e t r o s 
Vi to r i a y 20 k i l ó m e t r o > 
Miranda . - D i r is? irse 
Apartado 101. Vi tor ia . 
PISO c é n t r i c o vendo, 
exento veinte años . Fa­
cilidades. Informes, 
randa, 7, bajo. 
VENDO magnif ico 
l ibre callo Vi to r ia , 
confor t . Buena o c a s i ó n . 
Cantero. Concepción . 2. 
VENDO casa individual , 
l ib re , pat io, t ral l ínero, 
55.000. Cantero. Concop-
c lón , 2 . 

VENDO casa con patio, 
dos viv.icndas, una l ibre . 
Razón , Bar Corneta. 
VENDO bohardilla, l i b re . 
Tr in idad , If), 3.1 i z . 
quierda. 

Mi 

pi ;o 
todo 

CONDE, Vendo casas bue­
na p roducc ión , pisos am­
plios, c ó m o d o s , buena 
o r i e n t a c i ó n ; casas i n d i v i -
duf.lcs; amplio chale* con 
800 metros cuadrados, 
parto edificable; garan­
tizados traspasos de to ­
da clase negocios. Sólo 
asuntos serios. Plaza 
Santa Mar ia , 4. 

VENDO precioso piso es-
cflUiráf í 48.000 pesetas. 
Vega, 36. - ALB1LL0S. 

OTROS, iodo confort , 
desde 85.000 on adei an­
te. - ALBU LOS. 
TODAS zonas , desde 
40.000 basta 85.000. -
Al-RILLOS. Vc-ga, 36. 
¡ ¡SOLARES, pisos lóca­
le ; ! ! , vendo o arr iendo. -
Mercado Sur, 15. Pesca-
dorias "Carmen". 

B O A D O S T t P E B O S 

SEMBRADORAS "CASE", 
remolques y toda clase 
de maqu ina r i a , a g r í c o l a . 
Vea expos ic ión . Vidaurn : -
ta y Compañ ía , S. A- -
San Pablo, 20. Burgos. 

.VACA ho 1 an d es a rec ié n 
•parida, buena produc-
r i ó p , vendo, en S a s a m ó n . 
.losé R o d r í g u e z . ' 
VENDO rebaño fanar I 10 
c a b e z a s . - Quintanilla 
San Garcia. Elias Moreno, 

SE VENDE un v a g ó n de 
vacas procedentes de Es­
pinosa de los Monteros. -
Cc-losiino Cano. Bar 
David. Santa Dorotea. 

SE VENDEN qJinco ove­
jas paridas, s-perior'ss, 
para leche. - Marcos Gi­
m é n e z . Monte da la 
Abadesa. 

VENDO par de muías Jó­
venes, a toda prueba; de 
dos pares a e:.coger, -
Para t ra tar , c o n ^ u due­
ño. Eustasio Paiacin, en 
Vallojera, 

VENDO sosonia ovDjas 
p r ó x i m a s a par i r y a l ­
guna con c r í a ; y 17 "or -
deras. Para tratar, ron 
Amáne lo Mar t í nez , en 
Val la r ía de Bureba. 

SE VENDE un vagón de 
vacas lecheras; llegan 
hoy a Burgos proceden­
tes de Espinosa de los 
Monteros. Para t ra tar , 
Ceferino M a r t í n e z . Res­
taurante Castilla. Vega, 
núm. 8. 

SE VENDE vaca suiza o 
ratina, a e legir , plena 
producc ión . - Tratar ron 
Emil iano Mar i innz , en 
I Ion t o m í n . 
j PARAD ISTAS! So v ; n 
den seis burros semcii-
ISfes, de 'ues y é ü a t r o 
años . ^A'simíye". Te l é fo ­
no 4322. 

T R A S P A S O S 

RESTAURANTE impor tan­
te, cén t r i co , a c r e d i t a d í ­
simo, renta nula, tras­
paso ñor precio enseres. 

'.AGENCIA FALENCIA. Cal-
vo Sotelo, 6. 
ICPORTUNIDADI T i e n i a 
comestibles, muchos i n ­
gresos, mejor enclavada, 
traspaso con piso l i j o 
c'-atro habitaciones, r en­
ta todo 355 mes; m u ­
chos enseres. 55.000. -
Informes, AGENCIA PA-
LENCPA. Calvo Soteo , 
n ú m . 6. 

GRAN a lmacén vinos, 
venta al detall, cubas 
40.000 l i t ros, enseres, 
negocio p r ó s p e r o , admi­
to control ventas. Tras­
paso por vejez. - AGEN­
CIA FALENCIA. 
VACIOS negocios c é n t r i ­
cos traspaso. - AGENCIA 
PALENCl A. 

TRASPASO comestibles y 
vinos, con vivienda. - i n ­
formes. Cid, 16, Vinos. . 
TRASPASO v a q u e r í a ron 
ocho vacas, establo y v:-
ulenda; poca renta; '2,') 
l i t r o s reparto, por mar­
char 2l e v t r a n j r m . . in ­
formes. Emperador, 50 . 
.lesi'is Ruiz. 
THASPASü local apro­
piarlo pora cualquier ne-
v o r i o p e q u e ñ o , en sólo 
8.000 pesetas . - Razón , 
esta Admin i s i r ^ r lnn . 

TRASPASO bar con > - « 
para vivienda o resta"-
rapto, en lo más céntri­
co de la 'poblac ión . - n ' 
formes, esta Administra­
c ión . 
TRASPASO comestibles, 
y vinos. Renta barata -
Informes, a lmacén 
frutas " E l Valenciano . 

YAEIOS 

CAMISERA en ímo-
Confección esmera-
tla. - C id , 19. 3 . ? v 

TK ACTOR ISTAS . M * 
geos contra las i n ^ r 
mencias del t i -mpo cc 
buena cabina, m e t ó m ^ 
do lona. E n c ^ - í u e n . * 
hoy mismo, en taller ™V 
c á n i c o Amalio N ' a r I " r 
e hijos. - Es tépar (B i— 

SO5)' 
LICENCIAS. P^aPor ' , : 
certificados P í , n a l e \ 
timas voluntades, tram 
tac ión r á p i d a . - C ^ t o í l í 
Quintani l la . 
PENALES, caza. P a ^ f ° £ 
tes, r á p i d a m e n t e . *' 
r í a S a n t a m a r í a . C«H^ 
37', 1.1 

f o < o f r a b » * * 1 
1 i Confección r i p i o * 
! ' precios ven t a io^ ' -

' TALLERES ORAFI' 
!|' .C0S " Diario o" 

B u r g o s " . - Cf" 
VllOíla. 13. 



V i c i a 

r e / i g i ó s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

L 4 T R A S L A C í G N DE SANTA VICTO­
R I A , v f . y mr. Ss.: André s Avelino, 
c í e ; T r i í c n , Demetrio, Auiano, Nin­
fa, Rtspicio, T i b e r i o . Modesto, Flo­
rencia, m n . ; Juste, cb.; León cfr. 

Mi->a, con r i l o doble y color enra*--
nodo. <le la T ra s l ac ión de Santa Vic-
l o r i a ; secunda o r a c i ó n , do San A n -
d r i s ; tercera, de San Tr i fón y c ó r a p a : 
iVros m i r : ¡ r c s ; cuarta. Ex f á m c l o s . 
SANTOS DE MARAKA 

S i . : MEr t in , cb . ; Menas, s n c ; Va­
len t ín , Fel icicnc. Victor ino, mrs. ; 
Teodcro B a r t c l c m é , cbs. 

Misa, con r i to doble y color blan­
co ele San M a r t i n ; ^ e n d a orjacl toí 

^nn Menas; torrera, El fámuíósí"^ 

CULTOS 
K OVE N A DE A N I M A S -

SAN 1ES.MCS: Por !a tardo, a las 
ocho, predicando los ires ú l t imos d í a s 
don Santiago M e n é n d c z , rector d^! 
S.-m¡i iano <lo San J e r ó n i m o . 

S\N GIL: Por la tarde, a las siete 
y media, predicando un reverendo 
Padre Capuchino c:e la residencia de 
Santander. 

SAN COSMU. \ SAN D-AM1.VN: Por 
la t a n k í , a las ooho, predicando el 

•M. 1. Sr. D. Isidoro Diaz. 
S\N Pf.DRO .Df. LA FU ENTE: Por 

l a m a ñ a n a , a las ocho. Por la tarde, 
a las sir te i ' media. 

CARMEN: Por .la m a ñ a n a , a~ las 
o<ho y media. Por \s larde, a las 

. ocho, predicando el R. P. Augusto de 
Jos Sror^dos Corazones C. D. 

MERCED: Por la tarde, a las siete 
y media. 

CCKÍRECACIG.N MARIANA 
FSCLAVAS DEL SAGRADO CORAZON 

S? recuerda a tedas las cengro^an 
res que m s ñ a n a , viernes, a las s h t e 
y media tío la larde, se c e l e b r a r á o\ 
3c"to obl iga tor io de la Conyredactan. 

l a? oficinas dé Acción Ca tó l i ca van 
a celebrar un curs i l lo de or ien tac ió- i 
en Jos dias I I , 12 y 13 de los 'ce. 
rr ientos. Con este motivo han org ' : -
n i z á d o los siguientes 'actos a' los' qoe 
se invi ta a las oficinistas de Burdos. 

Dia I I .—Por la larde, conferencia: 
" A tiempos nuevos, métodos nuevos". 

l ' i a 12.—.Por la m a ñ a n a , a las q c Í í o , 

misa en la S. I . C a í e d r a l B. M . Per 
la tarde, a las cinco, cambio de. i m ­
presiones y parte amena, en la p'a_ 
ya del Roy San Temando, i , 1,9. A 
las echo y media, conferencia.' "La 
mujer en la of ic ina" . 

Día -i3.-—Por la m a ñ a n a , a las riUG.-
vei misa do comun ión en la capilla 
de! P a l a c i o - A r z o b i s p á ) . celebrada por 
miP-stro Rvdmo. Prelado. A Jas doco. 
solemne clausura desa r ro l l ándose ol 
tema; "Vida l iena". 

Las ccnfcroncias sv^rán .üirjgiBa.S 
por las senpritas tíenchita./küraid^ y 
María ' Teresa Huelde, presidejii'as de 
\S$ Comisiones Nacionales de Ofic i i i i j -
tas de A. C. y t e n d r á n ,lugar en oí 
palacio de la Excma, Diputación Pro­
vincia l . 

Si alguna of ic inis ta no Imbiese f?k 
f.ibido i nv i t a c ión par t icular rogamos 
se considere invitada por las presen­
tes lincas. . . . ' , . 

Detención del autor y cómplices 
del asesinato de D, Manuel Santonja 
El cadáver apareció en un baúl enterrado en Tetuán de las Victorias 
Dos mujeres resultan muertas por sccidentes sufridos en los ascensores 

empieza 
eléctrica 

a 
a 

suministrar 
F r a n c i a 

, s. 
< P A L O M A , 8. T e l é f o n o , I S l i 

. Nuestras in s la iac iones son g a ­
r a n t i z a d a s y e l cobro no se e í e c ^ 
t i ia h a s t a s u pues ta en m a r c h a 
e a perfectas condic iones . 

E x i s t e n c i a s , todo lo que f a b r i c a 
l a C a s a ROCA 

Prec ios sifl posible c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y mues tras a d o m i c i l i a 

Madr id . — La Brigada de informa-
c i t a tíc la Jefatura Superior de Pol i -
cis , o-»; Madr id , ha faci l i tado la s i ­
guiente neta in fo rmat iva : 

"Htb iendo denunciado den Francis­
co SantCnja Scmpere, cem domic i l io en 
ta Avenida dé Felipo I I , n ú m e r o 20, 
la títscparicicn de su hermano den 
M i n i t e l Sanlcnja Semperc, cen domic i ­
l i e en la calle á s Ht rmcs i l la , n ú m e ­
ro 127, per funcicnarics de la B r i ­
gada de Inves t i gac ión Cr imina l se 
hí-n venido r e a l i z í n d o activas gestio­
nes para el esclarecimiento del he­
cho, pari iende de indicios ipreciad'-S 
en di l igencias de inspecciCu ecuiar 
llevada a cabe en el demic i l io del 
de s i parecido, que denotaba qu? pa­
lacra tratarse de un hecho c r i m i n a l ; 
p r e c e d i é n d o s e de inmediato al in te-
r rega to r io de diversas personas con 
el f i n dk obtener los datos in ic ía los 
precisos que llevaran al descubrimien-
í parecido asi como de las circunstan-
to del hecho y al hallazgo del ries-
c í a s concurrentes. 

En p r inc ip io so p r e c e d i ó a la de­
tención de Antonio Gémcz M u ñ í z , de 
veinte á ñ e s de edad, domici l iado vn 
la calle ds Sierra de Búllenos, nume­
ro 5. y de Antcnio Conejero Vicente; 
de diecinueve años , dcmicil iacíc en la 
calle de la Alfalfa, n ú m e r o 35. En los 
t r m i c i l i o s de ambes fueron hallades 
repes y efectos prepiedad del desapa-
rceido Msnui I Sai í fonjá Sempsre y 
de la d e c l a r a c i ó n que aquellos presta­
re^ p rde ser localizado este últ iniD 
eri el i n t e r i o r de un baúl enterrado 
en la fir.ca deneminada "La Veguil la", 
omplaz tda en las preximidades d : la 
calle Cübil lcs , de Te tuán de las Vic-
t e r í a s . a donde lo cendujeren para 
hacerle desaparecer tras haberlo ase­
sinado, apareciendo tctclmente des­
nudo. 

En Barcelona se ha precedido x a 
Ja de tenc ión de J e sús Laccsta Casa­
do,-en v i r tud de aviso cursado a 
aquella Jefatura Superior de P o l i c b , 
quien se ha confesado autor de ja 
mi íer te del s eño r Santonja. 

Hán sido p r í x t i c a d a s otras deten­
ciones de' personas cuya p a r t i c i p a c i ó n ' 
en les hechos no ha sido a ú n deter­
minada cCn exactitud. \ 

Antcnio C ó m e z Muñoz ha dec'a-
rado que el viernes, dia 4 del corr ien­
te, .Éisé requerido per su emigo Jesús 
Lacosta Casado, de diecisiete añes , 
c o a c c í d o per " E l ruso", con domic i ­
l io en la cjalle del Scrdc, n ú m e r o 40, 
de M f . d i i d , para que le ayudara a 
t r a s l a d £ r un baúl r'esde un piso de 
la calle de Hcrmosilla y que con ten í a , 
svgún mrniftstG aquel, inateiial c lée-
t r icc que le h a b í a sido n g s l a d o p ü r 
un '¿ipfg&,¡ p e r s e n á n d d e ambos en 
el domici l io de don Manuel Santonja 
para luicerse cargo del b a ú l , , que 
transpertaren va l i éndose de un c a n o 
de mano. 

Antcnio Conejero Vicente ha ma-
nifestrido que el d ía 5, s á b a d o , i u é 
requerido per el mismo Je sús Lacos­
ta j inra que le ayudase a trasladar 
un baúl qu-s tenia cu casa do un t i o 
suyo, en cuya c o m p a ñ í a vive, a un 
c.'impo sito en. la zona de P e ñ a Gran-; 
ifs, en el paraje conocido por "La Ve-
g u i l l a " , no habiendo precisado el jmn-
t é exacto donde q u e d ó dicho baúl y 
manife.stántiele Lacosta que pensa­
ba enterrarlo él só lo . Pos í e r io rmsn tG 
le d i jo habsrlo así real izado. 

£1 mismo Antcnio Conejero ha de­
clarado que el J e sús Lacosta le en­
t r e g ó una sor t i ja , al parecer de oro, 
cCn tres piedras blancas y dos encar­
nadas, p i d i é n d o l e por í a v e r que la 
vendiese y le entregara el p r o d ú r t o 
de la venta, ya que pensaba marchar 
a Barcelona. 

Fab.:án Lceche Bernardo, domic i ­
liado en la c£lle del Sordo, n ú m T O 
40, hf. declarado que el día 4 del ac­
tual . El regresar pejr la nophe a su 

" domic i l io , ' v i ó en el p^ t io de su ca­
sa ün baúl ferrado con arpil lera, el 
que h a b í a sido llevado allí por su so-
l i r inc J e sús Lacci ta y po r un amigo 
tít:l m i í m o , man i f e s t ándo l e aqué l que 
con ten ía material e l éc t r i co y qu r ob­
servó la d e s a p a r i c i ó n del b a ú l cuan-
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V . OJEDA CARCEDQ 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
• A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X , M e t a b o -

l i m e t r i a . C o n s u l t a d e 10 a 2 
y de 3 a 5 

V i t o r i a , 20, l . ? — T e l é f o n o 3667 

J O S £ O A n A X O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 31, 3.» — T e l f . 3591 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
V i t o r i a , 17, 1.» d e b a . T e l f . 1721 

O o c f o r d e la Cuesta 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

M i n u d a , 5 . — T e l é í o n o m t 

C SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O S A , ' 

E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a i e a 
S a n a t o r i o S a n P e d r o C a r d e ñ a , 31 
C o n s u l t a : A v e l l a n o s 1. ( D e 12 a 2 ) . 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 

C a l e r a , 15, l .9— T i n o s . 1047 y 1446 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

P l . R e y S . t e m a n d o 3, 2°. T . 1446 

O C U L I S T A 
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de r e g r e s ó de 5U trabajo, al d í a s i -
y u i m t e , y que nc ha vuelto a ver a 
su scbi inc , quien le d i jo que se mar­
chaba a Barcolcna. 

A juzgar p : r el resultado de d i l i ­
gencias practicadas es este mismo el 
b í ú l h a l k d y con el c e d á v e r . enterra­
do en el pafaje que se indica y q'ie 
fué t i s u s t r í i d c del demici l io de ¡a 
v í c t i m a t n la calle de Hermosilla, n ú ­
mero ^2T,, .—Gfra. 
GRAVE ACCIDKNJTE 

3 l : . 'manca. — Cuatro estudiantes 
p o r l o r r i q j - ñ e s qiífe <e encontraban 
asomados a uno de o? b-icones del 
tcr^ei piso de un edif ic io de nueva 
rons i rucc ión , silo en la calle ci.> Za­
mora y Vázquez Corensdo, las p ie­
dras del palcón se oc-spIOtOáron, 
arrastrando en la caida a P í l ix Ra­
mos ponte, natural de Hormigueros 
(Puerto Rico) . C" joven in lenió asís? 
se al asta de la bandera do la .Ic-fa-
tura de Concen t r ac ión Parcelaria, que 
es tá instalada en el piso inmediato 
inrerior , que so r o m p i ó de cuajo. F é ­
l i x Ramos c a y ó - al sucio desde e n á 
a l tara de doce metros. En pravo es­
tado fue trasladado a una d in i ca i n -
rr.ediata, siendo asistido do intonso 
shock t r a u m á t i c o con s ín tomas de 
conmoción visceral o intensa bomo-
r r a y i a interna. l o ; otros tros c.'iU-
diantes pudieron agarrarse a la ba­
laustrada do "hierro y no sufrieron 
lesiones ;—Cifrs. 
AGREDIDO POR SU NOVIA 

L i i . - r t s . — Gabriel Rcldán More­
no, de veintisiete a ñ o s de edad, fué 
agredido ippr su novia, Isabel Gálvez 
S á n c h e z , ¿e veinte años , por negarse 
aquel a cumpl i r la palr.bra de casa­
miento que le h a b í a dado. En la Ca­
sa dtj Socorro fué asistido de una he­
r ida de arma blanca; pero, ante la 
gravedad do su estado, i n g r e s ó en 
el Hospital. 

T c m b i é n la nevia, en la reyerta 
que los dos scstuvie-ion, fué curada 
de algunas heridas, pero sin i m p o r -
tanci,'.- y, d e s p u é í de prestar decla­
r a c i ó n , i n g r e s ó en la c á r c e l . 

Les nevics viven en la misma casa 
y en la Casa de Socorre las famil ias 
de ombos intentaron t a m b i é n agre­
dirse.—Cifra. 
APARECE EL CADAVER DE UN HOM­

BRE CON SESALES DE VIOLENCIA. 
Eercelcna. — En las primeras hC-

ras de la m a ñ a n a a p a r e c i ó en los a L 
redederes c'e la carretera de " Sardg-
ñ c l a el c a d á v e r de José Batalla Su-
brece, de cuarenta y cinco añGs, que 
presentaba s e ñ a l e s de v i c l e | b i a en 1^ 
cara y cuerpo y a su lado sé hallaba 
una bc-ttlla^ Coincidiendo con la nc-
l i i i c ac í én del hallazgo al Juzgado 'efe 
guardia , se presentaron allí unos fa­
mil iares del muerto para denunciar 
su t ' s s apa r i c ión el d í a anterior . 

Añad ie r en , a! enterarse de-la muer­
te, qíia estaba enfermo de la cabeza 
y que nada se r í a de e x t r a ñ a r que <l 
interfecto hubiera sufr ido un scci-
t!?nte, en lugar de tratarse de un c r i ­
men. La pol ic ía practica di l igencias 
para el esclarecimiento del suceso. 
LA MATA UN ASCENSOR • 

Pamplona. — En la casa n ú m e r o 
2 de la calle de Estella la joven C<;n-
fuíilb Alsúa, de v e i n t i d ó s a ñ o s , que es­
taba al servicio de los industriales- «c-
f ores de Idcace, al c í r que llamaban 
a la es l íe se a somó al hueco del á s -
censcr y al cbsefvar que era su ma-
ilre la l lsnió llena de a l e g r í a para que 
subiera al mismo. En dicho momento 
bi jeba e l ascensor que le d i ó un f i l a r ­
te golpe en la cabeza, d e j á n d o l a mucr-
tú en el ?ctc.—Cifra. 
MUERTO POR EMANACIONES . 

Albacete.—En las affcerss del pue­
blo de Tobarra, dCnde existen unas 
balsas para cocer cáñiamo, Jesús Na­
varro Torres, de 64 s ñ e s , al d i r ig i r se 
a a b i i r una de las vá lvu l a s de des-
í g ü e , bajó a un pezo existente en 
Moa de ellas, para real izar dicha ope-
rocltá'. A censecuencia de las ema-
nocicnes suf r ió un desvanecimiento y 
ceyú f, l i n t e r i o r del mismei. A las ve­
ces de auxi l io a c u d i ó éi guarda j u ­
rado J o a q u í n Cebr ián M a r t í n e z , do 
cuarenta y cuat ro años , que prestaba 
Stós servicios en una indust r ia p róx i ­
ma al lugar, del suceso, quien des­
c e n d i ó al i n t e r i o r del pozo, pero, no 
luáo legrar llevar a cabo su humani­
tar io p r e p ó s i t o parque t a m b i é n fué 
v í c t i m a de las emanaciones. Varios 
vecinos y algunos n ú m e r o s de le Guar­
dia Civ i l legraron extraer los cuer-
ppS de Jesús y de Joaqu ín y perso-
ü a d o e l méd ico de la localidad p r ac t i ­
có la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l a los dos 
legrando reanimar a l p r imero y no 
asi al segundo, p e r q u é ya era c a d á ­
ver .—Cifra . 
OTRA MUJER MUERTA POR ACCI-

ffiNTe SUFRIDO EN EL ASCENSOR 
Madr id . — Carmen Mart in P é r e z , de 

t re in ta y tres años de edad, casada, 
con domici l io en la calle de- A r r i é t a , 

España 
energía _ _ _ _ _ 
Además han sido apagadas ios térmicas 
Como consecuencia de la mejoría en los embalses 

B i l b a o . — L a m e j o r a de l a s i t u a o i ó n e l é c t r i c a a c a u s a de l a s 
r e c i e n t e s l l u v i a s h a t e n i d o c o m o p r i n c i p a l c o n s e c u e n c i a e f cese d e l 
s u m i n i s t r o de e n e r g í a p o r p a r t e de F r a n c i a a E s p a ñ a , y e l c o m i e n ­
zo «Je los e n v í o s de n u e s t r o p a í s a l v e c i n o . 

I b e r d u e r o h a i n i c i a d o h o y e l s u m i n i s t r o a F r a n c i a . D i a r i a m e n t e 
e n v i a r á 1.400.000 k i l o v a t i o s h o r a . E s t o s s u m i n i s t r o s p u e d e n r e a l i z a r ­
se g r a c i a s a l f u e r t e a u m e n t o d e l a g u a e m b a l s a d a e n e l Es la , que 
h a p a s a d o de 180 m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s a m á s de 650. E l n o 
l l e v a a h o r a u n c a u d a l d e 1.-400 m e t r o s c ú b i c o s p o r s e g u n d o . E l a g u a 
d e es te e m b a l s e t i e n e l a e x t r a o r d i n a r i a v e n t a j a de q u e p u e d e ser 
a p r o v e c h a d a s u c e s i v a m e n t e p o r l o s d i f e r e n t e s s a l t o s s i t u a d o s a l o 
l a r g o d e l r í o D u e r o ; R o c o b a y o , V i l l a l c a m p o y C a s t r o . 

O t r a c o n s e c u e n c i a de es tas l l u v i a s h a s i d o e l p a r o d e l a s c e n ­
t r a l e s t é r m i c a s d e l I . N . I . , e n P o n f e r r a d a y P u e n t e s de G a r c í a R o ­
d r í g u e z , que es ta n o c h e q u e m a r á n sus ú l t i m o s k i l o s de c a r b ó n , a p a -

sion, con el consiguiente pe l ig ro . g a n d o sus c a l d e r a s h a s t a l a p r i m a v e r a o v e r a n o p r ó x i m o s . — C i f r a . 

También Ben Arofa irá a París 
imentar a 

n ú m e r o 9, ha resultado muerta esta 
BOcte a l quedar aprisienada a la a l -
l u n del cuarto piso d t la f inca núi r .p . 
re 12 de la puerta del Sol, a den i? 
habla ide a recoger unas fotegrafiss 
de su beda.' 

AI nc perar el ascensor, a pesor 'fr 
l levar las puertas EJjienas, i n t e n t ó sa­
l i r de él en mareba en el ci tado pi- . 
so, no c o n s i g u i é n d o l e . A l parecer e l 
hexho de lúncdcnar uefectucsamen'e 
ei ascensor, con las puertas abiertas, 
i s ha producido antes de esta oca-

para 
Dubois nuevo residente general en Marruecos francés 

p a ^ s . — A n d r é Dubois lia sirio nom­
brado res loen U) g¿n,eral en Marruecos 
f rancés . Es el p re fac ió do polk-ia y 
s'1 'e conoce poc "Monsicur Si!?nce". 
M-.V! ¡STAR -POR LA l ; l CL\R \ClON 

CON'J IGNITA 
Saint Germain en Laye. — r C Q i -

bjgn ncaicias del malestar que lia p ro-
(kicido en Marruecos !a clerlaracion 
conjunta (!:L d ia A sob ré futu­
ra ecl Es-tadó inarrofiui . {T-it Marnic-
ces, ¡os extremistas de! f 'arudo ls-
t i q l a i , que durante dos años" p id ie ­
ron el regreso del soberano l e s i i imo , 
han mandado retirar los retratos del 
monarca y las banderas ohl f l f ianas 
que inundaron estos días ¡as eiutla-
deá y ealilioan a Ben Yusscí de cola­
boracionista" de f ranela . 

'Para t ra tar do calmar esta inquie­
tud ¡os dir igí-nles •del i s t íq la l ban 
vis i tado al Sul tán e n ' e l .pa te l lón de 
Fnriquo i 1 ' , ' después c'e la visita h i ­
cieron púb l i co este comunicado: 

• T I pa r t ido del Is t iq lé l to:na nota 
de la o c c l a r a c i ó n , del d i a 6 de 
Noviembre, c'ci ' min i s t ro í r aneos do 
'Asyntos. Lxier iores , •Antoine- Pinay, y 
de Sidi Mchammed Ben Yussef, y esta 
sa t i s í sc t io do la solemne promesa I i í -
cha por Lrancia do llevar a Marrue­
cos a un. csiatuto do Lstado iudcpsn-
diente, centro-do la estructura de in -
tordepandenria con Lrane ia . l i b r e -
.mente negoejáela y definida. 

••TI reconocimiento por 1 rancia del 
derecho de Marruecos a !a i ndepén -
•déncia supone el 'fin del proteeiora-
rio y , asi, la r ev i s ión del tratado de 
•Fé2 de 1912 y su sus i i t uc ión por un 
nuevo .pacto •francof.Varrocim. Confia­
mos en c;necios, franceses basan la 
ai ismn in te i *re iac ión de eslos -texlosV 
(¡ue incluyen ciertas .eontradicciones 
que no pueden SferVir de ayuda. 
1 "Su Majestar el S u h á n es mas que 
nunca la e n c a r n a c i ó n real de las más 
•constames aspiracionei del pueblo 
m a r r o q u í , el giiardlá-n vigi lante de \é 
s o b e r a n í a nacional, liemos renovado 
¿í Su l t án nuestra plena confianza y 
la e x p r e s i ó n -do nuesKa decis ión de 
prestaric: nuestro inalterable apoyo 

' TAMBILM' BL.N ARM A IRA A PARIS : 
Saint Cormain en L a y e . — L l p r i m o ­

g é n i t o , c'e ili'l G'.'aul, el b a j á cié Marra-
quox que ayer p id ió y obtuvo el per­
dón rk-l Su l l án Mchamod V, ha segui­
do boy el ejemplo ctel anciano señor 

•risl At'las, p o s t r á n d o s e a los pies del 
soberano para implorar su exculpa­
c i ó n ' y pro;neierlG lealtad. 

Por ei ipab-.ilón efe Pnrique Vif des­
f i lan numarosisirnos visitantes marro-
quies y franceses. T n t r e ellos f iguró 

•hoy un grupo cío mujeres pertenecien­
tes al I s t i i j l a ! , con vostiduras Planeas 
flotantes, pero sin v'ilo. T a m b i é n r i n -
dicj homenaje &} SuMán e! abogado 
hebreo toledano, que ejerce en Casa-
bl/anca^ y qus supüc.ó a MchaTimod 
V extionda su, merced a los prjsione-
iros - poli ticos condenados a muerte en 
Mnrruecos. 

i".-,la m a ñ a n a r ec ib ió e! Su l l án a 
los foncionarios ¡franceses que ,ban de 
ocuparse1 en su regreso a Marruecos, 
la semana prc.xmia. ' Se cree que. el 
•nipSvo residente general , Dubois, esté 
en -Rabat a tiempo para dar la bien­
venida al soberano. 

Como se ha dicho, se a t r ibuye en 
general a ó rdenes de los extremistas 
del Ist iqlel la desapa r i c ión en las Mc-
dinas marroquies d? los retratos de 
lM:ha-nmorl V y de .las banderas c)ie-
•rifianas que Ins llonaron estos <lias; 
pero t a m b i é n cunde otra o p i n i ó n .de 
los motivos de tal cies-aipai ic ión: La 
d? que las e n s e ñ a s nacionales y los 
retratos hnn sido retirados ún ica ­
mente para que oston en biien estado 
en el gran momento da la llegada dsl 
Su l t án o su pais. 
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/ . MARTÍN PARDO 
Dip lomado E s c u e l a Nac iona l de T l -
s lo log ia . E x - j e í e C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d , 14 , 2.9 — T e l é f o n o 4168 

A l . GALVO PINILLOB 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

C O R A Z O N . — R A Y O S X 
V i t o r i a , 2 ? . — T e l é f o n o "3848 

O P T i C i ^ 1 2 A M I L - Calvo. 7* 
C o n f í e en es ta C a s a so r e c e t a d e O c u l i s t a 

C r l s t a í e i c i e n t i ñ e o s de la# o i e j o r e » m a r c a » 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

das pe r sona l i dades t é c n i c a s d e l 
" c i n e " y la t e l e v i s i ó n i t a l i a n a . 

Sus p o n e n c i a s c o n t i e n e n ideas 
que r e v o l u c i o n a r á n l a t é c n i c a d e l 
s o n i d o y l a ó p t i c a , p a r a p r o d u ­
c i r en e l e spec tador sensac iones 
que h o y n o se le o f r e c e n en e l 
" c i n e " . 

CONSTRUCCION DE M O L I N O S 
EN L A M A N C H A 
H e r e n c i a ( C i u d a d R e a l ) . — Pa­

r a t e r m i n a r e l g r a n d i o s o m o l L i o 
de v i e n t o " M a r i t o r n e s " , o t r o de 
los que se c o n s t r u y e n en es ta e ta ­
pa de r e p o b l a c i ó n de m o l i n o s en 
l a M a n c h a , ha e n v i a d o 25.000 pe­
setas a l g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a e l p r o p i e t a r i o de He­
r e n c i a don G a b r i e l E n r i q u e z de 
l a O r d e n . Las o b r a s de t e r m i n a ­
c i ó n de este m o n u m e n t o c e r v a n -
l i n o d a r á n c o m i e n z o i n m e d i a i a -
m e n t e . — C i f r a . 
EL A R Z O B I S P O DE N A N K I N . 

EN M A D R I D 
M a d r i d . — " E s c a ñ a se ha c o n ­

v e r t i d o en e l m e j o r e j e m p l o d e n ­
t r o d e l m u n d o l i b r e y e n . la m i s 
t u e r t e v a n g u a r d i a c o n t r a e l c o ­
m u n i s m o " , h a d e c l a r a d o M o n s . Y u 
P i n , a r z c b l s p o de N a n k i n . " P o r 

eso, u n i v e r s i t a r i o s j ó v e n e s c h i n o s 
v i e n e n a beber en vues t r a s fuen ­
tes l i m p i a s c o n la e s p e r a n z a de 
que se c o n v i e r t a n e n l e v a d u r a y 
f u e r z a v i v i f i c a n t e que ayude a 
n u e s t r a m i l e n a r i a c u l t u r a c h i n a a 
s u p e r a r las t e r r i b l e s p r u e b a s 
que se ve s o m e t i d a en nues t ros 
d i a s " . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que a p r o v e ­
chaba esta o c a s i ó n p a r a expre ­
sar su p r o f u n d o r e c o n o c i m i e n t o 
al G o b i e r n o e s p a ñ o l , c a t ó l i c o y a n -
t i c o m u n i s i a , asi c o m o a su pue­
b l o y a t a n t o s P r e l a d o s y m i s i o ­
neros expu l sados d e C h i n a cue 
est;in l l e v a n d o con d o l o r l a sepa­
r a c i ó n de sus h i j o s e s p i r i t u a l e s 
"Oue D i o s í e s consuele , nos ayude 
v b e n d i g a a E s o a ñ a " . 
T A T A P A B U E L A Á LOS 85 

ASOS 
i Orense . — D o ñ a V i c l o r i n a Ro 

d r í g u e z L ó p e z , v e c i n a de esta 
c i u d a d es t a t a r a b u e l a a l o s 85 
a ñ o s de e d n d . Hoy h a d a d o a l u z 
un r o b u s t o n i ñ o l a esposa d e su 
b i z n i e t o S e r a f í n R o d r í g u e z , t i o ó 
g r a f o . D o ñ a V i c j e r i n a g o z a ' d e 
p e r f e c t a s a l u d . T i e n e , a d e m á s 
c a t o r c e b i z n i e t o s y con m o t i v o de 
ser p o r p r i n v i r a vez t a t a r a b u e 
la r e c i b e m n c h a s í e l i c i t a c i o n e s . 

S> decía hoy aqu í que Mchammed 
Bou Mulcy Ben Arafa , el Sul tán que 
impuso i ' rancia r.l destronar a Mo-
hammed V, piensa venir a P a r í s osla 
sc.Ti-'.na a solicitar el porción del So­
berano leg i t imo, su sobr ino .—Fír1 . 
OPl-RAClONl DE I . IMPII 7.\ 

iAregol.—Cuatro b.ilailloncs del e j é r ­
c i to f r ancés , respaldados por a r t i l l e -
ria pasada, han l iquidado una i m -
.p'ortante unidad nacicnalista argelina 
•en los montes Zakr i , según se anun­
c ia hoy. Én dos d ías do combate, las 
tropas francesas mataron a 4.3 solda­
dos del •"cjérciio de Alá" y oogioron 
19 prisioneros, iRi'suiiaron miierlos 
sois miembros ctó l?..s fuerzas de segu­
r idad. La o p e r a c i ó n , cuidadosamente 
preparada, co inonzó el s á b a d o . 
REGRESO A LA ZONA FRANCESA 

Rabat. — Una unidad francesa do un 
centenar cb hombres fué internada 
el sábado por un roté^'n oo tropas es­
p a ñ o l a s , ctespués de haber cruzado 
por inadvcr lone iá ila frontera del Ma-1. 
rmevos e s p a ñ o l , s? revela ihoy en 
c í rculos cié la Residencia general. , 

•Los franceses se internaron unos sie­
te k i lórne t ros en la zona espr-ñola 
c'espués ú?. haberse fxiraiviado. Fueron 
cercados, desarmados y custodiados 
j í o j soldados e spaño le s duranlo (loco 
lliorhs, mientras parlamentaban oi ie ia-
¡kS franceses y e spaño les , según i n -
iforman. Sontes habi lualmenlc í i d e -
dignas, dice la Agencia Rouier. 

El aito, comisario e s p a ñ o l , general 
García Vryliño, una vez. comprobado 
el desp is tó Ce las tropas francesas< 
o rdonó que 'se í e s ipermil lora el re­
greso a ;lá zona francesa. En !a far­
de del domingo, se a ñ a d e , los caut i ­
vos' fueron es collados hasta- el Ma­
rruecos f rancés por una guardia es­
pañola.•:—Efe. 
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No está justificado 
ni sería 
aumento de precio 
del pape| - prensa 

Oice el presiíate de la Mmii de 
Eiores irlosEsiüos Wiis 

New York. — El s éño r Richard 
W. Slocum,'presidente de la Asoc-a-
c ión de Editores do los Estados (.'ni­
dos ha manifestado 'que c i aumento 
en ei precio del papel para diarios 
"causarla amplios aumonlos. en las 
tarifas de anuncios y en muchos ca­
sos en el precio de ejemplar para los 
lectores". 

Mr. Slocum, que t a m b i é n es vico-
presidente del diar io "Philadeiphia 
^ven ing Bul le t in" , a g r e g ó que en su 
• p i n i o n el aumento del precio del p* . 
peí Prensa " n i está justif icado n i 
r i a sensato". 

Las declaraciones dé Mr . Slocuni 
siguen a otras anteriores dé Sir E r í c 
Vansit tari Bo.vater, presidente dp i n a 
de las m á s grandes empresas indus­
triales productoras de papel, con fa­
bricas en diversas parles del Mundo, 
quien ha manifestado que el aumento 
en el precio del papel " t e n d r á ¡ligar 
on un futuro previsible". Sir Er ! c , 
presidente do la Bowaler Paper Cor­
pora t ion , de Londres, mani fes tó al 
m i é r c o l e s , en la conferencia de Pren­
sa: "En los ú l t i m o s tres años y tn-s 
meses el costo de p roducc ión ha a.i-
mentacio apreciablcmcnte para los fa­
bricantes do papel {ne.vspr int ) . En m i 
op in ión no podemos nosotros comi -
nuar .absorbiendo estos costos | c r8-
cientes". 

En su dec la rac ión de hoy, Mr. Slo­
cum di jo " L n aumento en el p8ec!o 
del papc-'l Prensa h a r á necesarios am­
plios aumentos en las tar ifas cío 

« l u n c i o s y, en muchos casos, en el 
precio de venta por ejemplar, a ios 
lectores, y fo rza rá a los pe r iód icos 
a entrar en el futuro en una pos ic ión 
menos segura y en s i tuac ión de corn-
petcncia más déb i l . 

"Nada de és to s e r á bueno a lareo 
plazo para el fabricante del papel. . 
Prcns!". Siempre hay un l i m i t e a los 

.p rec ios s i se supera por el fabrican­
te o por el pe r iód ico , se p r o d u c i r á 
la reacción adversa del compradot" . 

Señaló Mr. Slccum que con ante­
r io r idad al u l t imo, aumanto del nr^-
cio . un quince por ciento, ocurr ida 
en 1952, .se h a b í a n producido ocho 
aumentos de precio en seis año-;. El 
« e c i o actual del papil-prensa €<= 
m á s de! doble del quo tenia hace diez 
a ñ o s . Pocas industria-, lian sP.'o o b j " . 
no de aumentos tan e levadós ert 
costes como les p e r i ó d i c o s en , los ú1-
rimos diez a ñ o s . 

En estos momentos, c o m e m ó 
M r . Siocem, ej fabricante de pape) se 
baila en fuerte posición lucrativa, i n 
muchos | rasos obteniendo u t i l i dad 
" m á ^ altas que nunca y en pé r s i s -
tenm aumenta. En t o n t f a á í s ; 'las u t i ­
lidades de los pe r iód icos han esiadOT 
disminuyendo". 

0 
M a d r i d . — El t i e m p o . — I n ­

f o r m a c i ó n g e n e r a l . —- Se han 
r e g i s t r a d o l luvia? , d é b i l e s o 

•moderadas e n G a l i c i a y A s t u ­
r i a s y h u b o n u b o s i d a d c u m u -
l i f o r m e en el D u e r o , C e n t r o . 
E x t r e m a d u r a , y A n d a l u c í a , 

T i e m p o p r o b a b l e . — A b u n ­
d a n t e n u b o s i á a d e n G a l i c i a , 
c o n p r e c i p i t a c i o n e s . C i e l o 
p a r c i a l m e n t e nuboso en e l 
• C a n t á b r i c o , c*n a l g ú n c h u ­
basco . A b u n d a n t e n u b o s i d a d 
e s t r a t i f o r m e en M a r r u e c o s , 

.con a l g u n a l l o v i z n a . M e j o r í a 
d€ l t i e m p o en A n d a l u c í a , Ex­
t r e m a d u r a , C e n t r o y D u e r o . 

.Poco nuboso en C a t a l u ñ a . 
. Las t e m p e r a t u r a s de M a ­
d r i d h a n s ido de 13'7 g r a d o s 
a las 13 h o r a s y de 8 '8 g r a d o s 
a las 6,50. 
. Las ex t r emas de E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a, V a l e n c i a 
con 25 g r a ü c s y n T e r u e l con 
u n . g r a d o b<ijo c e ro . 

A V I I O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o d e 
t o d o e l p e r s o n a l e v e n t u a l , que 
t e r m i n ó l a pasada c a m p a ñ a , y que 
q u i e r a t r a b a j a r es te a ñ o e n e s t a 
f á b r i c a , l a neces idad de hace r su 
p r e s e n t a c i ó n has ta e l d i a 15 d e l 
c o r r i e n t e . , 

Los que no se p r e s e n t e n has ta 
l a f echa i n d i c a d a , se c o n s i d e r a ­
r á n sus p l a z a s c o m o vacan tes p a r a 
c u b r i r c o n e l p e r s o n a l q u e l o t i e ­
n e s o l i c i t a d o . 

B u r g o s . 8 de N o v i e m b r e de 1955. 

E i n g ' e s í 

un a i 
análogo al de Puerto Rígo Washington. —Ing la te r ra , est imula­
da por las urgentes indicaciones de 
los Estados Unidos, está esiudiando la 
posi .b i l idaü de conceder a Chipre un 
auto-gobierno en la misma forma que 
lo t iene Puerto iRiico, s e g ú n Adicen 
funcionarios norteamericanos en esta 
capi ta l . 

Dicen los informantes que e l soere-1 
t a r io de í~stado norteamericano, John1 
Postor Duiled, hp. dicho claramente al 
secretario del Forc ing OPfica, Machii-
l lnn , en Ginebra, Que e l M u n d o l ib re 
ya no puede p e r m i t i r .pt&r m á s t iem­
po la actual d iscus ión sobre Chipre 
entre Ingiaierna, Grecia y T u r q u í a , 
•que pone en pel igro la unidad y se­
gur idad del Med i to r ránoo Oriental . 

Añaden que Dull'es, alarmado por la 
venia de armas comunistas a r .g iplo , 
ins i s t ió en que debe reservarse la si-

'tuiacíón en Chipre lan pronto como 
sea posible y que Ingla terra ciebe rea­
l i z a r un esfuerzo para encontrar una 
so luc ión .—Efe* 

L a Conferenc ia 
de Ginebra 

{Viene de p r imera p i g i n a } 
U n i d o s e s t i m a q u e l a n u e v a ac ­
t i t u d d e l a U R S S s u p o n e u n g r a ­
v e q u e b r a n t o d e l a c u e r d o a que 
h a b í a n l l e g a d o los j e f e s de G o ­
b i e r n o . Es to h a (Je r e p e r c u t i r n e -
t e s a r i a m e n t e e n l a s r e l a c i o n e s 
de la U R S S c o n los d e m á s p a í s e s . 

S e ñ a l ó q u e ios E s t a d o s U n i d o s 
c o n t i n u a r á n s su esfuerzos e n p r o 
de u n a paz j u s t a y d u r a d e r a , p e ­
r o ' t e n e m o s que d e p l o r a r e l r e v é s 
i n f l i g i d o a l a s e g u r i d a d e u r o p e a 
y e l d a ñ o c a u s a d o a l e s p í r i t u de 
G i n e b r a p o r p a r t e d e l a U n i ó n 
S o v i é t i c a " . " L o s E s t a d o s U n i d o s 
— d i j o — n o se d e s a l i e n t a n f á c i l ­
m e n t e y t o d a v í a a b r i g a n l a espe­
r a n z a de que l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
s i n o a h o r a , e n u n b r e v e p l a z o , 
a ca t e l e a l m e n t e los a c u e r d o s de 
l a C o n f e r e n c i a de j e f e s de G o ­
b i e r n o p a r a u n i f i c a r A l e m a n i a 
s o b r e l a base de e lecc iones l i ­
b r e s " — E f e . 
" B R U T A L R E A L I D A D " 

G i n e b r a . — " L a b r u t a l r e a l i d a d 
— d i j o M a c M i l l a n e n l a r e u n i ó n 
d e i o s c u a t r o — es q u e p a r a e l 
G o b i e r n o s o v i é t i c o l a ú n i c a g a ­
r a n t í a a c e p t a b l e e n o r d e n a re -
u n i f i c a r A l e m a n i a es l a b o l c h c v i -
z a c i ó n de t o d o e l p a í s . E s t a es l a 
ú n i c a a p o r t a c i ó n q u e l a detfega-
c i ó n s o v i é t i c a p u d o h a c e r a l o 
que es te v e r a n o a c o r d a r o n nues ­
t r o s j e f e s de G o b i e r n o . Es to , 
t e n g o q u e r e p e t i r l o , e n s u a p o r ­
t a c i ó n a l e s p í r i t u de G i n e b r a " . 

E n o t r o m o m e n t o d e c l a r ó : " L a s 
p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s « o e s t á n 
d i s p u e s t a s a r e n u n c i a r a l a 
N A T O y a l a U n i ó n E u r o p e a Oc­
c i d e n t a l " . 

" E l p u e b l o a l e m á n n o e s t á d i s ­
p u e s t o a a c e p t a r u n a p o l í t i c a ex­
t r a ñ a y u n s i s t e m a soc i a l a j e n o , 
n i t a m p o c o l a p é r d i d a de su i n -
d e p e n d e n e j a c o m o p r e c i o de s i l 
u n i d a d n a c i o n a l . Q u i e r e ser u n 
p u e b l o u n i d o y l i b r e , n o u n sa­
t é l i t e e n u n a c o n s t e l a c i ó n c o ­
m u n i s t a . P o r t a n t o , m i e n t r a s e l 
G o b i e r n o s o v i é t i c o p e r s i s t a e n es­
t a p o l í t i c a , e l e s t ado de cosas ac­
t u a l c o n t i n u a r á c o n t o d o s sus p e ­
l i g r o s y c o n e spe ranzas c a d a vez 
m e n o r e s de u n a s o l u c i ó n j u s t a . " 

" P i d o s e r i a m e n t e a l G o b i e r n o 
s o v i é t i c o que n o i n c u r r a e n t a n ; 
g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d a n t e l a 
H i s t o r i a l . " 

E l f r a n c é s P i n a y h a b i ó e n ú l ­
t i m o l u g a r a n t e s de h a c e r l o M o -
l o t o f . " L a p o l í t i c a de l a U R S S 
p u e d e r e s u m i r s e — d i j o — e n u n a 
f r a s e : c o n s o l i d a c i ó n d e l G o b i e r ­
n o c o m u n i s t a e n A l e m a n i a O r i e n ­
t a l y p r e p a r a c i ó n d e l t e r r e n o p a ­
r a a m p l i a r e l c o m u n i s m o a t l a t o ­
t a l i d a d d e l p a í s . " 
M O L O T O F R E I T E R A S U S 

A R G U M E N T O S ' 
G i n e b r a . — M o i o t o f c o n t e s t ó 

e s t a t a r d e a l a s p o t e n c i a s o c c i ­
d e n t a l e s p i d i e n d o n u ev a m e n t e 
que l a s dos A l e m a n i a s r e s u e l v a n 
j u n t a s e l p r o b l e m a n a c i o n a l . R e i ­
t e r ó que l a s c o n d i c i o n e s que h a ­
r í a n p o s i b l e l a c e l e b r a c i ó n de 
e l ecc iones l i b r e s e n t o d o e l p a í s 
n o e x i s t e n de m o m e n t o . 

A n i m c i ó que t e n i a n u e v a s p r o ­
pues t a s p a r a r e d u c i r e n u n c i n ­
c u e n t a por c i e n t o l a s t r o p a s e x ­
t r a n j e r a s de s t acadas e n A l e m a ­
n i a , r e d u c i r t a m b i é n í a s t r o p a s 
p r o p i a m e n t e a l e m a n a s e n a m b a s 
z o n a s d e l p a í s , y firmar u n p a c ­
t o de n o a g r e s i ó n e n t r e los p a í ­
ses de l a N A T O y . de l a U n i ó n 
E u r o p e a O c c i d e n t a l p o r u n a p a r ­
t e , y l a s n a c i o n e s d e l p a c t o de. 
V a r s o v i a p o r o t r a . 

R e i t e r ó sus v i e j o s a r g u m e n t o s 
de que l a s e g u r i d a d e u r o p e a t i e ­
n e p r e c e d e n c i a s o b r e l a s e l ecc io ­
nes l i b r e s y d e c l a r ó " i n s a t i s í a c t o -
r i a s " l a s p r o p u e s t a s d e s e g u r i d a d 
c c c i d e n t a l e s . 

L a s l l a m a d a s n u e v a s p r o p u e s ­
t a s f u e r o n esbozadas p o r B u l g a ­
ñ í n e n l a c o n f e r e n c i a de j e t e s 
de G o b i e r n o - — E f e . 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
T e l é f o n o s : 2310 y 2328 

ANUNCIOS OFICÍALE 

P o r h a b e r quedado d e s i e r t a l a 
subas ta de l a c a sa - t abe rna de esta 
v i l l a , se a n u n c i a n u e v a m e n t e p a r a 

1 p r ó x i m o d o m i n g o d i a 13 de l 
y h o r a de las t res de la 

e l 
a c t u a l 
l a r d e . 

El^ a l c a lde 

L 

ASAMBLEA DE U ONU 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

( U r g e n t e ) . — A f r i c a d e l S u r h a 
a b a n d o n a d o l a A s a m b l e a G e n e ­
r a l e n v i s t a de q u e l a C o m i s i ó n 
p o l í t i c a d e c i d i ó m a n t e n e r s u i n ­
v e s t i g a c i ó n s o b r e l a s e g r e g a c i ó n 
r a c i a l e n A f r i c a d e l S u r . 

L a v o t a c i ó n de l a c o m i s i ó n p o ­
l í t i c a , q u e d i ó c o m o r e s u l t a d o l a 
r e t i r a d a de l a d e l e g a c i ó n s u r a f r i -
c a n a , f u é de t r e i n t a y seisi v o t o s 
a f a v o r , s ie te e n c o n t r a y t r e c e 
a b s t e n c i o n e s . 

U n a v e z c o n o c i d o e l r e s u l t a d o , 
e l j e f e de l a d e l e g a c i ó n de A f r i - ' 
c a d e l S u r h i z o e l s i g u i e n t e c o ­
m e n t a r i o : "Eso s i g n i f i c a que l a 
m a y o r p a r t e de los m i e m b r o s d o 
l a s N a c i o n e s U n i d a s c o n t i n ú a n 
p e n s a n d o que e s t á j u s t i f i c a d a es­
t a flagrante i n t e r v e n c i ó n e n l o s 
a s u n t o s i n t e r n o s , de m i p a í s " . 
D I E M N O N E G O C I A R A C O N 

L O S C O M U N I S T A S 
S a i g ó n . — E l p r e s i d e n t e d e l 

V i e t n a m , D i e m , h a d e c l a r a d o que 
se n e g a r á a r e u n i r s e c o n los c o ­
m u n i s t a s p a r a t r a t a r de l a u n i ­
f i c a c i ó n de l a n a c i ó n i n d o c h i n a . 

Jefatura de Obras Públicas de Buróes 
Solitityil di! M i m He Transpoftes M í m por [m\m 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A S 

, 5 1 ' " ^ t e t í n O f i c i a l de l a P r o v i n c i a " n ú m e r o 251 de 9 de N o v i e m ­
b r e de 19oo, p u b l i c a a n u n c i o c o n v o c a n d o a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
b r e el s e r v i c i o de v i a j e r o s e n t r e E L C R U C E R O D E M O N T U A v R E T -
N O S A , c o m o c o n t i n u a c i ó n de i o s s e r v i c i o s de H O R N A - V I T T a r p a 

a B E R C E D O y ^ B E R C E D O a B I L B A O s o l i c i t a d o p o r í u T O 
B U S E S L A E S T R E L L A S. A . A y a l a n ú m . 8. B i l b a o , a los í n t d ¿ l i r 
t i c u l o 11 d e l v i g Q n t e R e g l a m e n t o de T r a n s p o r t e s y e i é r t í l c i n m 1 r • 
p o s i b l e s d e r e c h o s de t a n t e o . y m e r ^ c i c de lo^. 

E n d i c h o a n u n c i o se c o n v o c a , e x p r e s a m e n t e , a l a E x c m a D i 
p u t a c i o n P r o v i n c i a l , A y u n t a m i e n t o s de C i l l e r u e l o , S e n c i l l o A r í m n í - " 

, d o . P e d r o s a , L a P a r t e . Q u i s i c e d o , Q u i n t a n i l l a , B a r c c n i l l a s ' E s n i n o í i 
L o m a y e l C r u c e r o de M o n t i j a , S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de T r a n s o b r ? * » 
y a los c o n c e s i o n a r i o s o t i t u l a r e s de los s i g u i e n t e s s e r v i c U r - Bur­
gos - O n t a n e d a - S a n t a n d e r , de C o n t i n e n t a l A u t o S A B u r i o s 
B i l b a o c o n - h i j u e l a C r u c e r o - S o n c i l l o , d s V d a . e H i j o s d e ' v Ur iar fce 
S. R . C. y E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s - B u r g o s de l a m i s m a k m . m - i ^ 
P o l i e n t e s - C a b a ñ a s de V l r t u s ae D . S a n t i a s o M a r l a s c a 

B u r g o s , 10 de N o v i e m b r e de 1955. 

E l I n g e n i e r o Jefe , 
i. B U O T O N S 



j u e v e s 10 de N o v i e m b r e d e 1955 

M i s c e l á n e a m u n 
T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

Comienza la Primera Semana de Cine español 
La moda portuguesa, al lado de la parisina 

( S e r v i c i o e spec i a l de ARCOS. 
P roh i ' b ida la r e p r o d u c c i ó n ) . — E s 
un e j e m p l o de o r g a n i z a c i ó n y de 
ú t i l í s i m a c o l a b o r a c i ó n a l s é p t i m o 
a r t e e s p a ñ o l l a de l C i r c u l o de Es­
c r i t o r e s C i n e m a t o g r á f i c o s de M a ­
d r i d , que a g r u p a a los e s c r i t o r e s 
y c r í t i c o s e s p e c i a l i z a d o s e n c i n e ­
m a t o g r a f í a . 

Con e l f i n de d a r a c o n o c e r en 
L i s b o a los p rog re sos d ^ l c i n e es-
p a ñ o l y s e r v i r de p o r t a v o z a las 
g r a n d e s p e l í c u l a s que a l c a n z a r o n 
e spec i a l r e l i e v e en la ú l t i m a é p o ­
ca, h a c o m e n z a d o la 1 Semana, d e l 
Cine E s p a ñ o l en' L i s b o a , que se 
d e s a r r o l l a d e l 7 a l 1,4 de N o v i e m ­
b r e e n c u r s o , b a j o e l p a t r o c i n i o 
de l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y la co­
l a b o r a c i ó n d e l S e c r e t a r i a d o Na ­
c i o n a l de I n f o r m a c i ó n , a s í c o m o 
con e l a p o y o de la D i r e c c i ó n Ge­
n e r a l de C i n e m a t o g r a f í a y T e a ­
t r o de l M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o . 

A l o l a r g o de l a s emana s e r á n 
e x h i b i d a s a l g u n a s p e l í c u l a s de l a r ­
g o m e t r a j e e i g u a l n ú m e r o cío 
c o m p l e m e n t o s e n e l c i n e T í v o l i , 
de L i s b o a , a d e m á s de da r se u n a 

Hay editores que le pagarían pingOss sumas 
por la pubSícacíón de sus memorias 

D e s p u é s de h a b e r r e n d i d o h o m e n a j e a l a s c u a l i d a d e s de l a p r i n ­
c e s a M a r g a r e ! , que s a c r i f i c ó s u a m o r por sus s e n t i m i e n t o s y e l c u m ­
p l i m i e n t o de s u deber, l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n I n g l a t e r r a se p r e o c u p a 
por el f u t u r o d e l corone l T o w n s e n d . P o r q u e é s t e se h a conver t ido e n 
u n o de los seres m á s populares de l a G r a n B r e t a ñ a y l a g r a n m a s a 
de los ingleses de l a c a l l e c o n s i d e r a n y a a l c o r o n e l como u n a especie 
de h o m b r e s e n t i m e n t a l que v a a e sconder s u f r a c a s o amoroso e n 
e l t r a b a j o o e n l a d e d i c a c i ó n a u n a a c t i v i d a d c u a l q u i e r a . 

N u m e r o s o s o frec imientos de empleos d iversos h a n sido h e c h o s 
a l c o r o n e l T o w n s e n d e n estos d í a s , t a n t o p o * e m p r e s a s b r i t á n i c a s 
como por e m p r e s a s n o r t e a m e r i c a n a s . P o c a s veces e n s u v i d a p o d r a 
r e c i b i r u n h o m b r e t a n t a s ofertas de t r a b a j o como las que e s ta re ­
c ib iendo T o w n s e n d . Y son o fer tas v a r i a d a s que s u m a n m u c h o s m i ­
l lones . H a y editores que le h a n ofrecido p i n g u e s c a n t i d a d e s por l a 
r e d a c c i ó n de u n a s m e m o r i a s , e n l a s cua l e s r e l a t e s u s a m ó n o s con l a 
p r i n c e s a M a r g a r e t y s u s recuerdos de este idi l io , que h a tenido a los 
ingleses p e n d i e n t e s de su m í n i m o detal le . L o s amigos de T o w n s e n d 
d e c l a r a n que e s inconceb ib le que é s t e p u e d a a c e p t a r l a s o fer tas de 
los editores p a r a desve lar los secretos de l id i l io . A l a vez a f i r m a n que 
n o t i ene n a d a de p a r t i c u l a r que a b a n d o n e e l s e r v i c i o de l a a v i a c i ó n , 
d e j a n d o l a R A F , p a r a ded icarse a otros empleos e n l a a v i a c i ó n p r i ­
v a d a . E l c o r o n e l T o w n s e n d n o h a d i cho n a d á a l Respecto pero p a ­
r e c e que lo e s t á p e n s a n d o . T i e n e que c u m p l i r s u t i empo de a g r e g a ­
do a é r e o e n l a E m b a j a d a i n g l e s a e n B r u s e l a s , p lazo que c u m p l e e n 
E n e r o p r ó x i m o . _ , _ 

E n t r e l a s ofertas que h a rec ib ido e l c o r o n e l T o w n s e n d figuran 
a l g u n a s t a n v a r i a d a s como l a de u n a e m p r e s a de zapatos , e n l a c u a l 
se le ofrece l a s u m a de 100.000 l i b r a s por e l d e s e m p e ñ o , de l pues to 
de j e f e de v e n t a s . U n a f á b r i c a de c o n s e r v a s vegetales de A u s t r a l i a 
le h a ofrecido a T o w n s e n d l a c a n t i d a d de 250.000 l i b r a s s i a c e p t a u n 
empleo en e l l a y a d e m á s p e r m i t e que se use su n o m b r e p a r a l a pro ­
p a g a n d a . P e r o l a s o fer tas m á s g r a c i o s a s l a s h a rec ibido de los E s ­
t a d o s Unidos , donde u n p r o p i e t a r i o de u n a c a d e n a de g a r a j e s le 
d a l i n a c a n t i d a d e l e v a d í s i m a porque sus g a r a j e s se l l a m e n " G a r a j e s 
T o w n s e n d " . U n f a b r i c a n t e de c a r a m e l o s le ofrece t a m b i é n u n a c a n ­
t i d a d desconoc ida por p e r m i t i r que s u efigie se r e p a r t a e n e l i n t e r i o r 
de los envol tor ios d e los c a r a m e l o s . E n fin, u n jugue tero quiere h a ­
c e r m u ñ e c o s que r e p r e s e n t e n a T o w n s e n d s i é s t e d a s u p e r m i s o , 
ves t ido de corone l d e l a R A F . , 

H a s t a el m o m e n t o , T o w n s e n d n o h a contes tado pero h a rec ib ido 
t o d a s l a s ofertas c o n s i n g u l a r desprecio , no h a b i e n d o c o m e n t a d o n a ­
d a de e l las e n n i n g ú n sent ido . L o s amigos de l corone l c r e e n que se 
c o l o c a r á e n u n a e m p r e s a de a v i a c i ó n p r i v a d a c o m o d irec tor , o b i e n 
que p a r t a p a r a u n a c o l o n i a b r i t á n i c a , donde u n m e d i o h e r m a n o de 
T o w n s e n d t i e n e u n a m a g n í f i c a p l a n t a c i ó n . 

enfermedad de «Ike» ha resquebrojado 
disciplina en las filos republicanos 

rotundas discrepancias respecto del sucesor del actual presidente 

se r i e de c o n f e r e n c i a s p o r p r o f e ­
s iona l e s tíe ambos p a í s e s . 

Los " f i l m s " que se p r o y e c t a n en 
esta I Semana de l C ine E s p a ñ o l 
son los s i g u i e n t e s : " P r i m " , M a r ­
c e l i n o Pan y V i n o " , "Ca rne de 
h o r c a " , " L a a ldea m a l d i t a " , " H i s ­
t o r i a s de la R a d i o " , " M u e r t e de 
u n c i c l i s t a " , " L a v e r b e n a de la Pa­
l o m a " , , " F u e g o en l a s a n g r e " , 
" S i e r r a m a l d i t a " , " C r i m e n i m p o ­
s i b l e " , "Los peces r o j o s " y " E l c a n ­
t o d. i g a l l o " . 

E l i l u s t r e p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o 
do E s c r i t o r e s C i n e m a t o g r á f i c o s , 
don J o a q u í n R o m e r o M a r c h e n t , 
i n a u g u r ó el lunes la semana co­
m e n t a n d o la c i n t a " P r i m " , que se 
p a s ó a las once de la m a ñ a n a . Los 
s i g u i e n t e s c o m e n t a r i o s s e r á n h e ­
chos p o r e l a g r e g a d o c u l t u r a l de 
'.a E m b a j a d a de E s p a ñ a , s e ñ o r 
G a r c í a V i ñ o l a s ; p o r e l d i r e c t o r de 
l a r e v i s t a " E s t u d i e " . señor D o m i n ­
g o de Mascaremhas; p o r e l d i r e c ­
t o r c i n e m a t o g r á f i c o , don J o s é 
L u i s S á e n z de H e r e d i a , a s í c o m o 
p o r v a r i o s d i r e c t o r e s , a r t i s t a s y 
c r í t i c o s e s p a ñ o l e s y p o r t u g u e s e s . 

S e r á una semana d e d i c a d a ex-

La situación en Oriente Medio 
es el barnl de pólvora 

que 
iis 

amenaza la paz mundial 
(Servicio especial de ARGOS. Prohi ­

bida la r e p r o d u c c i ó n ) . — La s i t u a c i ó n 
en el Oriente Medio es cada d í a m á s 
inquietante. Esa e s t r a t é g i c a zona, que 

(Servicio especial de ARGOS. Pro­
hibida la r e p r o d u c c i ó n ) . — l.as filas 
republicanas e s t án más agitadas y 
confusas a medida que se aproxima 
la convención en la que h a b r á de ser 
elegido él hombre-guia de la p r ó x i ­
ma batalla electoral, por la conquista 
de la "Casa Blanca". 

La enfermedad do Eisenho.ver ha 
trastocado todos los planes. Desde que 
" I k e " padec ió su ataque al c o r a z ó n , 
la disciplina se ha resquebrajado mu­
cho y,, como ha hecho observar "\'c\vs-
week" , 1^ influencia po l í t i ca del p t é -
s íden lé so e s t á desintegrando. Los 
•Meaderós" do' su partido ya no le 
temen y cada uno de ellos so mueve 
haciendo lo quo mejor le parece. 

Lo que se da como seguro os que, 
a posar del f i i r s o favorable de la en­
fermedad de Eisenhower, és te no 
a c e p t a r á su candidatura para la ree­
lecc ión . Convencidos de que el presi­
dente no será candidato, so ha Inte­
r rumpido la morator ia que l á c i t a m e n - ; 
te hab ía sido aceptada en todos los 
distri tos, excepto en California, para 
no promover confusionismo y discre­
pancias en torno al posible sucesor 
de " I k e " . 

Hoy existen dudas acerca do la ac­
t i t u d que el Presidente ha de adop­
tar en v í spera de esa gran lucha i n ­
testina que ha do l ibrarse en la Con­
venc ión republicana para la elección 
de candidato. No cabe duda que «il 
prest igio personal de Eisenhower es 
t an grande que b a s t a r í a que c j í á ; e 
un nombre como sucesor suyo para 
que los republicanos 1c aceptasen rú 
•trnisono. 

Pero la t e o r í a de."Ike",es bien co-
not ida. N ingún hombre os indispen­
sable en puesto alguno. Son las ideas 
las que tienen fuerza do permanen­
c ia y no los Individuos. Asi, pue>, no 
parece probable que el presidente 
socale su propio sucesor. Si acaso, 
p o d r í a indicar cuatro o cinco nom­
bres como "aptos" para la candidatu­
ra, dejando a la Convención en l iber­
tad para que se pronunciase por el 
que prefiera. • \. 

Si asi fuese, el vicepresidente 
Nixpn parece, hoy por hoy, e l que 
cuenta con más probabilidades de ser 
designado candidato. Pero Nixon no ps 
la f igura Indiscutible para asegurar 
por un segundo periodo, la conquista 
33 la Casa Blanca, al part ido repu 
bllcano. El batallador Gooda ¡n Kni í íh t , 
cacique pol í t ico de l feudo republica­
no de California, ha hecho notar qua 
las encuestas del cé lebre Ins t i tu to 
Gallup han demostrado que los votan­
tes se vo lca r ían a favor de Sicvenson 
on el caso de que fuese su con t r in ­
cante. 

Por ello surge otro posible can­
didato como sucesor de Eisenhower: 
oí presidente del Tribuna! Supremo. 
U a r r e n . sobre el que los destacados 

leaderes" republicanos han apreta­
do el cerco a f in de hacerle mod i f i ­
car su decis ión de no presentarse co­
mo candidato a la presidencia. 

N d ha de sor fácil convencer a Wa-
r ren , que parece e n c o n t r a r « muy a 
vrusto al margen de la po l í t i ca y co­
mo juez supremo de la nac ión . Pero 
S!, por un mi lagro do habi l idad — 
lograse cambiar 
NVarren, 

disponen a dar su propia batalla y se 
muestran activos d e s p u é s de la enfer­
medad de Eisenhcívver, el más temido 
r iva l de cualquier candidato d e m ó ­
crata. 

Por de pronto; en el p r ó x i m o .me? 
de Diciembre enuncian un programa 
legislativo de altos vuelos, completa­
mente desligado de las directrices de 
la A d m i n i s t r a c i ó n republicana. Ya en 
Noviembre del pasado .año se propu­
sieron hacer algo parecido, pero 
abandonaron el plan. 

El programa; demócrata1 i nc lu i r á 
las siguientes medkias: 

Las mujeres r e c i b i r á n los benefi­
cios de seguridad social a la edad d3 
sesenta y dos años y los hombres i n ­
capacitados para él trabajo a los c i n ­
cuenta ar.os, en lugar de a los sesen­
ta y cinco, como, se dispone en ]a 
ley actcah 

En agr icul tura se propone el apo­
yo de los precios a g r í c o l a s en un 
noventa por ciento y los impuestos 
d e b e r á n ser reducidos en un veinie 
por ciento. Las medidas', como puede 
juzgarse, son de mucho efecto popu­
lar. 

ANTONIO DAVIDSON 

e celebra en Perú 
Día del Camino 

el pensamiento de 
no cabe duda que é s t e serla 

el candidato ideal 
canos. 

Mientras tanto 

para los r cpub l i -

los "demócratas se 

L i m a . — E n Octubre de todos los 
a ñ o s se c e l e b r a en e l P e r ú e l 
D í a del C a m i n o , dest inado a exa l ­
t a r y poner de re l i eve l a i m p o r ­
t a n c i a de las v í a s de c o m u n i c a ­
c i ó n en e l progreso soc ia l y eco­
n ó m i c o de los pueblos. 

E l ant iguo a for i smo de que "los 
c a m i n o s son los r í o s d e l progre-

A LA DIFICULTAD 

c a m i n a q u i e n e m p r e n ­
d e su t a r e a c o n e l c e r e ­
b r o d é b i l y. c a n s a d o . 

Q u i e n as i 
f racaso . 

Ofa r a , a s e g u r a su 

Evite o g c f o m í e n f o cerebral con 

• ACIDO GLUTAMICO 
• VITAMINA B, 
• F O S F O R O 
o l i m e n f o s m e n t a l e s 
e s p e c í f i c o s c o n t e n i d o s e n 

R E C O N S T I T U Y E N T E C E R E B R A L 

Por Mario TORRES 
so" se e s t á cumpl i endo en todo 
su c a b a l sent ido en e l P e r ú . 

E l ac tua l P l a n V i a l Nac iona l 
a b a r c a tres aspectos b á s i c o s : un 
s i s t ema p r i m a r i o que c o m p r e n d e 
las dos c a r r e t e r a s long i tud ina les y 
tres de p e n e t r a c i ó n ; u n a red de 
c a m i n o s locales y un p r o g r a m a 
i n i n t e r r u m p i d o de c o n s e r v a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n ({¡e c a m i n o s . 

L a s invers iones hechas has ta e l 
momento e n l a e j e c u c i ó n de ese 
p l a n i n i c i a d o en 1951, asc ienden 
a m i l mi l lones de soles, s u m a p a r ­
c i a l de los dos m i l mi l lones de so­
les que se h a ca lcu lado p a r a la 
r e a l i z a c i ó n comple ta de l c i t a d a 
P l a n V i a l . 

L a s c a r r e t e r a s matr i ce s de todo 
e l s i s t ema v i a l peruano son las 
l ong i tud ina le s , conocidas como 
P a n a m e r i c a n a de la Costa , á lo 
l argo d e l l i tora l , desde T u m b r e s 
y T a c n a ; y la P a n a m e r i c a n a de la 
S i e r r a p a r a l e l a a la anter ior y t r a ­
z a d a entre Puno —con la fron­
t e r a con B o l i v i a — y L a T i n a , en 
e l l i m i t e con E c u a d o r . 

S i g u i é n d o l e s en i m p o r t a n c i a 
e s t á n las t ransversa les o de pe­
n e t r a c i ó n . U n a en e l Norte, de 
Chic layo - Olmos - M a r a ñ ó n - Cha 
chapoyas y Moyobamba; o t r a en e l 
Centro — l a C a r r e t e r a Centra l en 
su c o n e x i ó n a H u á n u c o y Puca l l -
p a , con e l t ramo correspondien­
te t a m b i é n a T a r m a y O x a n a m p a ; 
y l a del S u r , que part i endo del 
puerto de S a n J u a n , en l ea u n i r á 
Puquio , N a z c a , Cha luanca 'y Ma­
dre de Dios , pasando por A b a n -
cay , C u z c o , Quince M i l > Puerto 
Maldonado. E s de advert ir que es­
ta v í a de p e n e t r a c i ó n que c r u z a 
las tres c l á s i c a s reg iones del p a í s , 
t e n d r á una v a r i a n t e comple ta d é 
Urcos . (1. C . E . ) . 

REPRESENTANTE 
I n t e r e s a re lac ionado d r o g u e r í a s 

comest ibles . Informes toda solven­
c i a . D i r i g i r s e : P u b l i c i d a d G a n u -
z a s . Paseo C o l ó n , 7. - SAN S E ­
B A S T I A N . * 

fué palenque del mundo- ant iguo, puede 
pasar a ser, de la noche a la m a ñ a n a , 
r e p i t i é n d o s e la Historia, escenario de 
una guerra á r a b e - i s r a e l í . 

Rusia ha in ic iado su juego maquia­
vél ico aunque a cara descubierta, mo­
viendo c í n i c a m e n t e los peones, sin es­
conder la mano». El aprovisionamiento 
de armas a Egipto es sólo la jugada 
m á s aparente. 

Estados Unidos observa, sin alarma, 
la maniobra sovié t ica en esta agitada 
zona. Se está jugando con fuego y el 
incendio puede adqui r i r , cuando me­
nos se espere, proporciones devastado­
ras. ., ' ' , '. 

Todav ía hpre ¡j^cas semanas, Estados 
Unidos t en ían esperanzas de apaciguar 
al Oriente Medio c í h s ú plan de d t í -
a r rc l lo del J o r d á n , que fué presentada 
a la conferencia de ministros de Asun­
tos Exteriores tío la L iga Arabe, por el 
embajador erpscial de Eisenhower, 
Erk ik J cnhs íon , pero e l proyecto fra- ' 
c a s ó y el enviado especial hubo de 
regresar a Washington. 

S j c r e y ó entonces que pudiese esta­
l la r una guerra a gran escala entre 1=-
rael y Arabia saud í . Los occidentaits 
t e m í a n que el Gobierno de Israel p " -
d r í a poner en e jecución su anunciado 
p ^ n de cortar el r í o en Baña Yakotinh, 
diez millas al Norte del Mar de Gali­
lea, y , d ive r t i r sus gguas sobre las se­
dientas tierras israelitas. La r e a c c i ó n 
á r a b e , en este caso, hubiese sido inme­
diata y violenta. 

Israel ha apelado a Washington en 
demanda de armamentos para e q u i l i ­
brar el aprCvisicnamiento de per t re­
chos bél icos a Egipto que e s t á n hacien­
da los Soviets. Por o t ra parte, los r u ­
sos t a m b i é n se han brindado a los is­
raelitas cOmo abastecedores de mate-
r i a l de guerra , a pesar de los desmen­
tidos de "Izvest ia" . 

Bien es cierto que la adhes ión del 
I rán al pacto m i l i t a r entre T u r q u í a , 
Irr-q, P a k i s t á n y Gran B r e t a ñ a parece 
c c m p l e t á r una só l ida barrera defensi­
va que se extiende desde Grecia hasta 
la India , paro de hecho este disposi­
t ivo ha sido ya vulnerado con el en­
v ió de armas rusas a Egipto. 

Hay algo m á s : Moscú busca captar­
se la amistad egipcia y su influencia 
en este pa í s con el ofrecimiento de 
ayuda económica por valor de 290 m i ­
llones de dó la re s para real izar el pro­
yecto de i r r i g a c i ó n del Ni lo . Esta can­
t idad e s t á siendo negociada por el 
G ibierno do El Cairo en el Banco 
Mundial . Si el proyecto .Se real iza , tal 
como p revén los rusos, un verdadero 
e j é r c i t o de técn icos , agentes y agi ta­
dores comunistas i n v a d i r í a este pa í s . 

Moscú trata h á b i l m e n t e de asegurar 
sus influencias sobre los p a í s e s á r a ­
bes p r e s e n t á n d o s e a ellos como un 
amigo desinteresado. 

A ta l f in , ha ofrecido canal izar su 
ayuda económica a t r avés de las Na­
ciones Unidas, para desvanecer suspi­
cacias. 

Hasta ahora el plan ruso e s t á sur­
tiendo efecto. A favor de una intensa 
propaganda per medio de la Radio, la 
Prensa, folletos y hasta exhibiciones 
callejeras de famosas bailarinas que 
recaudan fondos para pagar las armas 
comunistas, es tá creciendo la hos t i l i ­
dad hacia los occidentales. Esto se ve 
agravado por la fal ta de una po l í t i ca 
coherente en esta importante zona es­
t r a t é g i c a . 

Veinte técnicos checoeslovacos han 
llegado ya a El Cairo y es s e g ü r o que 
s c g u i i á n llegando otros más del otro 
lado del " te lón de acero". Lo proba­
ble es que estos agentes comunisias 
t r o t a r á n de minar la estabilidad del 
r é g i m e n de Nasser, s ó l i d a m e n t e apo­
yado por Estados Unidos. 

Nasser mismo tiene muchos recelos 
respecto de la po l í t i ca norteamerica­
na. El futuro p e l í t i c o de Egipto es, i n ­
c ier to , y Ies acontecimientos pueden 
tener las m á s graves repercusiones 
dentro y fuera de las fronteras egip­
cias. 

El Oriente Medio, como lo fué en 
o t ro t iempo la Pen ínsu l a b a l k á n i c a , os 
el ba r r i l de pólvora cuyo estallido 
pued? tener consecuencias desastrosas 
para la paz mundial . 

Luis AL BE RON 1 
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e l u s i v a m e n t e a l c i n e e s p a ñ o l , que 
e l p ú b l i c o esperaba a n s i o s a m e n t e 
y que t i e n e m a y o r m é r i t o p o r su 
c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e c u l t u r a l y 
a r t í s t i c o , pues e s t á a l m a r g e n de 
c u a l q u i e r f i n a l i d a d c c m e r c i a l . 

E n u n a p r ó x i m a c r ó n i c a d a r e ­
mos nuevos de ta l l e s . I n f o r m a c i o ­
nes y c r i t i c a s de las p e l í c u l a s y 
de la o r g a n i z a c i ó n en g e n e r a l , 
c u y o d e s a r r o l l o , apenas i n i c i a d a 
la e x h i b i c i ó n , nos a t r e v e m o s 
p r e d e c i r que s e r á i m p e c a b l e , da­
da la c o m p o t e n c i a de l p r e s i d e n ­
te d e l C.E.C. , que c u i d a e n todos 
los p o r m e n o r e s t an i n t e r e s a n t e 
m a n i f e s t a c i ó n de l s é p t i m o a r t e es­
p a ñ o l . 

MODAS E N . E S T O R I L 
Hay l u g a r e s m u n d i a i m e n t e co­

noc idos de t a l f o r m a que a l d i r i ­
g i r l e s una c a r t a no es p r e c i s o i n ­
d i c a r e l pa i s d o n d e r a d i c a n . A l 
e s c r i b i r a M o u l i n Rouge , P á l f a -
d i u m , V i l l a Rosa, M e l o d i c , Boeuf -
sur le T o i , Cas ino de E s t o r i l . . . , t o ­
dos los c a r t e r o s de l M u n d o saben 
quo d e b e n d i r i g i r osas c a r t a s a 
P a r í s , L o n d r e s , M a d r i d , Dussel­
d o r f , B r u s e l a s y E s t o r i l . 

En l o que se r e f i e r e a l ú l t i m o , 
c u a n d o se m e n c i o n a e l Cas ino d e 
E s t o r i l se asoc ia i n m e d i a t a m e n t e 
a l n o m b r e de su d i r e c t o r a r t í s t i ­
co , E r i c o B r a g a . A c t o r de* T e a t r o 
N a c i o n a l do L i s b o a , p r i m e r a f i g u ­
ra de l c i n e , p e r i o d i s t a i l u s t r e , 
h o m b r e de m u n d o , a f a b l e » u n buen 
' V i v a n t " en t o d o e l s e n t i d o de la 
p a l a b r a , c u l t i v a d o r d e l a r t e ' y de 
las letras), E r i c o B r a g a se en­
c u e n t r a s i e m p r e d o n d e se r e a l i z a 
u n e s p e c t á c u l o de c a t e g o r í a i n t e r ­
n a c i o n a l , c o n su d i r e c c i ó n , su gus ­
t o , su " s a v o i r - f a i r e " de las g r a n ­
des r e a l i z a c i o n e s a r t í s t i c a s d o res­
p o n s a b i l i d a d . 

L a ú l t i m a g r a n p r u e b a q u e d i ó 
de su c o m p e t e n c i a a toda L i s b o a 
e l e g a n t e y a r i s t o c r á t i c a f u é l a 
" G r a n .Noche de la C o s t a ' d e l So l " , 
e n la que , e n e l Cas ino de E s t o r i l , 
an te u n p ú b l i c o d i s t i n g u i d í s i m o , 
e n t r o e l que se v e í a n a l tos t i t u l a ­
res de l a h e r á l d i c a i n t e r n a c i o n a l , 
nos p r e s e n t ó un e s p e c t á c u l o d-j 
b e l l e z a , c o í o r , e l e g a n c i a y buen 
g u s t o . 

Cua t ro man iqu i c s " f rancesas , m ü -
chachas l i n d í s i m a s , de esas que 
a p a r e c e n en las p o r t a d a s de las 
r e v i s t a s de m o d a s , d e l e i t a r o n a la 
a s i s t enc i a , d e s f i l a n d o c o n paso 
g r a c i o s o y s o n r i s a s e n c a n t a d o r a s 
con los mode los de p ie les "de M a r -
ce! Georges , S o m b r e r o s de Rose V a ­
l é i s y joyas de Miaubouss in . L a 
a s i s t enc i a a p l a u d i ó d e l i r a n t e m e ñ -
te a las c u a t r o " s u o e r v e d e t t e s " de l 
a r t e de b i e n p r e s e n t a r una " t o i ­
l e t t e " . 

T a m b i é n la a l t a c o s t u r a p o r t u ­
guesa se h i z o p resen te e n esta 
f i e s t a p o r m e d i o de la Casa B o -
bone y puede dec i r se que n o q u e ­
d ó d i s m i n u i d a n i po r deba jo de 
los m o d e l o s do P a r í s , a s í c o m o 
t a m b i é n las m a n i q u í e s p o r t u g u e ­
sas, c u a t r o g e n t i l e s m u c h a c h a s 
l u s i t anas , d e j a r o n u n a a g r a d a b l e 
i m p r e s i ó n e n t r e los as i s ten tes , 
q u o las a p l a u d i e r o n l a r g a m e n t e . 

L a v e l a d a t e r m i n ó en u n a m ­
b i e n t e de e n t e r a s a t i s f a c c i ó n y 
los aplausos f ina l e s de t o d o el p ú ­
b l i c o f u e r o n p a r a el g r a n a n i m a ­
d o r y r e a l i z a d o r de esta f i e s t a , 
e l g r a n m a e s t r o de los e s p e c t á c u ­
los de s o c i e d a d , E r i c o B r a g a . 

El Teatro ds'Cámara prepara^su nueva campaña 
M a d r i d . f S e r v i c i o e s p e c i a l de " A r g o s " . P r o h i b i d a l a r e p r o d n 

c i ó n ) . — A f o r t u n a d a m e n t e , , e n l a ú l t i m a s e m a n a de O c t u b r e n o h 
b o n i u n s ó l o e s t r e n o e n los t e a t r o s m a d r i l e ñ o s , l o c u a l es p r u e b a • 
que a l a s o b r a s e n c a r t e l les v a m u y h i e n . 06 

L a ú n i c a v a r i a c i ó n l i a s i d o l a r e i n c o r p o r a c i ó n de A n t o n i o M o l i n 
y a r e p u e s t o de s u d o l e n c i a , a l C a l d e r ó n , d o n d e s u v u e l t a h a p ro rn 
v i d o j ú b i l o y a p l a u s o . F a r i ñ a , que l o s u s t i t u y ó c o n t a n t o é x i t o h a 
m a d o l a s de V a l l a d o l i d , desde d o n d e c o n t i n u a r á la . j i r a p ó r c-
t i l l a y d e s p u é s p o r A n d a l u c í a . s" 

P o r e l m o m e n t o , s o n v a r i a s l a s c o m p a ñ í a s que e s t á n ensayan 
do , a u n q u e l o s e s t r enos n o p a r e c e n i n m e d i a t o s . S a g i V e l a se h a m 
t i d o a a u t o r . H a e s c r i t o l a c o m e d i a m u s i c a l " E l l a , e l a m o r y e l t> 
l u q u e r o " , q u e t i e n e e n ensayo , pues l a p r o t a g o n i z a e l m i s m o , y i i e v ' 
m ú s i c a de A l g u e r ó ( h i j o ) . O t r o f a m o s o c a n t a n t e , M a r c o s Redonr i 
p r e p a r a , c o n su c o m p a ñ í a de e l e m e n t o s j ó v e n e s , l a que p robab lp 
m e n t e s e r á l a ú l t i m a j i r a de s u v i d a a r t í s t i c a . 

A l p a r e c e r , e l p r i m e r t e a t r o e n e s t r e n a r s e r á e l L a r a , donde po 
t á n oas i a p u n t o l o s ensayos de l a a d a p t a c i ó n l i b r e de l a c o m e d f 
" L a v e n g a n z a " , de I g n a c i o L u c a de T e n a . D e s p u é s , les cor responde 
r á e l t u r n o de r e n o v a c i ó n de p r o g r a m a s , a u n q u e t o d a v í a n o se conn 
c e n f e c h a s n i o r d e n , a l M a r í a G u e r r e r o , que p r e p a r a " E l h o m b r 
de m u n d o " ; e n e l R e i n a V i c t o r i a , " L a g u e r r a e m p i e z a e n C u b a " de 
R u i z I r i a r t e y e n e l I n f a n t a I s a b e l , " L a c a n a s t a " , de M i h u r a . ' 

A t e n c i ó n e s p e c i a l m e r e c e l a n u e v a c a m p a ñ a de l T e a t r o de Cá 
m a r á y E n s a y o que d i r i g e M o d e s t o H i g u e r a s . P a r a e l p r i m e r t r ú h e s l 
t r e t i e n e e n c a r t e r a l a s s i g u i e n t e s o b r a s : " U n s i t i o p a r a v i v i r " (C. 
J o s é L u i s S a m p e i r o ; " Q u e r e l l a c o n t r a d e s c o n o c i d o " , de Georges Ne-
v e u x , y " L e s o u l i e r d e S a t á n " , de P a u l C l a u d e l , a d e m á s de u ñ a se­
s i ó n d i r i g i d a p o r T r i n o M a r t í n e z a base de " A m a d e o de Lonesco" 
L a s f u n c i o n e s se h a r á n e n e l M a r í a G u e r r e r o , p o r a b o n o . 

E l l l a m a d o " t e r c e r t e a t r o " , o sea, e l de C á m a r a y E n s a y o h a 
a n u n c i a d o h a b e r s e c e r r a d o e l p l a z o de a d m i s i ó n de o b r a s p a r a los 
p r e m i o s t e a t r a l e s de este a ñ o y l a c o m p o s i c i ó n d e l j u r a d o c a l i ñ e á * 
d o r , que l a f o r m a n M o d e s t o H i g u e r a s , E l i a s G ó m e z P icazo , J u a n GuV-
r r e r o Z a m o r a , A l f o n s o S a s t r e , L u i s D e l g a d o B e n a v e n t e y C a r m e n 
T r o i t i ñ o . 

P a r a t e r m i n a r , u n a b u e n a n o t i c i a : q u e d e n t r o de unos t res mp-
ses c o n t a r e m o s c o n u n a n u e v a sa la , el p e q u e ñ o t e a t r o Reco le tos , en el 
paseo de este n o m b r e , h o y de C a l v o S o t e l o . E s t o de l a s p e q u e ñ a s sa­
l a s es u n a t e n d e n c i a m u n d i a l . ' D i r i g i r á n a r t í s t i c a m e n t e e l Recoletos 
C a r m e n T r o i t i ñ o y M a n u e l B e n í t e z S á n c h e z - C o r t é s , y l a t i t u l a r del 
m i s m o e s t a r á e n c a b e z a d a p o r M a r í a A s q u e r i n o y E n r i q u e ; A . Dios-
d a d o . 

D . F R E S N O R I C O 

Insectos fósiles que datan de 
unos 60 millones de años 

«ti o » i 

el 

B i l l e t e s d e B a n c o e n l o s á r b o l e s d e L i s b o a 

ív íon t rea l .—Insec tos fósiles que da­
tan de unos 60.000,000 de a ñ o s , en 
excelente estado de conse rvac ión , han 
sido ciescubiertos a ciento cincuenta 
millas 'N'orie del Circulo Polar Ar t ico , 
según frá. revelado el Inst i tuto AMico 
do AmCrica del Norte. . 

O h a l l a z g o . f u é hocho .^or dos c n -
toniolcgos americanos cíe la Univér-
sidad de Cal i fornia , doctores R. L. 
Using-cr y R. F. Sm.ith. Durante una 
exped ic ión patrocinada por el ci tado 
InSítitu'to: 

Los fó5ÍJcs fueron h?.iindüs • dentro 
cíe trozos do á m b a r , de Alaska, du­
rante el varano p.asado en el Valle del 
r i o Colv¡lie y a lo largo del r i o Kuk, 
en la ladera Norte de la caoena" 
Brocks. En una dec l a rac ión del Ins-

, t i t u lo se dice: ..."Aunque se dispo­
nía ya de impresiones fósiles de a n t i ­
guos insectos, so creo, que los ejorri-
plares í l i o r a descubiertos son -michos 
m itones m á s viejos que cualesquiera 
otros existentes".—Efe.i 
B I L L E T E S P O R L O S A R B O L E S 

D E L I S B O A 
L i s b o a . — B i l l e t e s de q u i n i e n ­

t o s escudos, p o r u n t o t a l que o s c i ­
l a e n t r e los 13.500 y l o s 20.000, 
a p a r e c i e r o n de r e p e n t e , l l e v a d o s 
p o r el v i e n t o e n t r e l a s h o j a s d e 
l o s á r b o l e s , e n u n a de l a s m á s i 
c é n t r i c a s ca l les d e L i s b o a , l a d e 
A l e x a n d r e H e r c u l a n o . E l h e c h o 
p r o d u j o e l n a t u r a l a s o m b r o e n ­
t r e los t r a n s e ú n t e s , a l g u n o s d e 
los cua l e s se d e d i c a r o n a r e c o g e r 
l o s b i l l e t e s de B a n c o p a r a e n t r e ­

g a r l o s a l a s a u t o r i d a d e s . As í se 
r e c u p e r a r o n 13.500 escudos. A las 
pocas h o r a s , u n a n u n c i o e n u n 
p é r i ó d i c o d e c í a s e r í a g r a t i f i c ado 
q u i e n e n t r e g a s e 20.000 escudos 
p e r d i d o s e n l a c i t a d a ca l le . L a 
p o l i c í a r e a l i z a l a s o p o r t u n a s i n ­
v e s t i g a c i o n e s p a r a p o n e r e n cla­
r o e l suceso.—Efe. 

CULEBRA AMAMANTADA POR 1¡NA 

CABRA 
Jaén- — En una. dehesa próxima 3l 

pueblo de Chiclan-a do Segura, u i i ó í 
pastores observaron que una cabra di* 
su r ebaño , que siempre andaba re­
zagada, la s e g u í a una culebra de 
gran t amaño que so enroscaba a {.s 
patas y mamaba de sus ubres. \..o< 
pastores c ó n s i g u i é r o n ahuyentar a la 
culebra, pero fué^ grande su sorpresa 
cuando vieron que la cabra so diri­
gía a l lugar del escondite oe aquella 
y la llamaba cual si se irataar de un 
cabr i t i l lo.—-Cifra. 

O R I G I N A L S O L D A D U R A 

Ha dado excelentes resultados el 
soldador " P y r o b i t " para la unión 
h e r m é t i c a de pe l ícu la de, celulosa v 
chapas do plás t ico . La herrarniema 
tarda dos 'minutos en adquir i r la- tem­
peratura de trabajo y cpQ.uime 45: 
vatios. Se. obtienen costuras comp'e-
lamcnte limpios y perfectos con íodcs 
los p lás t i cos , tales como el c l ror .TO 
de pol iv in j l lo y el politcno. Se fa­
br ica en Shu íme , cerca de M30' 
chester. : 

C á m a r a 
f e m a r 

c / n e m a f o g r a f / c a p a r a 
p e l í c u l a s c o n R a y o s X 

C o n e l n u e v o a p a r a t o s e p u e d e n d e s c u b r i r l o s t u m o r e s m e d i a n t e 

l a i n y e c c i ó n d e t i n t e s r a d i e o p a c o s e n l a c o r r i e n t e s a n g u í n e a 

NUEVA YORK. — La Universidad '¡e 
Roclvísler acaba de anunciar que se h» 
descubierto una c á m a r a de cine, para 
lomar pe l í cu l a s con Rayos X. Do acuer­
da con los doctores James S VVatson, 
r ad ió logo y Sydney A. Wcinberg , 
asociado en r a d i o l o g í a , del Centro 
Médico de la Universidad de Rochos-
ter, las pel ículas lomadas con Rayos X 
permiten diagnosticar con loda cxa. -
l i l u d las enfermedades c o n g ¿ n i t a s d í ! 
c o r a z ó n y otras enfermedades. 

Lo m á s importante del nuevo apa­
rato es e l lente f /c . 71 , que es JO 
veces m á s r á p i d o que el lente de n'nk 
c á m a r a fo tográf ica para prensa. Puec^e 
t a m b i é n tomar hasta 35 fo togra f í a s 
por segundo. También es v i ta l el meca­
nismo de disparo e l ec t rón ico que 
controla e l paso de los 100.000 a 
¡ 3 0 . 0 0 0 voltios de Rayos X hasta 30 
veces por segundo, e ñ perfecta ¿in-
e r n i z a c i ó n con la c á m a r a cinemato­
g rá f i c a , lo que hace que se impresio­
ne la pelic-Jla reducicnclo al mismo 
tiempo la cantidad de ' Rayos X que 
recibe el paciente. 

Uno de los usos poco comunes cue 
se le dió al aparato c i n e m a t o g r á f i c o 
con Rayos X en el Centro Médico de la 
Universidad, fué observar que en los ¡ 
reptiles, puando ve desplazan no hay j 
movimiento de las costillas en rela­
c ión con la v é r t e b r a (conlrar ¡o a lo que i 
han mantenido muchas autoridades), y j 
que el movimiento parte desde ¡os 
"escudos ventrales" que se mueven de j 
adelante hacia a t r á s . Los "escudos v e n - ' 
trales" con una serie de pliegues cié 
p ie l , angostos, colocados en cruz. A l ­
go asi como placas superpuestas. I 

Según el Dr. Ramsey, profesorado 
r a d i o l o g í a de la Universidad, el des­
arrol lo de la cinefluorografla en los 
laboratorios de su Departamento y en 1 

los departamentos de inves t igación 
de otras instituciones, ha pasadov. a 
ser de un Instrumento de investiga­
c ión de ap l icac ión l imi tada , a un ins-
trumenlo de u t i l idad ru t ina r ia , tanto 
desde el aspecto cl ínico como dcscic 
el punto de vista de la i nves t i gac ión . 

EXPOSICION tk PINTURA 
WGOBERTO G. ARCE 
De 12 a 2 tarde y de 8 a 10 

noche. 
( S a l a M u n i c i p a l ) 

Nuestro equipo de invest igación raoi--
^lógica ha dado grandes pasos en ' 
i n t e r p r e t a c i ó n de la función del cor-' 
z ó n , la d i n á m i c a del mecanismo & • 
d e g l u c i ó n , y en e l desarrollo qp 
t écn i ca d i a g n ó s t i c a para otras 0? ' 
del cuerpo, tales como anál is is del 1 ^ 
canismo del habla, su acción unioaw 
•el descubrimienio de tumores # 
te la inyecc ión de tintes raJioopa 
en la corriente s a n g u í n e a . .a 

El p r imer r a d i ó l o g o 'que usaf- ^ 
•unidad c i n e m a t o g r á f i c a con ]l^0\r-l¡¿ 
construida por la General \ ^ J . 
se rá T . B . Childs, M. D., del A l i e ^ . 
ny General Hospital en f > , ' ^ u ^ 
Pensil van ¡.a. En una declaración 
formuló en días pasados di jo: 'Los 

lo i boratorios cardicpulmonares^ ^ 
rujanos del co razón , as í como i 
d i ó l o ^ o s en general se dan cj-c 
muchos casos do la necesidad ^ 
diagnosis más definida. Y ellos 
que esto se puede obtener en ei 
po c inef luorográf i fo . '—tlCE}-

en 

creer 
€qi:i-

CAPITALISTAS OPORTUNIDAD 
• C a p i t a l i z a n d o 9 y 10 % l ibre p a r a e l c o m p r a d o r , vendo 
L o g r o ñ o , U r b a n a s en sectores c é n t r i c o s , c o n f a c i l i d a d e s de 

R U S T I C A S , de 100 a 300 Has . , s e c a n o s y r e g a d í o , Ubres de c 
lono c o n f a c i l i d a d e s de pago. s 

B a j e r a s , Pabedlones , f á b r i c a s de embutidlos c o n sus « t i e ' 
C h a l e t s , etc., con fac i l idades . . ^ 

D I N E R O , fac i l i t o c u a l q u i e r c a n t i d a d , sobre fincas e n 
r a á h ipotecas , i n t e r é s , 4 ,50%, plazos de " H V 35 a ñ o s s in 
puestos . 

R e m ó n " . A g e n t e de P r é s t a m o s p a r a el ^ 7 
E s p a ñ a . C a l l e M u r o M a t a , 2. Tc i l e fon» 

L O G R O Ñ O 

I n f o r m e s : " S r . 
H i p o t e c a r i o de 



Los equipos "B" de España y Francia 
juegan esta tarde en Ciiamartín 

***** 

Ef part ido es v a l e d e r o p a r a l a C o p a d e l M e d i t e r r á n e o 
N o h o y n o v e d a d e s e n e l c o n / u n t o n a c i o n a l 

Es ta tarde y en el estadio Santiago Bernabeu, se disputará el Madrki.—L>n rcdacior de Alfil ha 
uiulo partido internacional entre las selecciones "B" de fútbol de visitado a! r-Rparador del cíiuipo na-

praucia y España. ^ c ional, ijtíéñ le manifesiu que no ha-
Kevlste este encuentro mayor importancia e in terés que el que 

puede suponerse a través de su simple enunciado y esa mayor tras­
cendencia obedece a que su resultado sirve para clasificar en la "Co­
pa del Mediterráneo", en cuya compet ic ión España e s tá m a g n í f i c a ­
mente situada, debido a que ios dos "matchs" disputados los h a su­
brayado con sendas victorias. Otra m á s a costa del conjunto de 
Francia, en Madrid, pondría p r á c t i c a m e n t e el t í tulo en sus manos. 

Si l a lógica tuviera alguna apl icac ión en el fútbol , cabría vatici­
nar un'triunfo de la s e l ecc ión nacional. Para ello bastaría basarnos 
en el resultado favorable que se obtuvo en Bayona (2-0) precisa­
mente después de pasadas aquellas tristes fases del fútbol hispano 
que supusieron la eliminatoria de la "Copa del Mundo" frente al 
medlocife equipo de Turquía. Pero recordar esa victoria no puede 
.significar nada. Por el contrario conviene tener en cuenta otros fac­
tores, cuales son el magní f ico momento del fútbol galo, cuyo primer 
equipo lleva ya casi dos temporadas seguidas sin conocer la derrota 
y el cual ya dejó buena constancia de su clase y posibilidades pre­
cisamente en este mismo terreno donde hoy c o n t e n d e r á n los "B". 

Puede objetarse que este conjunto que hoy p i sará el césped del 
Estadio Santiago Bernabeu no es aquél . Evidentemente; pero tam­
poco puede negarse que la magní f ica t écn ica y nivel que el fútbol 
francés acusa en general tiene que reflejarse asimismo en este con­
junto, que aunque sea en formá m á s modesta que el "A", t a m b i é n 
ostenta la representac ión nacional. 

Creo que para que E s p a ñ a salga airosa de esta nueva prueba, 
tiene que empezar por no incurrir en la ingenuidad anterior, -de 
obrar con el pensamiento puesto en el balance que ofrece el palma­
rás de cada uno, rotundamente favorable a España . Esto puede ser 
muy grato para recordarlo en momentos ín t imos ; pero resulta per­
nicioso —como ya lo fué en el caso de las selecciones "A"— si pen­
samos que la tradic ión puede resolvemos los problemas presentes. 
L a historia tiene poca importancia a la hora de ventilar partidos... 

A R Q U E R O 

E l j u g a d o r p u e d e s e r 
« o b s t r u i d o » legalmente 

i se nerta si paso al i 
es 

lo se 

-ESP! 

precisa representante. Se exige amplia in formac ión e historial 
sobre actividades actuales y pasadas, así como referencias y ga­
r a n t í a s de toda clase. Discrec ión absoluta. Se devolverá toda co-
rrespond€incia si no interesa. Escribir enviando fotografía ca-rnet 
a l n ú m . 9958. Vergara, 11. — B A R C E L O N A . 

| v e i o z y n o b l e e x t r e m o a t ^ t i c o c o n g e n i a c o n l o d o s 

tos c o i r i p a ñ e r o s y m u y e s p e c i a l m e n t e c o n P é r e z P a y á 

Madrid.—(Servicio especial de ARCOS. Prohibida la reproduc­
ción).—Ya durante la temporada pasada, bajo el pseudónimo de "Fut-
t>olin", me ocu^é do esta secc ión, titulada entonces "1.a quiniela do 
Doña Lógica". *que obtuvo un indiscutible éxito —modestia áparte— 
entre los periódicos abonados a nuestra red. Pero durante e: presar­
te año, nuestro director, persona extraordinariamente exigente, aun­
que siempre justá, creyó conveniente desplazarme. Mis ruegos han 
sido oídos y por ello la quiniela de esta jornada correrá a mi car-

propios "medios la enorme popularidad de auo goza. Poco nuevo 
puede decir de é!. No vamos a repetir más , lo que «ya se asta hacier.<« 
do un tópico, su velocidad, su nobleza, su efectividad. Pero tal vez 
40 que na ¿epan muchos es que nuestro hombre en la vida privada 
es tan veloz y tan d inámico comof en el campo. Y eso si, en lo que Hf&h todos de acuerdo es en que Miguel es profundamente humano. 

A ra í z de ser el I minados en Roma por Turquía do los Campeona­
to; del Miando, so jugaba un encuentro entre un conjunto argentino 
y un combinado castellano. A Miguel, tras meter ün precioso gol. de 
esos que llevan su inconfundible marca, se le saltaron las l ágr imas . 
EllÓ viene a confirmar nuestro anterior criterio, y por onde, la pre­
gunta que abre el íuego^ es casi obligada: 

—Miguel, ¿a qué fueron debidas aquellas lágrimas que se esca­
paron de tus ojos? i 

—A la (.'moción, qurt en aquel instante me invadía, por los aplau­
sos quo me -prodigaron. Por otra parte, yo juego con el corazón y 
me dló rabia que, sabiondo meter goles, no pudiftramos lograr en 
Koma una victoria. En resumen, fueron provocadas por un "cock­
tail" formado por tristeza más emoción . 

Nos suponíamos la contestación, porque sabemos de su pundo­
nor y de su "vergüenza profesionaí". He aquí su quiniela: 

—¿Apasionado? 
—Ño, pero tratándose del Atlético 

es seguro que lo sea, ya que mi cari­
ño por el equipo es grandís imo. 

.—¿•Qué resultado? 
—¡Ni dudarlo! Un dos, porque estoy 

seguro de que todos pondremos nues­
tro mayor entusiasmo-a fin de enjua­
gar rápidamente el adverso resultado 
riel domingo pasado. 

—¿Influirá el resultado del choque 
entre los dos Atléticos en la marcha 
de- equipo? 

—¿No creo; pues en el fútbol unas 
veces se gana y otras so pierde. Ade­
más, el partido fué igualado y los bil­
baínos tienen un excelente equipo. 

—¿Y en Chamartih? 
—¡Uf! Partido muy parejo al últi­

mo nuestro. Difícil para les conjuntos 
y mucho más difícil para los quinie­
listas. Pongamos un uno, que nos ven­

dría muy bien a todos, pues si sucede lo contrario, el equipo catalán 
nos escaparía de forma peligrosa. 

—¿Colta-Coruña? 
• —Rivalidad regional... Lo más justo una X, y a otra cosa. 

—¡Cuidado! aquí va a surgir deí nuevo la pasión. 
—Hombre, la patria chica siempre t ira, per.o hemos de recono-¡ 

^r 'que en su campo ei casi imposible vencerles. 
—¿Y los demás de primera división?' 
—Todos unos. Son más fuertes los que juegan en casa. 
—¿Satisfecho* por haber sido el primero que Eizaguirrc se llevó 

a la cartera? 
—Siempre viste un poco. Lo interesante es ser llamado, y yo, a 

•fuer de hombre sincero, te diré que lo esperaba, ya que juego con 
"il mayor ilusión en pro de! Atlét ico y do España. 

—¿Cómo aprovechas les ratos libres'' 
—Salgo muy poco. Voy al cine de vez en cuando, pero lo ideal os 

^tar cor\ la familia. 
—•¿Con qué jugador te has entendido mejor? 
—Referente a este tema he tenido mucha suerte; con todos he 

c0n?eniado admirablemente. Tal vez haya sido con Pérez Payá, for-
mid:*le jugador, gran compañero y amigo. 

. —SI esta quiniela fuese la de los dos millones, ¿qué comprarías 
Pnmero? 

—Tengo un verdadero capricho por un coche para poder salir 
con -a familia al campo. : 
. Y acabó nuestra charla, verificada horas después de haber per-
JMjfl <l Atlótico de Madrid ante el Atlético do Bilbao. Y ya cuando 
uguel, COn Su rub¡0 pr imogén i to nos acompañaba hasta la puerta, 

manera^de despedida le preguntamos: 
—^Cansado? 

PRIMERA DIVISION 
Español - At. Madrid . . 
Real Madrid - Barcelona 
Celta - Coruña . . . . . . 
Las Palmas - Valladolid 
Leonesa - R. Sociedad . . 
At. Bilbao - Murcia . . . 
Valencia - Hércules . . . 
Sevilla Alavés . . . . . . 

SEGUNDA DIVISION 
Osasuna - Gljón x-
^errol - Lérida 1 

1 
1 
1 
L 

Caudal - Santander . 
Logroñés - Tarrasa . . 
Extremadura - Jaén . . 
c. Tánger - At. Tetuán 

RESERVAS 
Sabadell - indauchu . 
Malaga - Mestalla . . . 

bia novedades y que so alinearía eJ 
equipo ya anunciado. Antes de acu­
dir a presencia el cntrenamienio <le 
los jugaciores franeeses, diú -a los 
seleccionados españoles unas lecciones 
prácticas, que continuó una vez de re­
greso del instado Metropolitano des­
pués de haber presenciado las evolu­
ciones do los jugadores g3'"*5- Tam­
bién los seleccionados esp-añoles rea­
lizaron una serie de ejercicios con el 
fin ele dar elasticidad a sus músculos. 

IA señor Miró, después del almuer­
zo, aconsejó a los jugadores una sies­
ta, y luego estuvo dharlando con los 
seleccionados y' una hora antes de la 
cciva, dieron todos junios un, í^aseo 
por ¡los alrededores. 

Mañana jueves a las dos de la lar-
cíe, saldrán de TI Planlio en autocar 
con dircrción al estadio Santiago 
•BernabDu donde e! partido crcmenza-
ra a las tres y media.—Alfil. 

Dm.ARAClCN.rS Dr. Df. LA UN A Y 
Parts.—Fierre Dílaunpy, secretario 

do la Unión Eúrópeá do Pútifol ha di­
cho hoy qué las primeras conversa­
ciones con los représenla mes oficiales 
yugoeslavos le habían producido la 
impresión de que los encuentros onire 
ei Real Madrid .y el Partizán cíe Bel­
grado, para la Copa de Europa, se 
celebrarán 'normalmente, es dec ir Bn 
partido en Madrid y otro en Bel­
grado. (9H'(i.#' 

Belaunay manifesio: "Ll jueves y 
el viernes se celebrarán aqui las re­
uniones oficiales entre los 'directivos 
del Real Madrid y cíe! Partizan. 

(Añadió: Es demasiado pronto para 
decir que clase do acuerdo será aquel 
?.l que lleguen los dos equinos para 
'celebrar ,sus encuentros ele cuartos 
de final, nomialmenlo; pero mis'pri­
meros contactos con los yugoslavos, me 
han hecho abrigar, esperanzado, el 
buen resultado de las gestiones. 

Yugoslavia y -F.spaña no tienen es­
tablecidas relaciones diplomáticas, y 
cuando en .el sorteo para ia Copa de 
Furopa salieron emparejados los dos 
equipos, c! español y el yugoeslavo, es. 
temió que los partidos no podían ce­
lebrarse. 

I.a redorac.ion Pspañol* d'e Fútbol 
anunció anoche que estaba dispuesta 

• a que se celebrasen los encuentros 
ron Yugoeslavia bien en in forma pre­
vista, o l>¡cn en terrenos de jueso 
ncuirales. 

Piorro OeJnunay manifestó: "nos 
satisface mucho sabe que r.sipañá no 
pone dificuMades con respecto a los 
encuentros y lo único que espero aho­
ra, es que Yogoslavia adopte la mis­
ma actitud' deportiva". 

ÉL S-VILIA ORCWIZA TORN'F.O 
TRIANGULAR 
Sevilla. — lia quedado ultimado el 

programa. c.'cl torneo .triangular de 
fútbol que en los dias 6, 7 y ft de 
Diciembre próximo se celebrará en el 
campo del N'ervión con motivo do las 
bodas de oro del Sevilla. 

Él día 6 s.-.) enfrentará el , Norko-
ping, do Su ce ¡a, con oí S lacle de 
Roins; el 7, el Morkopiajg con el Se-
villa y e! 8, el Siade de Reuns con e 
Sevilla; _ , . 

Él Norkcnimj de Suecin va actuaí-
mc-nie rlaslticado en el primer lugar 
de la liga do su mis, y el Stado de 
Roim.s es ol campeón x\e Francia, cla­
sificado para los cuartos de 'fin?! do 
la Copa de Fu ropa. Fn ambos equipos 
figuran afamados jugadores interna-
rionales. Cinco olemenios del iReins 
han formado parto del equipo nacional 
ruso, destacando entre ellos él famoso 
Kopa. 

Mofo Guzzi Híspania 
a l C o n t a d o p t s . 1 0 . 9 9 9 

Plazos mensuales de 412'12 

En Inglaterra y durante el des­
arrollo de un partido que dispu­
taron el Aston Villa y el Arsenal, 
se-produjo una situación muy ha­
bitual en fútbol —el jugador que 
defiende la pelota y otro que tra­
ta de apoderarse de ella—. pero 
que provocó una inesperada y cu­

riosa controversia. 
Al ejecutarse un chut en forma 

desviada hacia la meta del Aston 
Villa, el delantero centro Booke, 
del Arsenal intentó alcanzar l\ 
pelota aunque infructuosamente, 
por cuanto e". jugador Cummings, 
capitán del Aston Villa, se inter­
puso hábi lmente entre aquél y la 
pelota, hasta que salió fuera d"l 
rectángulo. 

Este hecho, simple y normal, 
encuadrado dentro de las más es­
trictas normas reglamentarias, 
dió lugar a que el redactor depor­
tivo del "Sunday Express", Stan­
ley Matthews influido por una 
buena dosis de "hinchismo". ta¡ 
vez, expresara su asombro ante 
lo que él creyó "inexplicable pa­
sividad del árbitro", manifestan­
do en un desconcertante artreulo 
quo "los apasionados del fútbol, 
no siempre valoran e interpretan 
con exactitud, la expresión "obs­
truir" a un adversario". Si un juz­
gador, 5,9 interpone entre la pe­
lota y su adversario, impide la ac­
c i ó n , y en consecuencia, el árbi­
tro debe conceder un tiro libre, 
indirecto, pero el arbitro conti­
nuó Matthews, más papista que 
e: Papa, l imitóse a conceder ún 
saque de puerta. 

ACCION LEGITIMA AUNQUE DE­
LIBERADA 
A esta muy particularísima y 

equivocada opinión de Matthews, 
se a g r e g ó la de VVilly Maisl, re­
dactor de "World Sport", que en 
la revista italiana "L'Arbitro", re­
firiéndose al mismo asunto, dijo: 
"En realidad, el árbitro debió 
conceder un tiro libre indirecto 
por "conducta incorrecta", ya que 
la obstrucción no existe en la ley. 
E l acto de Cummings era leg í t i ­
mo, bien que realizado en forma 
ostensiblemente deliberada. Su de­
seo era permitir que la pelota sa-. 
Hora del terreno de juego. Si 
Cummings hubiera cargado a Ro-
oke para impedirle alcanzar la 
pelota, habría sido penado; en 
cambio, obl igó con su acción' a 
que Rcoke lo cargara a él".. 

Evidentemente, expresó luego 
Meisl, en el reglamento hay algo 
que ño va y en consecuencia, su­
g i r i ó quo para terminar con la 
obstrucción y prohibirla definiti­
vamente, debiera agregarse al re­
glamento una disposición estable­
ciendo que "un jugador será pe­
nado si intencionadamente obs­
truyo a un adversario cuando éste 
intenta jugar la pelota o cuando 
se interpone entre ella y el juego 
o se apodere de la misma. La pe­
na, naturalmente, consistirá en 
un tiro libre indirecto. 
ACTO INCORR,ECTO,, 

E n una conferencia internacio­
nal de,arbitros celebrada en Lon­
dres organizada con el exclusivo 
propósito de adoptar una unifor-
irtiS interpretación a las reglas 
de juego, dioso a' la obstrucción 
en e! ' juego una definición "s.ui 
géneris", verdaderamente origi­
nal por su ambigüedad y contra­
sentido. En efecto, establecióse , 
como expresión de deseos, claro 
e s t á , que "la acción de un jugai 
dor que no busca jugar la pelota, 
pero que se interponga entre ésta 
y el adversario con el deseo evi­
dente do impedir a aquél que in­
tervenga en el juego o alcance la 
pelota, debe ser considerado por 
el arbitro como un acto incorrec­
to". 

Estas: consideraciones se des­
vanecen recurriendo a los textos 
del reglamento, con los cuales nos 
será fácil convencer al lector que 
el "papista" árbitro, tenia razón 
en su procedimiento y estuvo co­

rrecto al permitir la acción del 
defensor del Aston Villa. 
EL OBSTRUIDO PUEDE CARGAR 

Lo que correspondía al delante­
ro del Arsenal, al ser impedido 
intencionadamente por el defen­
sor, era cargar al jugador por la 
espalda do acuerdo con lo quo 
dispone la "International Boarrl" 
en la reunión del 8 de Junio de 
1.907, en donde se estipula que, 
"el jugador que intencionada­
mente obstruye a un adversario, 
puede ser cargado por detrás". 

No tiene consistencia la clasifi­
cación de incorrección, por cuan­
to en la "Referes's Chart" se ex­
presa con claridad meridiana qu? 
incurre en conducta incorrecta o 
indigna de caballero, el jugador 
que viola persistentemente la ley 
o demuestra do palabra o de he­
cho, desacuerdo con cualquier de­
cis ión tomada por el árbitro". 

La obstrucción propiamente di­
cha, a pesar de la desconcertante 
expresión de deseos de los que se 
reunieron en Londres, no consti­
tuye violación a la regía, excepto 
cuando se retiene al adversario 
con los brazos extendidos o se le 
agarra de la camiseta, pantalón, 
e t cé tera . . 

El jugador de Adton Villa, que 
sin lugar a dudas conoce su ofi­
cio, no extendió sus brazos ni si­
quiera trató de retener al delante­
ro; se colocó delante de él, y zig­
zagueando, impidió que" alcanza­
ra la pelota y que lo cargara. Es­
ta acción, repetimos, no es con­
ducta .incorrecta ni obstrucción 
pasible de pena. 

M n m prayionai de mol 
ACUERDOS DEL COMITE 

"En la reunión celebrada el dia 5 
del actual por el Comité de Compe­
tición de esta Delegación f.eron to­
mados los siguientes acuerdos: -

Suspender por ceatro partidos -á-
cíales al jugácftjr de la Ccngregacien 
Mariana Luis María Gómez Ibarrcn-
do, por su expulsión del terreno ce 
juctro por intento de agresión a! - i . -
bítro (articulo ''99. Apartado nú­
mero 2). ' 

Amonestar '̂ 1 entrenador de dicito 
blub por la falla cometida por su ju­
gador. 

Amonestación y sanción a un árb'-
1ro de' la segunda jornada do Secun­
da Regional (Arl. 98). • ' ^ 

Testimoniar el sentimiento do esto 
Comité ció .Competición al C, U. Ga­
monal por el fallecimiento do su pre­
sidente, i 

L A M P A R Á S P 4 R A 
A U T O M Ó V I L E S Y , 
M O T Ó C I C L E T Á S 

fué i g i I A (I H i la i io AIÉ 
í» i i i y h i i o I la ( l i s is M i a i 

Presidieron e l festejo el Caudillo y su esposa 

-No; más bien apenado, 
-Otra vez será. . . 

José Luis DE CASTRO RE BOLLEO A 

laJilclEleta lie Ie8 m m m B # y S u p e t B * H . 

Ciclomotores £|# H« triunfa en todos los caminos 
La aceptación universal significa calidad 

^ — r 

M o t o c i c l e t a s 

M o t o c i c l e t a s 

M o t o c i c l e t a s 

Ciclomotores 

JYJ ^ C a m p e o n a m u n d i a l de ve loc idad 

O S S A C a m p e o n a de r e g u l a r i d a d 

DERBY 
O S S A elegante y p r á c t i c o 

P a r a c o s e r S I G M A 

P a r a b o r d a r S I G M A L a m e j o r m á q u i n a S I G M A 

ftADfO IBERIA - Modelos 1956 
R o d a m i e n t o s a b o l a s y r o d i l l o s , c o r r e a s t r a n s m i a i ó o , a c c e s o r i o s a u t o m ó v i l 

La casa más acreditada y surtida en estos ramos 

C O M E R C I A L V £ L O M O T O 
Calle de Vitoria, n ú m . 14 • T e l é f o n o , 2023 B U R G O S 

Madrid. — E n la Plaza Monu­
mental se celebró esta tarde el 
festival taurino organizado a be­
neficio de la C a m p a ñ a de Navi­
dad, que patrocina l a Excma. Se­
ñora D o ñ a Carmen Polo de F r a n ­
co. Presidió el director general 
de Seguridad y la plaza presentó 
un lleno rebosante. Actuaron A n ­
tonio Bienvenida, Luis Miguel 
Dominguin, Julio Aparicio. L i t r i , 
Antonio Ordóñez y Pedrés , quie­
nes lidiaron, respectivamente, ro­
ses de hijos de Gracial iano Pérez 
Tabernero, María Montalvo, hijos 
de Graciliano Pérez Tabernero, 
J u a n Cobaleda, Pedro Gandarias 
y Salvador Guardiola. 

Presenciaron el festejo, desde 
el palco presidencial, S. E . el J e ­
fe del Estado y su esposa, a los 
que el público tr ibutó car iñosas 
ovaciones a su llegada, a l brin­
dar a l Caudillo los matadores la 
muerte de sus toros, y al aban­
donar la plaza. 

Servicio provincial 
de Ganadería 

MoniarJii de foDtioBaiDieflto 
He inilastrias Mus 

saiitttó, toüDefias, ei 
La-Orden del Miinisterio de Agri­

cultura de 13 do Noviembre de 1952 
(B. O. del Estado del 18), en 
cumplimiento del Decreto-Ley de 
primero de Mayo del mismo año, 
dispone lo siguiente: 

Primero. — Los comerciantes 
carniceros, salchicheros y tocine­
ros podrán ser autorizados para 
aprovechar las carnes y grasas re­
siduales resultantes del despiece 
de las carnes de cerdo que hu­
bieran adquirido para su venta 
al detalle, elaborando a tal efec­
to salchichas frescas, morcillas de 
sangre, despojos u otros embuti­
dos, silemprc que dichos produc­
tos sean expendidos dentro del 
establecimiento, en fresco y, por 
consiguiente no curados,, sin que 
pueda utilizarse -bajo n ingún pre­
texto carnes procedentes de otras 
especies de animales. 

Segundo. — La autorización a 
que se, refiere el apartado ante­
rior, ex ig irá la tramitación del 
oportuno expediente que se atem­
perará'a las normas que, estable­
ce la Orden de este Ministerio de 
15 de Julio de 1952. 

Sin embargo, cuando estas in­
dustrias realicen sus elaboraciones 
con elementos o medios de traba­
jo puramente manuales, sin uti'i-
zar motores u otra clase de ener­
gía, los expedientes quedarán re­
ducidos a los siguientes trámites: 

a) Instancia ante la Jefatura 
Provincial de Ganadería,. 

b) Memoria descriptiva de los 
medios y fines de la industria. 

c) Cuestionario relativo a las 
característ icas de la industria, se­
gún manual que facilitarán las 
Jefaturas de Ganadería. 

d) Recibos do la Contribución 
Industrial, y, 

e) Resolución de la Jefatura 
Provincial de Ganadería adopta­
da a la vista de los docum: ntos 
anteriormente reseñados. 

Tercero. — Los productos ela­
borados por los industríales car­
niceros, salchicheros y tocineros, 
no podrán ser objeto de otra clase 
de comercio que el que efectúe 
el elaborador en -su propio esta­
blecimiento, expediéndolos difec-
tmente al públ ico . 

Cuarto. — A los efectos de cla.-
sif icación de dichas elaboraciones, 
los referidos industriales deherán 
colocar en las piezas y ristras de 
esos embutidos en fresco un pre­
cinto de hojalata de 25 m.m. de 
diámetro, dorado, indicador ctf 
que están preparados con carne 
de cerdo y cuyos precintos llevarán 
la inscipción "para consumo lo­
cal" y el nombre del industrial. 

Quinto. — Las industrias a que 
se refiere la presente Orden, que­
dan sujetas en su r é g i m e n de ac­
tuación a las normas dictadas o 
que pudierap dictarse en lo suce­
sivo por este Ministerio, sin per­
juicio de :o que en el aspecto sa­
nitario disponga el de Goberna­
ción o tuviere dispuesto. 

Sexto. — El incumplimiento de 
. lo preceptuado, dará lugar a que 
sean aplicadas al industrial in­
fractor las sanciones que según las 
disposisiones en vigor sean en ca 
da caso procedentes. 

Consecuente con ello, todos lus 
industriales chacineros menores, 
salchicheros y tocineros que efec­
túen las elaboraciones sin empleo 
de motores accionados eléctrica­
mente, solicitarán la autorización 
pertinente de esta Jefatura d-l 
Servicio Provincial de Ganade­
ría, para s-u funcionamLnto, an­
tes del dia 20 de Diciembre pró­
ximo, en la forma detallada en el 
apartado segundo de la Orden de 
23 de Noviembre de 1952 que que­
da transcrita, s iéndoles facilita­
dos los impresos a que hacen re­
ferencia los incisos a) y e ) . 

Trancurrído el plazo señalado, 
no se permitirá la elaboración y 
venta de tales productos a los in­
dustriales que no se hallen debi­
damente autorizados. 

Burgos. 8 de Noviembre de 
19o5.—El jefe del Servicio, Al­
fredo Delgado. 

A P L A Z O S 
f CONTADO-LAS «EJOREf ' R E L O J E S 

Antonio Bienvenida veroniqueo 
con arte y c lavó tres soberbias 
pares de banderillas. Con la m u ­
leta sacó al bicho, de arrancada 
incierta, todo el partido posible, 
m a t ó de1 cuatro pinchazos y des­
cabello y fué ovacionado. 

Luis Miguel Dominguin vero­
niqueó con temple y toreó- bien 
en redondo. M a t ó de estocada e n ­
tera. L e fué concedida una ore­
j a , que protes tó parte del públ i ­
co, y dió la vuelta al ruedo en 
medio de una apasionada divi­
s ión de opiniones. 

Julio Aparicio instr u m e n t ó 
unas extraordinarias verónicas , 
que se ovacionaron mucho. E l b i ­
cho, pegajoso, se revolvía en u n 
palmo de terreno, y Julio fué re­
volcado varias veces. Estuvo muy 
valiente. M a t ó de un pinchazo, 
media estocada y descabello. F u é 
ovacionado. 

"Li tr i" veroniqueó bien al de 
Cobaleda. que era manso y de feo 
estilo. Con la muleta porfió enor­
memente y sacó redondos y por 
alto muy buenos, que se jalearon, 
para terminar con sus especta­
culares manoletinas y desplante 
de rodilla, de espaldas al toro, t i­
rando muleta y espada, entre e l 
entusiasmo del públ ico. Mató de 
estocada entera y descabello a 
pulso. Hubo ovac ión grande, dos 
orejas, vuelta a l ruedo, con devo­
luc ión de prendas, y salida a los 
medios. 

Antonio Ordóñez fíjó con m í a s 
verónicas buenas al xde Pedro 
Gandarias que lidió. Con la mu­
leta hizo faena dominadora y lo­
gró redondos y algunos naturales 
muy buenos, que se aplaudieron,, 
c i tó a recibir y p i n c h ó en hueso. 
Repi t ió con otro pinchazo en 
hueso y estocada. Se le premió 
con ovac ión y vuelta al ruedo. 

Pedrés veroniqueó bien a i que 
cerró plaza, con casta y buen 
son, y le hizo u n a faena de m u ­
leta en l a que hubo redondos de 
gran mér i to que se aplaudieron. 
M a t ó de pinchazo, estocada de-
lanterilla y descabello. F u é des­
pedido con u n a ovación. 

E l banderillero de L i t r i " E l V i ­
to", puso dos soberbios pares de 
banderillas, que le valieron u n a 
ovac ión grande.—-Cifra. 

^ vk & % ú % á a t o j k & % m 

L A B O L S A 
Madrid. — Se mantiene la. fuer!2 

tendencia inversionlsia erí Bolsa, c'ón 
abundáncia do operaciones, que «y.T 
llegaron a ser de más de trece mi­
llones y medio do pesetas neminal-is, 
lo que coloca a e.uo dia en urío de 
los de mayor negocio del año. Hoy 
han sido má-; oquilibradas qre ay: r, 
existiendo también varios retrocesos 
suaves, como cónseruoncia da íás-ul-
limas fuertes alzas. El corro imá> ho­
mogéneo ha sido ol eléctrico como 
derivación de las buenas noticias hi­
droeléctricas, mejorando veinticinco 
enteros Salios del Sil; seis y meriio 
11. 1-spañola; seis, Viesgo; cinco, f o 
nosa y cantidades menores otros va­
lores. En otros corros, Unión y Es-
nix sube c¡nci:cnta enteros; Petróleos, 
d loe is ie te; [>u ro Fel g u o ra, qüln c 'i; 
Guindos, diez; Hipotecario, nuevo; y 
Químicas Canarias, ocho. 

En baja, la más cíes tacad a fí.ié el 
Raneo Ibérico, con diez enteros- El 
cierre rnciy firme y sin paprJ. 

Cotizaciones: Fondos Públicos. In­
terior, 82-'50; amortizabie. 95r;50; 
10n,75, i 00'50, 100 15, 94'50 v 
91 "75; Obligaciones: Campsa, I9rii, 93'rj0'. Trasamotica, 91; Cídulas Hi­
potecarias, cuatro y medio, lO'i'T^;; 
Crédito loca! interprovincia), 97,75 e 
idem lotes. 100'75. 

Acciones: Banco, do España, fi.16; 
Exterior, 630; llipoiecario, 512: Con­
tra!, 6:"i7; Bancsio, 788; Hispano, 

,610; Mercantil e industrial, 3/P; 
Viesgo, 240; Penosa, -57; Canecía 
éléctricldad, 165; H. Cantábrico, 20\.; 
Eléctrica Madrileña, 179'50; Vaile1-
hérmoso, 205; Hidrocivil, IGl'riO; 
IVbls, !79; Campsa, 240; Ponícrrarv*. 
568; Tabacal-era, 250; Maval prólc-
•rentés 207; Levante, 100; Explosivo,. 
425; Hidronitro, 175; Petróleos, 770; 
Altos Hornos, 248; Seat, 236; Tele­
fónica, 310; Eefasa, 251; Sniarc, S#Q; 
Metro, ITOoO; Nicas, 23S. 

B o l s a de Bilbao 
Bilbao.-—1.a sesión de Bolsa de hoy 

ha tenido en su- desarrollo momentos 
de gran brillantez, como la de ayer, 
siguiendo también su firme orioma-
cióh, -Entre sus mejoras hay que des­
tacar en primer lugar, las de Bas;o-
nia, que han subido veinte enteros, 
lo mismo que la Naviera Bilbaína; 
^ i s las Españolas, nuevas; cinco, 
las viejas; cuatro, las de Iberduero 
liberadas; otras cuatro, las Vlesgo-; 
ocho las Eléctricas Leonesas; do­
ce las Minas del Rif; seis, los Hornos; 
cuatro, la-, Imsa y siete las Telefó­
nicas. Saltos del Sil fueron muy soH* 
citadas, a 320, cuando el cambio an­
terior de la pasada semana fué Je 
262; pero no salió papel a la ven:a. 

Arciones: Banco de Bilbao, Si2;' 
Centra!. 617; Vascongado.. 164; 
Iberduero 300; Id., 6 por 100 SlG: 
Id., n2evas, liberadas. 276; Id.. 70 
por 100 ds-sembolso, 12*45; dií, 720; 
Naviera Bilbaína, 1935; Altos Hor­
no^ 246; Basconia. S50; Tefasa 
234; Nicas. 237; Papelera Española, 
667'50 Id., nuevas, 72. 
EXÍTG EN LA SLSCRlPClON DE 

OBLIGACIONES DEL TESORO 
Madrid. — Hoy se ha verificado la 

suscripción de 4.486 millones cío pe­
setas en obligaciones Sel Tesoro. L> 
operación ha constituido un franco 
éxito, rebasando las peticiones la ci­
fra ofrecida, aunque, por carecer.^ re 
datos completoi de provincias,'no ^ 
tendrá, hasta mañana él resultado 

•total de la operación.—Cifra. 

Y CONTADO-LAS MEJORES MARCAS OE 
SUIZOS 

PIDA CATALOGO GRATIS A LA 
CENTRAL RELOJERA H'APARK 39-ZAMORA 

B A N C O D f SANTANOSfl 
BANCA - B O L S A - C A M B I O 

CAJA D E AHORHOS 
aapolóu, l a . — B U B Q O B 
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Diario de B u r g o s 
J n v e s í í g a c i o n e s p e f r o J i f e r a s 

p o r t i e r r a s d e I g l e s i a s 
Los morosos, puestos 
a la vindicta pública 

Granada.-Un comercio de cré­
dito pubb'có hace unos días en 
un periódico local un anuncio en 
verso, dando cuenta a sus deu­
dores, cuyos números de contra­
tos consignaba, que si en un pla­
zo breve no se ponían al co­
rriente en sus cuentas, daría a 
la publicidad sus nombres. 

Esta mañana ha dado efecti­
vidad a tal amenaza y en otro 
anuncio, que ocupa casi la pla­
na de un diario, se insertan los 
nombres, apellidos, domicilios y 
profesiones de los deudores. 

Por Luis Fernández Pérez 
(FARRCCO DE IGLESIAS) 

MUIOS 
ÉtiO 

Una de las más nobles incumben­
cias de la Prensa es la de formar y 
encauzar el seni imiemo y la con­
ciencia popular. 

Es tan solo comparable esta m ' -
sión en su delicadeza a la sagrai!^ 
m i s i ó n del educador ante el inevi ta­
ble despertar do la juventud a la luz 
cegadora de la vida. Ella exige á ' ^ o 
del tacto exquisito de la madre o Je 
la prudencia del sacerdote. Por eso 
en la mis ión del periodista de vo­
c a c i ó n , hay algo de sacerdocio. 

Enemigos de esta mis ión son por 
igual el sensacionali^mo malsano y 
morboso que deforma y retuerce esa 
eclosión magnif ica de la curiosidad, 
que no es otra cosa que la innata i n ­
quietud de saber; la noble "seiendi 
cupiditas-1 que Ar i s tó te l ib y R a t ó n 
l lamaron Madre de la S a b i d u r í a . 

Como es t a m b i é n enemigo de esta 
noble mis ión el hermetismo exagera­
do, a todo evento, que tiene que de­
jar pTbüferar libremente incontrola­
das e irresponsables todas las f iccio­
nes do la i m a g i n a c i ó n , de la ignoran­
cia y de la fan tas ía . 

Vienen estas considerac-iones a p í o -
pósi to de las cába la s y rumores quo 
ci rculan por ahi referentes a las per­
foraciones do investigaciones p e i r o i i -
foras que lian comenzado a real izar 
se e n t é r r e n o s do la burgalesa viüT 
de Iglesias. 

No es conveniente tener aherroju-
das plumas y lenguas en torno o un 
problema que tanto preocupa a la op i ­
nión púb l i ca . N i tampoco es conv 
niente l ina dejación l ibe r ta r ia de pu­

blica euforia fan tás t i ca e i r r e s p o n s ñ - ' 
ble. Lo mejor es formar , or ientar , j 
guiar en el sentido constructivo de ' » j 
palabra para evitar y prevenir des­
viaciones y nerviosismos improceden­
tes. 

Este toma fué abordado va l i^n io-
mente en un coloquio de la Escue a 
Oficial de Periodismo con motivo <ie 
unas recientes y muy t r a í d a s y -le­
vadas perforaciones en un cier to sec­
tor de Navarra. Quizás en lugar de 
fomentar el s e n s a c i o n a ü s m o creando 
una psicosis de impaciencias e i n ­
quietudes, hubiera sido preferible d i ­
vulgar el escaso porcentaje de p r > 

i W S A T I E M P t 
C R U C I G R A M A 

C O N S U E L O , porRUY 

HORIZONTALES. •—• I , Consonante. 
2, f orma del pronombre. 3, P ú c t t e r o 
•de barro. 4, Boxeadores, ó , Habiili-
dad. Masa de nievo que cae de las 
montañas .x 6, Rcnaijas. 7, Troncos de 
á rbo l . 8, Apócope de sanio. 9, Con­
sonante, 

Vr .RTlCALO. — í , Consonante. 2, 
Igual . 3, Arma blanca. 4, Pueblo de 
Madr id . 5, L a s t i m é . En los. dedos. 6, 
Revistieron un piso de losas u o t ro 
mate r i a l . 7, Tontas. 8, Posesivo, en 
p lu r a l . 9, Consonante. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r 

LlORIZONTAl.ES—d , Por. 2. Ba rón . 
3, Coró ñas . 4, Macas. T u l . 5, Esas. 
Vida. 6, S?d. Cñivar. 7, Sól idos . 8, 
Sil los. 9, Üas . 

VE RT i 0 \ll 5 S . — í , Mes. 2, Cases. 
3, Bocados. 4, Paras. L id . 5, Oros. 
5, Cros. Cita. 6, Ron Vados. 7, Na­
tivos. 8, Sudas. 9, Lar . , , 

C l i m a t i z a d o r e s 

hez 6 i i , S. I . —No debe preocuparle ese aumento de la familia; ya es sabido 
que cada hijo trae su casa bajo el brazo. ; ' 

I B U R G O S L I M I T A C O N . . . : 
•-k'W C O M P E N D I O I N F O R M A T I V O D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L ^ 

S o r i a 

UNA PATA EXTRlAORDil NA'R 1A MENTE 
FECUNDA.—tin caso da extraordinaria 
fócundidad on postura da huevos se 
ha dado en esta ciudad en una pala 
'de poco más de un a ñ o cíe edad. La 
comunidad de Religiosas Clarisas que 
entre otiros quehaceres, •domés.l ic os 
cuida un p e q u e ñ o n ú m e r o de patos, tierio entre estos una pata que ha pues­
to iros huevos en un mi nulo. Un pro-
'fe>or veterinario quo ha conocido el 
hecho ha manifestado que el caso os 
r a r í s i m o . 

L o g r o ñ o 

EX'CURSIONFS A BURGOS. — Para 
asist ir a la famosa feria do San Mar­
tín do Burgos, han sido organizados 
excursiones, especialmente en los mo-
dios ganaderos y a g r í c o l a s >riojanos. 

iR, GOBERNADOR, A ZiARAGOZA.—El 
gerfoernador c i v i l de Logroño se ha 
•trasladaoo a Zaragoza para asistir al 
en t ie r ro del delegado efe iLxccmba-
4ientes en aquell 'á provincia , don Eer-
nando Muñoz Blas (c{. e. p . el.), a cuyo 
lado c o m b a t i ó en l a División Azul . 

V i z c a y a 
ABUSO INTOLERABLE.—"La Caceta 

del Norte" publ ica un acortado comen­
tario arremetiendo contro lo que cal i ­
fica do "abuso intolerable", ya que 

«e ha comprobado que por anchoa 
quo se vende en la lonja a ftesota el 
k i l o , piden algunas vendedoras doce 
pesetas en las calles de Bi lbao. 

AVERIA EN LOS TROLEBUS^S.-Ilacia 
las nueve de i a noche del martes se 
produjo un p a r ó n general en las ! i -
ncas de trokbuscs, a causa de una 
averia en el teníUdó 'aéreo producido 
por rotura do cables en el Arenal. 
La parada de los coches d u r ó más de 
•una ilvora, al cabo de la cual se i n i ­
c ió cíe. nuevo Oi servicio provisional-
nv'nte .mientras la brigada cíe repa­
rac ión continuaba los trabajos para 
dejar la linca en perfectas condicio­
nes. 

TRES HERIDOS Y UNA GUARDABA­
RRERA DESMAYADA. —F.n el paso a 
nivel de Larrondo fué alcanzada por 
el t ren de viajeros que sale de Léza -
ma, una camioneta conducida por Jo­
sé Begoña Uriar to , que iba acompa-, 
ñ a d o do su ayudante José María Ur i a r -
te y de Sabino Ibarrondo Mondizába l . 

La camioneta fué lanzada ai an­
dén de !a e s t a c i ó n , resultando los 
tres viajeros he rk íos de yionsicíera-
ción. Ai l i gar la guardabarrera al 
•lugar d e l suceso, fué tal su emoc ión 
que suf r ió un sípcop'e del que t a r d ó 
en recuperarse, por lo qué hubo de 
ser hospitalizada en un ión de Jos he­
ridos. 

V a l l a d o l i d 
LA AYUDA JDE LA "CARITAS" EN 

A'iALLA DOL i D .i—i 1 a n vu's^^do Valliado-
l i d , Mr. 'Melinas, delegado de la "Ca­
r i t as" norteamericana en E s p a ñ a v 
Portugal y otras personalidades. La 
ayuda social norteamericana en Valla­
dol id lleva distribuidas hasta la fecha 
338.684 kilogramos de a r t í cu los a l i ­
menticios entre m á s de 10.000 benc-

Consejos para la mujer (13) 

T r a b o / o y d i n a m i s m o 
NiS h ? y trabajo que el no tener que trabajar. 

«„Q t. 4.- ce falta trabajar para comer? Pues trabaja para los que no tienen que comer. 
s o c i e ^ ' e n q u ^ v i v e f 6 8 ^ ' Un SerVÍCÍ0' aUIlqUe sea pequeñ0' a la 
Jo. H a ^ ^ c h ^ s ^ u ^ .COn 105 f r u m e n t o s de traba-

de losUeochef m L l 0 S - ^°mbres de últimos artistas y las marcas 
sabes nada ^pidos, si no sabes coser, barrer o cocinar 
ba1o^ó™°Jas a . f f buena madre -o f i c io que supone mucho tra-

^ dieas n ^ n m i l " aCi0 a emPrende r - en serio una labor? 
por ella q ^ a u n a Personas si no has sufrido y trabajado 

f¿uSojs0ePt?ahf i^ LedUCa; ^ e la ™ & ^ a mujer, iv -uc tn to se tiabaja por no trabajar' 
o o m - r a ^ ^ dé ñ 0 ™ ^ ^ en él. Lo mismo 

^ X ^ ^ t V J L ^ p o r eso su y ™ ' ^ o r 

I . i , 

f iciarios pobres do la ciudad y 63 pue­
blos de la provincia . 

iPiROXIMAS MEJORAS URBANAS. — 
El Ayuntamiento ha acordado h a b i l i ­
tar .creé ;1 i los en el presupuesto pVóxi-
mo para reformar y mejorar la zona 
que rodea al "Campo Grande", a par­
t i r ció la l ínea ' del Teatro Pradera. 
Asimismo será objeto do reforma y 
nujoramionto la ipíaza do San Juan. 

r 

L\S MATRONAS QUE E J E R C E j N E N 
SANTANDER.—En Sanlahaer Hay es­
casez do matronas, según h-a decia-
racio Ja pros i den lo provincia l de d i ­

cho Colegio, doña Josefina Calderón 
do Revuclla. 

Hay 70 matronas colegiadas en to­
da la provincia de las que sólo ejer­
cen 65. 

ENTREGA DE VIVIENDAS EN SAN­
TON A Y EVREDG.—lia continuado W 
entrega c!o viviendas correspondientes 

a l Plan Sindical . En San toña y Larc-
do fueron inauguradas 292 dedica­
das para obreros y pescadores, cuya 
renta oscila en tre las 75 y 100 pe-
solas. 

HERIDO AL CAER UN B1SCUTER.— 
Cuatro amigos acordaron dar un pa­
sco desde Asti l lero, donde se encon­
traban, hasta Santander, en un b i s -
cuter pVcpiedad de Mario Pacheco. 
Cuando bajr.ban por la pendiente que 
hay desci.j !a iglesia al puerto, al to­
mar una curva, r e v e n t ó una de las 
ruedas, cayendo lodos por un talud 
do unos sois metros de al tura. 

Resul tó herido Luis Gómez Helgue-
•ra, do 25 a ñ o s de edad, quien fué 
trasladado á la Casa Salud ele Valde-
Cilla, d ó n d e lo apreciaron conmoc ión 
cerebral y trausmatismo do c r á n e o , 
.cal if icándose su estado de grave.. Los 
•tiomás resultaron ilesos. 

A l a v a 
EL EMBALSE DE VILIJVRREAL.—Ha 

ceme-nzado a embalsar en forma cre­
ciente, el pantano de Vi l la r rea l . Las 
ú l t i m a s aguas caídas se han h é c h o no­
tar y las verdes t i ornas de aquella 
zona han comenzado a desaparecer 
bajo las aguas. La vieja carretera de 
Bilbao, se encuentra" ya totalmente 
anegada. 

Radiadores eléctricos 
ta e l i l i S. í 

babiüc lades positivas de evito que co­
rresponde a cada p e r f o r a c i ó n . Asi no 
se hubiera desatado desmesurada­
mente la ansiedad popular en torno a 
c n o ; trabajos que requieren com­
p r e n s i ó n , p o n d e r a c i ó n y un margea 
Emitado de confianza y de t ranqui ­
l idad para ser proseguidos sin" des­
mayo. 

Es conveniente que se sepa que en 
Bulgar ia , en la r eg ión de los pozos 
p?lroliferos no hay más que un ocho 
por ciento de probabilidades de 'lar 
en el epicentro de bols?* p e t r o l í f e r a ; 
en Texas, un trece por c ien to ; y en 
Venezuela, el emporio y la Meca del 
Pe t ró l eo , el cá lcMo de probabi l ida­
des no llega nunca al veinte por 
ciento. 

Dicho ésto va so puede hablar sin 
croar exagerados optimismos. 

F.n Iglesias, en el t é r m i n o m u n i r i -
psl de la Mcguja, enclavado en la 
al tura do un p á r a m o situado al sa­
liente, a unos cuatro k i lóme t ros de 'a 
población, se ha instalado y está ya 
funcionando un poderoso tren de son- ' 
deo de investigaciones p e t r o l í f e r a s . 

Preliminares estudios geo lóg i cos y 
geofís icos permi t ie ron pensar en una 
posibi l idad do éxi to , liemos do recal-
car que los t écn icos , con un senti­
miento muy consciente de su respon­
sabilidad, eL.ul m hacer declaracion-s 
publici tar ias . Por eso estas nota ; ^cií 
tan sólo un comentario informativo 
de lo que vemos y tan sólo reflejan 
la cap tac ión , un poco decantada, ció 
lo que es tá en el ambiente. 

Esle verano se realizaron incesan­
tes pro «.poce jones del terreno en 'as 
que suelen emplearse los mé todos ¿<j 
la g r a v i m e t r í a , que calcula la don-.í-
dad de las rocas: si so advierten o í - , 
fenencias ds densidad, parece rü* 
hay posibil idad ele que existan yac i ­
mientos. También so emplea el m é ­
todo e léc t r i co conjugado con ol m é . 
todo lelórlcQ, que so funda en el mo­
do en que una corr icnlo e l éc t r i c a ro-
corre e l suelo y descubre las capar.-
secl ¡mentar ias . Y ise u t i l i za t a m b i é n 
el método s í smico o de las explosio­
nes y en las que so escucha el p - ó 
del ruido a t r avés dal sucio y la for­
ma de su p r o p a g a c i ó n . 

He l e í d o en una revista que pare­
ce ser que la r iqueza en pe t ró leo do 
un yacimiento es independiente de la 
edad g e o l ó g i c a y puede darse des­
de la p r i m a r i a hasta ía cuaternaria. 
Lo que si es cierto quo el pe t ró leo se 
encuentra tan sólo en los t ó r r e n o s po­
rosos y fisurados, q'.:e so hallan cu­
biertos por estratos impermeables. M u ­
chas veces el p e t r ó l e o sale emulsio­
nado en un setenta é ochenta por 
ciento de agua, como sucedo on Ba­
kú. Pero, desdo luego, el agua juo^a 
un papel i m p o r l a n l í s i m o en el mo­
vimiento del pe t ró leo y su acceso al 
sondeo. 

Una de las zonas más prometedo­
ras os ésta de la provincia de Bur­
gos y algo h a b r á n dicho a los t écn icos 
las prospecciones del- terreno q u é 
han realizado esle verano, cuando - 2 
d e c i d i ó el traslado desdo Cuonca :1o 
todo este enorme tren ele sondeo. 

Hace aproximadamente un mes co­
menzaron a í l éga r los primeros bio-
ques, posad ís imos , de maquinaria y 
ya, completamente terminada la ins­
talación de la torre y de todo el com­
plejo industr ia l , está ya funcionando 
hace unrjs d ías . .Cuando esto escribo 
oigo que si se va aclualmonto hacía­
los m i l quinientos metros. Que si e l 
actual "emplazam ionio resultase ín_ 
fructuoso so- t r a s l a d a r í a la torre a 
otros p róx imos emplazamientos. Quo 
hay una amplia zona do unos vein­
te k i lómet ros de e x t e n s i ó n ' e n los que 
las cara í : tur í s t icas del terreno pe rmi ­
ten pensar on la posibi l idad do ha­
llar lo que so busca. Que sé podrá -lo­
gar, si os preciso, a los ocho m¡¡ me­
tros do profundidad, etc., ole. 

S? es tá trabajando con una act i v i -
/rhd intos-ante. DoiKie solamente el 
balido de los r ecén ta lo s y el t i ni i roo 
do levos esquilas turbaban la paz p>v 
ir iarcal de 'aquellas soledades agres­
tes, hov rugen los motores, c h i r r í a n 
las g r ú a s , ost.riden los hierros y una 
ingenio maquinaria perfora k i l ó m o -
tros de profundidades en , bú qi:<-,cia 
de tesoros para la vida mejor del 
hombre. 

Quién sábé s i Dios q u e r r á ' h a c e r a 
España el regalo del prociaclo "oro 
negro" precisamente en oslas t ierras 
ele Iglesias, en, medio rio la moseia 
castellana, en la eminencia dónde se 
encuonira entre la gaya feracidad de 
los valles, el p á r a m o yermo, no' so sa­
be acendrar el espliego, el tomillo y 
el cantueso o del rezumo o despren­
dimiento gaseoso — ; Dios sabe!— de 
los preciosos l íqu idos ignotos, a u ' é n -
t ico vellocino do *cro del siglo XX, 
q.'o los modernos argonautas buscan 
infatigables en las e n t r a ñ a s de 'a 
Tierra. . . . ! 
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H E aqui una s "«risa (que en 
d\ transcurso de más de cua­
tro siglos viene turbando la 

ssrenidad y disparando la imagina­
ción de todo el que la contempla), 
tn peligro de desaparecer, si algún 
químico no halla el modo de evi­
tar que la acción del tiempo acabe 
per borrar lineas y colores. Los téc­
nicos observan cómo va palidecien­
do la figura y perdiendo su expre­
sión, de suerte que la Gioconda del 
Louvre, tenida por ía primigenia, no es ya la 
que entusiasmó a Francisco I de Francia, sino 
su desvaido recuerdo como si también a la mate­
ria le flaquease la memoria. Igual ocaso amena­
za a las copias y reiteraciones esparcidas por el 
Mundo a la vez quo el original; lo que se atribu­
ye a la mala calidad de los ingredientes emplea­
dos por el pintor Ni la fidelidad de los copistas 
más concienzudos ni la perfección de las artes 
gráficas, puede ser el remedio. La sonrisa de la 
Gioconda, única genuina que nos queda, según 
dice Alberto Insúa, se adumbra y, al paso que va-
mes, pronto no sonreirá ni ella. 

La sonrisa de la Gioconda ¿es desdeñosa, api­
carada, insinuante, sincera o fementida? Cada 
uno la interpreta de un modo a través de su tem­
peramento, su estado de ánimo o su proclividad 
tal vez. Para algún pensador es una sonrisa "ce­
rebral", quiere decirse irreal, creada por el ar­
tista y trasuntada de la menté al cuadro por la 
via subconsciente de la inspiración. Compete elu­
cidar el enigma a los críticos de arte que andan 
enredados en ello. Yo lego aficionado, sin ningu­
na pretensión de acierto ni autoridad, me quedo 
con la última de las opiniones mencionadas. Pe­
ro no es ese mi tema de hoy. Me mueve al comen­
tario la cuestión, que yuelve a plantearse, de si 
la persona que posó ante Vinci fué una mujer o 
un hombre una dama o un efebo. Imagino la re­
pulsa y la risa de muchos lectores al llegar aqui; 
casi oigo sus exclamaciones: "¡Qué disparate! 
¡Qué aberración i*'. Sin embargo, la solvencia de 
los contendores en tal polémica obliga a tomar­
la en serio y salirle al paso resueltamente. Se 
alegan vagos indicios, que no prueba alguna, y 
se trae a cuento un ensayo de Freud sobre ciei-
to recuerdo o sueño infantil de Leonardo Vinci, 
donde el famoso Profesor "psicoanaliza" minucio­
samente la vida y obras del artista, con gran co­
pia de datos y observaciones interpretadas por 
su penetrante sagacidad, con más o menos acier­
to, sin que, y es lo que aquí importa, en ningún 
momento se ponga en duda que el retrato es el 
de Mona Lisa Gherardini, mujer de Giocondo, he­
cho comprobado, verdad sabida que excluye toda 
otra posibilidad. 

Es asimismo muy cierto que la obra pictóri­
ca de Vinci, a partir del retrato de Mona Lisa, 
sigue casi toda influida por la presencia física o 
imaginaria de aquella mujer. Sus facciones tras­
cienden, relumbra su mirar y aflora su sonreír 
fascinador. Es como el amanecer que parece siem­
pre el mismo y no lo es nunca. Vinci vuelve al 
"motivo*1 cual un compositor a lo largo de toda 
la sinfonía. "Habremos de admitir —escribe 

Por Ra ae LOPEZ K 
Freud— que Leonardo halló tal sonrisa en 
délo y quedó tan subyugado por su airacfSU mQ' 
adornó con ella, desde aquel momento tmí0 ^ 
libres creaciones de su fantasía". Est'a las 
ción de Freud es incompleta. Vinci tardó 
o cinco años en pintar el retrato con el af -CUairo 
severante y el presentimiento, en el 
cuente, de que estaba creando una obra 0 lrfc" 
tal. Por eso, inacabada, la guardó y retuvoInmor' 
se la entregó a un Rey, a la Historia a la 50,0 
ridad. Durante aquel lustro de labor,' discl Poste-
en la ejecución, incesante en el pensamienttlnua 
pintor tomaría apuntes, esbozos, pintaría ^ 
tos fallidos, ensayos, material de que «1 r?tra-
entonces y después prodigando la sonrisa ̂  
Freud con razón llama 'neonardesca" 

strvjQ 
que 

Me he detenido muchas veces ante los 
tos tíe la Gicconda y tengo a la vista una h a" 
reproducción deí que se aumira en el Musen tna 
ees. La trente es un poco abombada, algo h n ' 
mioas las sienes, tenuísimas las cejas a pri" 
curvas; h2y que adivinar las pestañas; ni f*0** 
de oozo en ei labio superior, más tUnudo suT"10 
pañero; el cuello completamente liso y en cu 
á las manos, inequívocamente manos de m *0 
que va dejando de ser joven. La mirada de i * 
layo tan temenina y tan coqueta que no hav i 
g e r a dudas. Quien las tenga, sabe muy peco * 
miradas, no las entiende. En la boca úe Mn 
Lisa, prodigio de expresión, acabado estudio « 
los músculos risores y del pliegue coniisurai 
hüy engaño y, por si algo faltase, la nariz es 1!° 
aqueiifcs en que se fijaban tanto los mercade 
de esclavas como signo de fecundidad. N i i J u n 5 
de los caracteres del andrógino, precisados n>0 
Marañón, aparece en la pintura misteriosa v ¡í 
lástima que las orejas no se le puedan ver or,fi5 
tas bâ o una cabellera sutil, detalle que tamhíp 
es de lener en cuenta. Consultado el libro de 1 a 
ge, "El lenguaje del rostro" se llega a equivale!" 
te conclusión. Habría de ignorarse en absolum 
el origen y circunstancias, la historia detallada 
documentada del cuadro, y cualquier median 
fisonomista nos diría lo mismo. La Gioconda 
una mujer, por cierto no muy hermosa, de nár 
pados carnosos, cuello ancho e incipiente obesi­
dad. El secreto de su encanto consiste precisa 
mente en "no ser" lo que los franceses llaman 
una mujer de amor. Probablemente fué honrada 
por desprecio a los hombres. 

Si se demostrase que el modelo de Vinci fué un 
mozalbete afeminado, la catástrofe estética v 
sentimental seria aterradora. En todo caso no 
comprendo la finalidad de esas investigaciones 
y me parece asaz inoportuna su divulgación. 

Para los gravas problemas da la 
se crea el "Día del Emigrante1', que se 
celebrará el día 27 dal presente 

Más consejos sobre nutrición.' Las paiomas han dado «esquinazo» a ios 
cazadores en Echalar.- Sucedidos a la actriz María Dolores Ptadm 

Madrid. — (Crónica ds " T a c h í n " 
para DIARIO DE BURGOS). • 

Cincuenta m i l e spaño le s salen ele 
España tocios ¡os a ñ o s , como emigran­
te- ^ara Amér ica . El problema d e j 

un avión provisto de 

Cinco niños perra atados 
Marlin (TejasO— Se ha estre­

llado un B-47 de raeccióñ capaz 
de llevar la bomba atómica a 
cualquier parte del Mundo y do­
tado con "equipo secreto". 

Han sido encontrados los ca­
dáveres de los tres tripulantes 
del aparato qeu habían salido de 
la base aeronáut ica de Bigg-, en 
El Paso—Efe. 
CINCO NIÑOS PERECEN 

ABRASADOS 
Hazard (Kentucky, EE. UU.) — 

Cinco niños murieron abrasados 
al ser destruida la casa en. que 
vivían por un violento incendio. 

Los bomberos no pudieron con­
tener el fuego por falta de pre­
sión en el agua.—Efe. 
LUCHA ENTRE LA SERVIDUM­

BRE DE UN TRASATLANTICO 
Liverpool. — Loa camareros y 

marmitones del tr a s a t i án t i c o 
"Empress of Scotland" se enzar­
zaron en una feroz reyerta mien­
tras el buque se aproximaba a 
este puerto. 

Testigos presenciales aseguran 
que hubo por lo menos cinco he­
ridos y que en la lucha tomarán 
parte unos cien tripulantes. Sin 
embargo, un comunicado hecho 
público por la compañía naviera 
propietaria del buque poco des­
pués de atracar, señala que so­
lamente tomaron parte unos 
quince camareros y marmitones. 
El motivo de la lucha no ha sido 
revelado.—Efe. 

la emig rac ión es grave y urgente, ha 
'dicho el patr iarca obispo cié Madr id -
Alralá y, a f in do atenderlo, pues sus 
proporciones son inconcebibles, se ha 
inst i tuido t ! ciia del oanigranto, que se 
.ce lebrará el 27 del presente " í e s , 
coincidiendo con e l pr imer Domingo 
de Adviento, ins i i t i tc ión que tiene 
por f inalidad bacer conocer a los ca­
tólicos j a gravedad dcil iprcblema y 
depor tar les el sentido de responsabi­
l idad en el mismo. Se ha creado una 
'comisión episcopal que pretende ven­
cerlo y resolverlo y su presidente, el 
•Arzobis-iío de Tarragona, ha 'mani­
festado que ".si en el pla7,o el? veinte 
o voinl¡c inco años no se lo da solu­
c i ó n , é l , por si solo, p r o d u c i r á la ¿ á -
lávtroío Universal". El arzobispo' es­
t ima, asimismo, ejeic la coyuntura de­
rivada de esas grandes masas que 
hr.n c ío salir de sus pa í ses , por m o t i ­
vos po l í t icos unos y otros por no 
'contíir on la ipatria con los medios 
indispensables ,para su ^subsistencia, 
está siendo aprovechada por el eo-

"imunismo y el proiosi>antismo con .va-

NUTRICIONÍ 

TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS COMERCIALES DE 

O R C O S * 
tienen la obligación de entregar vales por las compras que 

efectúen nuestros clientes 
¡Exíjalos y no acepte otra compensación, que anularía las 

magníficas oportunidades que le brinda 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l S . A . 

A G U I L A R D E C A M P Ü O 
Días 11 ij .72 de Noviembre 

I M P O R T A N T E FERIA DE SAN M A R T I N 
Para ganado vacuno y de cerda 

G r a n d e s m e r c a d o s d e g m a d o s l o s 1.° y 3 . ° m a r t e s de c a d a m e s 

L I B R E DE IMPUESTOS MUNICIPALES 

Otro exporto en gordos v flacos 
ha llcsfado a Madrid. Experta, 
mejor dicho, ya que, se trata do 
•miss Mac Inerney, especialista: del 
^Servicio, de Salubridad de! Esta­
do de Nueva York. Esta joven, 
como sus antecesores, insiste en 
que los españoles podrían vivir 
con la mitad do lo que comen, 
frase exacta, sin duda, pero que 
molesta bastante a los propieta­
rios de restaurantes, ahora que se 
ha puesto de furibunda moda co­
mer fuera de casa. Ig-noramos el 
detalle de las cláusulas del pac-

*to hispanenorteamericano, pero 
empezamos a sospechar que debe 
haber alguna destinada a que los 
españoles tengamos unos tipazos 
imponentes y las españolas una 
linea eurítmica de portada de re­
vista. Debo comerse —dice Miss 
Mac— de acuerdo con la talla, la 
contextura física, la clase de tra­
bajo que se desarrolla y ía poten­
cia del estómago. En su país se 
ejerce la función que se les ha 
encomendado, siempre bajo la 
vigilancia de los médicos, en las 
fábricas e industrias, teniendo 
asignada una zona del Estado 
cada experta on nutrición. Nues­
tra técnica de turno ha dicho mu­
chas cosas más sobre dosificacio­
nes, calerías y vitaminas. Ha afir­
mado que el que no puede dejar 
de comer mucho y quiera enfla­
quecer, que trabaje más, y ha 
sostenido el criterio novísimo do 
que e: que quiera perder kilos 
coma verduras, vegetales y queso 
fresco, y el que quiera ganarlos, 
grasas, proteínas y azúcares. Y 
en f in ; , el peligro está, no en 
comer poco, sino en comer dema­
siado, ha asegurado la señorita 
Mac, coincidiendo, probablemente 
sin saberlo, con un tal C"rvant^=. 

DECEPCION 

trio XVI . Han pasado por el Golfo 'io 
Vizcaya, en tanto que a las trampas 
Ies salla musgo y a los cazadores los 
dolia el cogote de tanto mirar al cic­
lo. A nosotros nos encanta esta ju­
garreta de las palomitas, que los de­
cepcionados c a z a d ó r e s atribuyen ales 
vientos. Si, si, a los vientos. I.a ra­
zón es que hasta las palomas han 
perdido el candor, quo ya es cleci. 

INÉS 

Y ya qi:e hablamos ele palomas, cor­
taremos en dos palabras las cosas q'.e 
lo pasan á Mar ía Dolores Pradfera, 
" h e r m o s í s i m a paloma privada de ! i -
bertael", s e g ú n la llama todas las n> 
•chos José Mar ía Scoane en el Toali-o 
E s p a ñ o l . Por ele pronto, anteayer, un 
ordenanza no la de jó entrar en d 
teatro y como no le salió bien lo * 

Leemos q í é millares do cazadoras, 
escopeta al brazo, esperaban en Na­
varra el paso de las palomas emi ­
grantes, como todos los años . So las 
p r o m e t í a n muy felices, en la absolu­
ta convicción de que entre armas <i¿ 
fuego, trampas, reclamos y redes el 
bot ín seria e s p l é n d i d o . Pero las r á n -
didas palomas han debido de rec ío i r 
alguna conf ¡cienc ia porque no han pa­
sado por la ru ta que vtenen u t i l i z a n ­
do con plena regularidad desde el &í-

toairo y como no le sano ovn i 
f i l t rarse por las paredes, do poco ^ 
suspende la r ep resen tac ión . Hubo cíü 
intervenir un alto empleado ele !i 
empresa, que convenc ió al coloso or 
d é n a n z a do que se trataba de lí a¡" 
t én t i ca h i ja de Don Gonzalo y de q« 
si no entraba a ponerse los hflbi'"''5 
no h a b r í a escena del sof í , ni Ci'M*' 
quiv i r , n i arrepentimiento, ni naílfl-
V el celoso acomodador, al f in, sfH^ 
c l i n ó ante la gacela ele don Juan, 
j ándo la el paso franco. • 

V cuando sale, terminada la f"^ 
c i ó n , un vondedor de libretos, noc'ie 
tras noche, so e m p e ñ a en que, le cd"' 
pre orna ,y cuando María Dolores ^ 
dice que 'e lo sabe ya, el horn^ 
contesta q;e en su libreto "viene ni;.' 
t in to" . ' Realmente no anda deicarn* 
nado él " l ib re t i s t a" . Hay 
las obras libreto en, mano para 
m i r a r s é de los cortes/ arreglos y 
palmes' que se hacen actualmenie 
la f amos í s ima ,obra de Zorrilla. 

DIARIO DE BUÜOÜ* 
Se vende en MADRID: i? 

de ' l a Obeles», de p. ^ 
calde. 

Propio de ífanos 
accionaios con radaí 

para los 
Nueva York. - Vn^fflt 

de automóviles Proyecte 
cir en ssu modelos de iy5'ú ¿ice 
accionados por radar, tm^ 
la revista "Time", sin ídem" 
al fabricante. . . n.„ --¡U-

"El sorprendente ŝtef̂ tra.W 
ce la revista— no requiere ^ 
jo mecánico por V ^ . ^ á eílt 
ductor. El radar se col^y ei 
el radiador del automovu 
freno actuará automática „ 
deteniendo o disminuyen ue 
velocidad del coche a metu ^.el0 
se aproxime a cualquier ^ g 
que se encuentra f ^ J í r t a ^ 
sea otro coche o la P 
un garaje.'—Efe. 

PRECINTOS, **0Vj£J^ 
RECIBOS. E T I Q ^ ^ 

SERVILLETAS »B BA>' 

T a l l e r e s G r ¥ ^ 
-DIARIO D I B ü * 0 0 


